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hmam C Z a « l ' ^ n ^ . 

E n es te p r i n c i p i o d e b e in sp i r a r se l a po-1 
lí t ica g e n e r a l d'el,G*0'biénio en e s t a s orí- ' 
t icas c i r c u n s t a n c i a s . 

E s l a pol í t ica s e g u i d a ©n A l e m a n i a 
desde e l p r inc ip io d e l a g u e r r a , i m i t a d a 
después p o r loe d e m á s b e l i g e r a n t e s y neu­
t r a l e s ; p e r o q u e n o h a sido s iqu iera p r e ­
vista n i i n i c i ada e n t r e n o s o t r o s . 

E s , d e s p u é s d© t o d o , l a po l í t i ca domás,-
tíeapara t o d a fami l i a f a l t a d e r ecur sos . 

C u a n d o n o h a y suf ic iente p a r a q u e t o ­
dos c o m a n á saiyfifacción, p a r a q u e todus 
vis tan p e r f e c t a m e n t e , n o sie le ocu r r e á 
ningún b u e n p a d r e d e f ami l i a sacr i f icar d a 
h a m b r e á a l g u n o d e losi hi jos p a r a q u e 
c o m a n b i e n los otros,! ó de ja r l e d e s n u d o 
piara q u e loe d e m á s v a y a n p e r f e c t a m e n t e 
vest idos. E l p a d r e y la m a d r e p r o c u r a n 
que Q1 p a n y la r o p a se r e p a r t a n p a r a q u e 
á todots l legue l o i n d i s p e n s a b l e . 

E n e s t a s orisiis t r e m e n d a s d e los p u e b l o s 
t iéndese , poar n a t u r a l i n s t i n t o d e conser­
vación, al r é g i m e n d e v ida fami l ia r . L a s 
{amihas qu© c o m p o n e n u n a naoJÓn t i e n d e n 
á fo rmar c o m o ind iv iduos de u n a íamHia ; 
y e l i n t e r v e n c i o n i s m o d e l E s t a d o n o e s , ú 
fin y al c a b o , s ino la acc ión t u t e l a r d e loe 
padiesi, q u e s e de sve l a p a r l a oonsorvaoión 
de t o d o s los h i jos . 

¿ Se h a h e c h o es to e n E s p a ñ a ? C r e o q u e 
no s e h a e m p e z a d o á h a c e r . M á s b i e n -e 
mgue a q u í l a pol í t ica d e a t e n d e r l a s nece ­
sidades p a r t i c u l a r e s ó locales, á m e d i d a 
que s© v a n p r e s e n t a n d o . . F u l a n o n e c e s i t a 
carbón. P u e s á ver -cómo se l e s i rve . 

T a l i ndus t r i a s e q u e d a sin p r i m e r a s m a ­
terias . A ve r c ó m o se le d a n . F u l a n o n o 
t iene q u é loOmer. A v e r c ó m o se le l l eva ".x 
comida. Y e s t o sin cu ida r se d e q u e Z u t a ­
no podr ía r e d u c i r su c o n s u m o de c a r b ó n 
para q u e no f a l t a r a á F u l a n o , ó si P e r e n ­
gano p o d r í a c o m e r algo m e n o s p a r a q u e 
otro t u v i e r a s i e m p r e lo necesa r io . 

E n u n a p a l a b r a , d e b e irse r e s u e l t a y rá­
p idamen te á l a po l í t i ca d e es tab lecer l imi -
t&oiones en d e t e r m i n a d o s c o n s u m o s , por­
que do lo super f luo á la n e c e s i d a d ,p{rime-
ra h a y . u n a l a rga e sca l a q u e p e r m i t e á los 
pueblos, c o m o á las fami i iag , vivir d e d i ­
ferente m a n e r a , pe ro vivir s i e m p r e . 

Nos cirou'SncribirenáoB á u n e j emplo p a r a 
poner b ien d e re t ' eve e l p e n s a m i e n t o . . Y 
no se t r a t a d e co&as d e c o m e r , p o r q u e en' 
eso t o d o e l mund») lo v e c o n c l a r idad . • 

U n b u e n d í a nos l e v a n t a m o s con l a no-
fc'cia de q u e po r f a l t a d e aguA Sant^illana 
no s u m i n i s t r a r á fluido, y q u e po r fa l ta del 

, carbón n e c e s a r i o n o s e p u e d e s u p H r l a fal­
te cons igu ien te de energ ía . Y aqu í n a d i e 
píiénsa m á s q u e en u n a so luc ión . T r a e r in-
mevl'at-amente c a r b ó n d e d o n d e sea p a r a 
qiie los servic ios de S an t i l l ana n o se in­
t e r r u m p a n . Y el m i n i s t r o y el g o b e r n a ­
dor y ¿a J u n t a de t r a n s p o r t e s a n d a a le 
cabeza u n día y o t r o d ía , d e d i c a d o s á \A 
busca y c a p t u r a de los v a g o n e s de car ­
bón q u e h a c e n fal ta. P e r o e s t o ¿ q u é es? 
Ño e s o t r a cosa q u e d e s n u d a r á u n s a n t o 
para ves t i r á o t ro . N o n o s e n g a ñ e m o s , 
porque t o d o B"! m u n d o s a b e / q u e e n E r p a -
fia n o h a y c a r b ó n p a r a todos (y c u a n d o 
hay ca rbón no h a y vagones p a r a t r a n s p o r ­
tarlo), por lo q u e con l a so lución i n d i c a d a 
no se ha r e s u e l t o m á s s ino q u e ca l l e uno 
p a r a q u e g r i t e o t r o , con lo q u e e l desoon-

El sacrificio de todos... 
antes que la muerte de algunos 

t e n t ó e s gene ra l y el deisconoierto t i e n e 
q u e s«r cada, d ía m a y o r . 

P u e s b i e n ; en l u g a r de e s t o debió sa­
b e r s e e n segu ida q u é i m p r t a n c i a t i e n e el 
sumin i s t ro ' e,n ki lovat ioB-hora d e la.̂  H i ­
d ráu l i ca S a n t u l a r i a , e n r e l ac ión c o n el con­
s u m o t o t a l de M a d i i d , y p r o c u r a r p o r ' t o ­
dos los m e d i o s ' l l e g a r á u n a reducc.:ón ge­
n e r a l e n e s t e ocinsum..o, q u e á n a d i e p r o d u -
O'iría d a ñ o s sensibles . , 

D e e s t e m o d o n o h a r í a f a l t a c a r b ó n ni 
busca r lo p o r c u a l q u i e r p a r t e p a r a q u e o t ro 
luego se q u e d e s i n é l . 

¿ P e r o e r a e s to pos ib le? S i n g é n e r o de 
d u d a . E l fiíuministro' d e la H i d r á u l i c a San -
t iUana r e p r e s e n t a p r ó s i m a m e n t e una quin­
t a p a r t e del .consumoi t o t a l de Madr id . 

S ' endo es to así , ¿ p o d r á n a d i e n e g a r la 
pos ib i l idad d é r educ i r e l c o n s u m o d e M a ­
d r id , h a e t a q u e Uueva, en u n a q u i n t a pa r ­
t e , s in q u e n a d i e p a d e z c a s e n s i b l e m e n t e ? 

V e m o s a ú n anuncios luminosos en ci 
P a l a c e y e n la P u e r t a d e l Sol , oo'mo en los 
mejoren tiempois. ' ¿ Q u é le p a s a r í a á u n tea­
t r o si de c a d a c u a t r o lucas s u p r i m i e r a n 
xma? N i s e e n t e r a r í a el p ú b l i c o , p robab le ­
m e n t e . L o s comerc io s , e s c a p a r a t e s y por­
t a l e s p o d r í a n r e d u c i r su a l u m b r a d o á do-s 
terceras , p a r t e s , y a u n con eso t e n d r í a n do­
ble i l u m i n a c i ó n .de la q u e d i s f r u t a b a n ha ­
ce c inco ó seis a.ños.' T o d o s los e s t a b l e e i -
m i e n t o s púb l i cos p o d t í a n r e d u c i r • p roba ­
b l e m e n t e á l a m i t a d su i l u m i n a c i ó n y c.on-
sum-o. S i , h e m o s vivi.do t a j i t o tiempfo co.n 
lámp-aras incandeiscentes c u y a intensida.d 
l u m i n o s a e r a me-nor q u e la d e h o y , ¿ n ? 
p o d r í a m o s s u s t i t u i r t o d a s las ins t a l adas 
po r o t r a s d e inten.s idad m"-tad ? 

P u e d e l a a.oción doi E s t a d o i m p o n e r és­
t a s y o t r a s r e d u c c i o n e s en el consurQ.o d-í 
a l u m b r a d o , po r m-edios d ' r e c t o s é ind i rec ­
t o s . P o r m e d i o s d i r ec tos allí ha,sta do.nde 
p u e d a ' l l egar e f i c a z m e n t e su au to r idad . -
P o r m e d i o s ind i rec tos , u t i l i zando la orga­
n i zac ión y servicios de ¡as propia.? Com.pa-
ñías de e ' íeotr ie 'dad. E s t a s .saben, abo-na-
d o po r a.bonado-, cuá l e s son sus ve rdade ­
r a s neoes idade? y el oo.nsumo d e c a d a 
c u a l . Pod.ría l l egaras , e n ú l t i m o e x t r e m o , 
á ' a u t o r i z a r l e s p a r a ap l i ca r u n a tar- fa , ca­
si p roh b i t iva , p a r a t o d o c o n s u m o q u e s e 
c.onsiderara super f ino . Y ios ingre-sos e.-i-
t r a o r d i n a r i o s po r es t e concepto- p o d r í a n 
ser p a f á e.l E s t a d o . T a r n p o c o se p e r i u d i -
•oaba á las C o m p a ñ í a s con e s t a r e d u c c i ó n 
en el c o n s u m o gene ra l . Si lo h a b r í a n de 
p r o d u c i r ooii c a r b ó n , ' al pre-;"! que SAA 
é s t e no les conv iene p roduc i r lo . 

Y lo q u e se dice del a l u m b r a d o p-íudiera 
dec i r se d e t a n t o y t a n t o oo-mo-se consu­
m e por m u c h o s , sin verda-dera ne-ceFÍdad, 
de a lg imas cosas-, mientras'- ot-ro-s c a r e c e n 
d e eÜas-. D e b e ii-ee p r o n t o y d e r e c h a m e n ­
t e á e s t ab l ece r aque l l a s Hmi tac iones en el 
c o n s u m o q u e e v ' t e n q u e p;ara^ a l g u n o s se 
conv ie r t a la escasez en ca . renoa a b s o u t a . 

Y e s to es posible , s i e n d o preciso, p a r a 
ello q u e nui^-stros goberna-nt.es fijen --u 
a t e n c i ó n e n l a s n e c e s i d a d e s de todos y no 

.',-,!> ui-biaiigau deiiíaisin.do con ^& neees da­
dos ouando no l a s ca.pricho€'as ex igenc ias 
de u n o s pocos . 

Carlos MENDOZA 
Ingeniero de Caminos 

• D O C U M E N T O I M P O R T A N T ' 

Declaración colectiva 
del Episcopado 

El deber de los católicos 

T O L E D O 2 1 . — M a ñ a n a p u b l i c a r á « E l 
Cas te l l ano» u n d o c u m e n t o i n t e r e san t í s i ­
m o que fee t i t u l a «Declar-ación co lec t iva 
del episco.pado e s p a ñ o l » y t r a t a de los de­
beres! 'de los ca tó l icos e s p a ñ o l e s en l a s crí­
t i c a s c i rcuns tao iaa actua.I.es. 

D e s p u é s de t r a z a r s e u n bosque jo de la 
s i t uac ión de Españ-a y E u p p r a , háoes'e n o ­
t a r en el escr i to c ó m o u n a d e las- c a u s a s 
d-ei m a l e s t a r q u e s e d e j a s e n t i r e s e l m e -
nospre-oio en q u e s e t i e n e á la a u t o r i d a d 
púb l i ca . 

U n o d e los m á s i m p e r i o s o s -deberes de 
los católicos españoles en este respecto es 
el de res is t i r y r e c h a z a r t o d a pala.bra se­
d u c t o r a q u e exc i te á la rebe l ión , r o b u s t e ­
c iendo d e e s t e m o d o e l p r inc ip io de- au ­
t o r i d a d con el a p o y o m-oral, c o n el e j em­
p l o d e u n a o-bediencia c r i s t i a n a á i a ley y 
c o n la firme y lea l a d h e s i ó n á las i n s t i t u ­
c iones de l p a í s . 

L a cues t ión social-—se a p u n t a e n el es­
crito que. nc'S ocupa—, si está como está, 
obedece á que la m a y o r p a r t e de loe ca ­
tó l icos s e e n t r e g a r o n á u n s u e ñ o q u e p a ­
recía de tnuerte, para desper ta r en la im­
potencia, dejando libre el campo al socia­
l i smo , q u e s e e n c a r g a r á d e d e s t r u i r l a có­
m o d a p o s t u r a q u e a lgunos e l ig ieron. 

Los prelados recuerdan á continuación. 
l es d e b e r e s que e n es t e i n s t a n t e d e b e n 
curnpl i r los p a t r o n o s y los obre ros pa ra 
ev i t a r l a s r evo 'uo iones , q u e son l a r u i n a 
d e l a P a t r i a . E x p o n e n cuá le s d e b e n s e r i.as 
cual idades de los Gobiernos directores de 
la n a o ' ó n , y s e ñ a l a n la obl igac ión , q u e al­
c a n z a á todo.3 los c iudadanos- , d e q u e los 
elegidos p a r a los ca rgos públi-cos s e a n per­
sonas en l a s q u e se r e ú n a n las condic iones 
nece.s,arias de a p t i t u d y p a t r i o t i s m o p a r a 
m a n d a r . 

R e c h a z a n d o • d e a n t e m a n o c u a l q u i e r 
acu-sae 'ón de píwbidismo, r e c u e r d a n las p a 
labras de B e n e d i c t o X V e x c i t a n d o á la 
coo.rdinación ÍJ^- to-das l a s fuerzas s a n a s p a ­
ra hacer, u n a l abo r p r c v e c h o s a . 

Terminan los Prelados diciendo que to­
das las oii-est 'ones q u e h o y h a c e n q u e se 
a.gite l a h u m a n i d a d son p e q u e ñ o s pro-ble-
m a s q u e dep-e.nde-n d e una-cue-st ión g r a n d e 
y t raosce-nden ta l , c u a l e s el e t e r n o prob le -

[ úia- ae riuesi.!^;i vi-da. . : 
Firmai ; el documento el Cardenal Guí­

sasela y tc-dos los Obispos españoles. 

DE LOS BALKANES 

Ataque ingiés 
en el kí^o Buckovo 

(SEBVICIO .TELEGRÁFICO 
P \ r i S (Torre Eiffel) 21.—Ejército de Or-

i^—Di inte im afortunado «raid»,en la reí. 
ni li'-D de Baekovo, eaptnraron las tropas • 
V11 ^ in ojcial y 54 soldados. 

1 T ^ v:dad de la Artillería fué mediaii;-
I- ic 1 n do Doiran, y débil en él resto 
'""nte 

SUSCEIPCION NACIONAL ; AMERICA EN LA GUERP A 

En favor de Ja familia 
de Cirici Venialló 

Cambios en ia dirección 
^ del ceDaríameníO' de Guerra 

[ • Suma anterior 6.915,30 
i Oe b . Severino Coca, presbítero 5 
I De D. Leónides Arévalo, ecónomo 
f del Beal de San Vicente 2 
; De D. Camilo de Torres y González 
i Arnao 200 
• De D. Rafael Orueta 50 
': De D. José Hidalgo 2,50 
• De D. C. H. G 1 

De D. Daniel Más Aznar....... S 
De D. Pedro L. Montenegro 15 
De D. Benito de Acuña 5 
üs cinco admiradores entusiastas de 

Cirico VentaUó, residente en Ge-
tafe •• 1 4 

Suma 7.214,''0 

Nuestro estimado colega «El Diario itóoiit:-.-
ñésj ha abierto en Santander una suscripción 
en favor de la viuda é hijos del Sr. Cirici Ven-
•J!1Ó. 

Hoy, s á b a d o , s e ce-lebrarán e n la pa ­
rroquia de l Kagrar io s o l e m n e JVlisa d e 
tíéquien e-n su sufragio del a l m a d e Ci­
rici Vental ló (q . s. g. h . ) , c o s t e a d a por 
«El Correo d e A n d a l u c í a » . 

i , E L B L O Q U E O 

Cuatro vapores hundidos 
por los submarinos 

tiYON 21.—Dice la nota semanal del bloqueo. 
.En la última semana ha sido hundido un sóio 
...srco, de unas 1.600 toneladas. De 37 ataques 
!'3 los submarinos contra nuestros barcos, doc< 
.¡O' tuvieron éxito. 

I m p n e s í o s o b r e l o s sa i í ; r i -o s y 1 •̂' 
r e n t a s 

(SEBVICIO TET.F:GTí.\FTr"'--: 
WASHINGTON 21.—El Congreso ha sus­

pendido suE slesiones con motivo de ias fiego s 
de Navidad y primero de año, desp íes do ô  
deuar una iniorniaeión relativa á iis ¿'£tiO "̂ s 
del Shipping Board y á la tardanza e i l i ] i t 
ducción, áj pesar de, los millones voi ^ 
la construcción de navios mercante 1 ^ "-
de la sesión, el Congreso votó man^e i r 
puesto sin excepción sobre las reí i > 'a 
ríos superiores á 6.000 dólares. For i- i 
te, Lodos los miembros ''del Congr^ > >" i i 
120 dólares, y el presidente Wil.ior., • -as < a 
5.000. 

—Baker, secretario de Guerra, ha ".aaiciaío 
varios cambios en la dirección del Departamen­
to de Guerra. 

Los mayores genera.les Tasker, BÜEE, EnocJi, 
Crov.der, Crozler y Weaver han sitio i-iomb-..-
dos para el nuevo Consejo Supremo do Gueiri , 
cTe! que forman parte Baker y el general 
Sharpe. 

GoeCíiaÍB sucede á Sharpe, qii ehasta ahora 
era jefe de! Estado iMayor General. Eítos Goni-
bramientos han sido acogidos muy favorable­
mente. 

i^a segunda p l a n a : 

CRITICAS TEATEALEí 

'Gran Guigool 
por Rafael Boilh 

fciccra p lana 

_ ' ""O de la £"icrra 

"• I, , n b v i r i n o s d-.-

L 't •Xíí 

DECLARACIÓN DEL ESTADO DE GUERRA EN SAN PETERSBURGO. 
BE tiüSlA.—El üoviiié ejecutivo concede un voto de confianza á Lenine (Estocolmo). Kerensky marcha con tra­
pas hacia Moscú. El gran duque Nicolás reúne un gran ejército de realistas y cosacos. {Copenhague.) Kaledin ha pro-
puesto la terminación de la gueira civil. {París.) üJcranio, ha rechazado el idtimátum ée los holtohevikies. {Petro-
grado.) Si la Constituyente lo aprueba, la familia imperial será desterrada. {Londres.) La confusión aumenta de 
nuevo en toda Rusia. Dicese que en Petrogrado se lucha, y que algunos jefes manimalistas han huido preoipitadamenf 

te. {Londres.) Petrogrado en estado de sitio. {Petrogrado.) ¿Se unirá ukrania á loa .cosacos? {Ginebra.) 
EN TORNO DE LA PAZ.—El Canciller imperial alemán da cuenta al Beichstag del proyecto de negociaciones fu­
turas con Elisia que por encargo del K.íiser redactara, y los diputados ló han aprobado. {Ñauen.) Ukrania y Finían' 

dia quieren intervenir en las negociaciones. {Poldhu y París.) 
EL PROCESO GAILLAUX.—Los periódicos publican varios documentos de los que se contienen en el informe de 
M. Paisant, y entre ellos una carta de Caillaux, en la que dice á Briand que ni directa ni indirectamente tuvo re­
laciones con el Vaticano. El diputado Dumont pide la supresión de la inmunidad parlam.entária. Hoy hablará Cail-

laux y Laustalot en la Cámara. {París.) 
DE ITALIA.—Los italianos atacan en el Brenta y en monte. Pertica, siendo rechazados. {Koeríf.gswusterhausen.) En 

, la región del miente Asoione hasta el Este del Brenta, tropag italianas sc oponen al avance de los centrales, arrebatán­
doles parte de'las ventajas obtenidas en días ani^eriores. {Coltano.) De 150. 00 habitantes que había en Venecia 

solamente han quedado 1.000, pu^s Ws demás evacuaron la población {Paria.) 
VARIAS.—Se cree que en Bélgica habrá una modificación ministerial. {El Havre.) El Congreso americano vota el 
mantenimiento del impuesto sobre Zas rentas y salarios superiores á 6 .0ü0 ao ares. El secretario de guerra anuncia 

varios cambios en la dirección del Dertamento de Guerra. {Washington.) 

] Callad, que nO se despierte [.., L a guo ' 
i r a d u e - r m e . L a s nego-eiacionesi d e . p a z co-n- I 
t i n ú a n en E n s i a , y en los pjeriódicos fran- • 
ceses La Victoire y L'Homnie Libre y a 
n o se r e c a t a n p a r a l l a m a r taraidores. á lo.-i 
rusos . . . Ser ía curios-o (y á t e n e r t i e m p o - y 
periódicos á m a n o lo ha r í a ) c o m p a r a r el 
iengua je de a i iorá con el q u e ' e-nipleó l a 
P r e n s a f rancesa c u a n d o I t a l i a e n t e n d i ó , no 
ya que-dtebía- p e r m a n e c e r m a n o so-bre m^ano 
(caso a c t u a l d e los rusos ) , s ino c o m b a t i r 
cc-ntra los q u e era,n s u s a l i ados (e-s t remo al 
q u e t o d a v í a l e s r u s o s n o h a n l l egado) . . . Só­
lo r ecue rdo q u e esa P r e n s a - e n t o n c e s ver t ió 
sobre la c a b e z a d e los i t a l i anos h o j a s d e ; 
rosa y coronas d© l a u r e l . . . Dec id idame-n t e , ' 
la H u m a n ' d a - d es loca d e a-tar, y E-usia 
oo t inúa conver t ida , en u n i n m e n s o m-a-ni-
oomi-o. i[,.yreiiSKy, q u e l o a fc-vibr-e ¿ctil x^e-
t e r s b u r g o , a h o r a m a r c h a sobre Moscou ; 
loa maximalisbasi h a n e n v i a d o u n u l t i m á ­
t u m á la r ec i én n a c i d a r e p ú b l i c a d e U k r a -
a ia ; el g r a n d u q u e Nico lás h a l e v a n t a d o u n 
e jérc i to e n e l C á u c a s o , o o m p u e e t o d e r ea 
l i s tas j cosa-josi y b a n d a s d e so ldados que 
abando-naron e l f r e n t e ; r e c u e r d a n a q u e l l a s 
o t r a s -de la E d a d M d i a q u e , -cuando no 
"':e-"ín.--i. señor ó c i u d a d á quien serv i r , ha -

F l a n d e s . ¿ V a n á ata.oar po r uno d e los ex­
tremo.» d e l a l í n e a los soldados; d e los im­
pe r io s c e n t r a l e s ? . . . Si r eco rdamos s u es t i ­
lo , su m o d o d e h a c e r e n e s t a g u e r r a , ha ­
bría q u e o o n t e s t a r a f i r m a t i v a m e n t e ' ( q u e 
son poco a m a n t e s d e rup. tura d e cen t ros ) 
i p e r o eis t a n a t r a c t i v o el obje t ivo d e P a ­
rís!... ¡Y e s t á n t a n -cerca d e é l ! . . ¿ E n ­
c o n t r a r á n u n a res i s t enc ia c a p a z d e de te ­
n e r l o s ? C o m o ya n o h a y pos ib i l idad de 
c o n s u l t a n d o l ib ros y t r a t a d o s d e o rgan iza -
oión, s a b e r l a s fuerzas-de q u e ' u n o s y o t ro s 
die-ponen, n o h a y m á s r e m e d i o q u e e c h a r ­
se e n b razos d e los c r í t i cos rn,ilitare3 po r 
si c o m e t e n a l g u n a ind i sc rec ión q u e s i rva 
p a r a -orientarnoa. . . V a á h a b l a r E e p m g -
, ton, e l c r í t i co m i l i t a r i ng l é s , e l q u e u s a b a 
l e n t e s d e color de rosa . N o p-erda-mos ta­
laba , 

«Si s u m a m o s n u e s t r a s b a y o n e t a s y ca-
c a ñ o n é s e n Fapnc ia con lo-s d e los france-
E»s, a m e r i c a n o s , be-gas- y p o r t u g u e s e s , re -
sul''".* i'E f^ptiio-on+'e r¡G '''-j-"v'--,!js OBR e« in-
su f i c i en te p a r a u n a v ic to r i a m e d i a n t e ope­
rac iones de a. taque. H e m o s e m p l e a d o m a l 
nues t ras - fue rzas , e n v i a n d o t a n t a s t r o p a s 
á le janos t e a t r o s d e o p e r a c i o n e s , t o m a n d o 
a l l í l a oferusiva. D e b e m o s a h o r a revis-ar .á 
t o d a ' p r i s a las operac iones .en aque l lo s t ea ­
t ros . S:'n éxi tos en e l t e a t r o princ.'.pal d e la 
g u e r r a , de n a d a n o s s i rven J e r u s a l é n n i 
BTg-t^.ad. E l p u e b ' o e n t e r o qu i e r e oír del 

e n s e ñ a á: I n g l a t e r r a á d i s t r i bu i r sua fuer-i 
zas p r o p o r c i o n a l m e n t e á l a imf^ortanci^ 
de los t e a t r o s d© operaciones ' , al menos! 
a p r e n d e r á a lgo q u e v a á de ja r l a boqui-i 
ab ie r t a . P o r oom.batior a l m i l i t a r i s m o n o s 
h a n d i c h o t a m b i é n q u e dwJonvaiQÓ l a es-! 
p a d a esa n a c i ó n , y al final d e l a cont ienda; 
se va ,á e n c ó n t r a f d e n t r o d e casa el mili- | 
t a r i s m o represent-ado, p o r u n E j é r c i t o de| 
c inco mülcmes die h o m b r e s . ¿ Qué hará, c o a 
t a n pe l ig roso j u g u e t e ? L o s déb i les d e b e n 
ir p e n s a n d o en b u s c a r a p o y o s . 

Armando GUERRA; 

(~^ I S J ' V " ^ ¿ ^ admirabled entífrico de marca.' 
\ J i > i -¿Tab-único en sus efectos prácticos.' 

DE FRANCIA 

Ataque alemáii' ^ 
• en San Qiiintí 

Actividad de aríülería ene! bosque Coürieres 
KOBNIGSWtrSTEBHAUSEN 21 (3 t.). — 

Frente Occidental da la guerra. — Grupo del 
Príncipe heredero Rnpprecht.—En Flandes hu­
bo poca actividad de artillería casi durante to­
do el día, debido á la intensa niebla. 

Al Norte de la carretera Yprés-Menin aumen­
tó por la ts.rde considerablemente el fnego. Al 
r.'-T .-?fl Ho]l«b-».V« ,-í..---*--.. .-H.-':..-'.^.-.. • --

¿.SC^/tS I— a_j>_x. •i Ki/onif/roJ 

.os negocios DLiDamo: 

5. do i5 
Pai/c/m que ocupan advólmente /os (^UJtro - é/eménes 

Pur 

.syendo periódicos 

NAÜBN 21.—Comnnicado oficial.—Han sido 
liundidos por los submarin'os alemanes en eJ 
saoal de Briistol, en el de la Mancha y en ei 
,¡Mr del Norte cuatro vapores, un -yelero y tres 
pcajueros ingleítsa, entre ellos, "un -vapor armado 
inglés, abarrotado de carga, así conio el bergan-
síü francés armado «Le Pierre*, que na-?egaba 
con e&rbán de Cardiff pasra San Malo'. 

Da dos de los pesqueros ingleses hundidos pu­
do comprobarse el nombre; .«Courage» y «Ga2s-
ils». Un Tapor do eargei, que entraba en el canal 
di Bristol fué .íkleanEíido por varios disparos de 
KtJilcrí». 

NUEVA YOKK 21.—Se habla con gran in­
sistencia' del nombramiento de Frank Vandar-
lip, antiguo presidente del Nacional Citjr Bank, 
para . la Dirección de ios Caminos • de hierro 
americanos, si el Gobierno se decicie á tomar 
por su cuenta ia dirección de los transportes 

«̂>.̂ »-—. — 
DE B E L r r ' > 

(SERVICIO TELEGKAFICO) 
EL H,4VBE 21.—Desde ii.aoo varias romín"" 

m prevé la event-dalid.-id do una modi. -\ c 
parcial del Gabinete belga. So crea que 1 i 
.alborto tomara á este propósito una u c u ) 
firme, después del Conseio do Gabinete df hm 

El Sr. Broqueville dejará la cartera de A "̂-o 
cios Extranjeros, puesto que. será conüaP . irc 
bablemento á Paúl Hymuns, y Bro-ja ^ IV 
reempla2,"irá á ésto en el Ministerio de .A.Euntoa 
económicos. 

PIIUSTJ3EIAS 

DE 'LOS- ATRACOS 
por Garlos Luis de Cuenca 

I N F I ^ U E N C I A f 
D K I^A Q U K R R A , 

• ( H I S T Ó R I C O ) ' t 

por J, F. Muñoz Pabón '> 
.Tjrmamsrtaatirimnrvm. 

En cuarta p l ana 

En quinta p lana K 

SITUACIÓN m T E í a O B 

Los mineros-de Peñarroya ( 
namenaza con la huelga 

La Comisión de Sevilla regresa descontenta 

í I a m a n t e s de lá ^IÍIÜ. J a v e n t u r e r a , 
i I a r r a s a b a n el pa í s po r d o n d e p a s a b a n eonio 
í| n u b e de l a n g o s t a . • 
i i E s p a n t o s o cuadro^ q u e los que po r su 

f o r t u n a n o l i an •n tervenido en la g u e r r a 
c o deben p e r d e r de v i s t a . . . U n día sabro-
nios l a verdad, d e 'o q u e e n Kue ia o c u r r e ; 
hoy n o l legan b a s t a noso t ros m á s q u e 
oiiispQzo® de J.a hogi.iera:. L a g u e r r a d u e r -
roe . . . S í ; dJgo q u e d u e m i e ( a u n q u e lo-s 
¡ t á l a n o s h a n a t a e a d o s ie te veces en la re­
gión d e L e p r e , al Oeiste de m o n t e Aso ione , 
t ree e n el m o n t e i ' e r t i o a y u n a a l E s t e 
de Solarolo , s i e n d o r e c h a z a d o s ) , p u e s da­
da la re l a t iv idad de las cosas , ¿ q u e s igni-
fioan esos a t a q u e s en es t a l u o h a de. gi­
g a n t e s ? í \Ienos q u e en I t a d a h a Oicurrido 
en F r a n c i a : c a ñ o n a z o s e n d ive r sos p u n ­
tos del f ren te y b g e r a s e s c a r a ñ i u z a s . E a 
L'Homme Libro l eo q u e el Boletín ( f raa-
cés) da los Ejércitos h a sido s u p r i m i d o . 
B i e n h e c h o . Ahora n o p u e d e dec i r n a d a , 
y d e s p u é s , s i a l g o t i e n e que 'deoú- , ¡ c o m o 
ya n o ex i s t e y los m u e r t o s n o h a b l a n 1... 
E n F r a n c i a s iguen d á n d o l e v u e l t a s á Cai-
l l aux y Bo lo y á la idea d e ' l a próxim^a 
ofensiva a u s t r o a k ' m a n a : « Q u e los a te ­
n i ense s se c a l l e n ; q u e los e s p a r t a n o s 
obren,, ó m a ñ a n a los b á r b a r o s s e r á n los 
d u e ñ o s de i a c i u d a d . » Así h a b l a n en el ar­
t iculo ' d e fondo de l ó r g a n o d e C l e m e n c e a u , 
y s u p o n e n q u e los austro¡al©mane6 e s t á n 
c o n c e n t r a n d o n u m e r o s a s t r o p a s en la Sel­
v a N e g r a (frente, á l a A l t a Alsacia) y e n 

o - u i t a c i ó n do la v e r d a d r e spec to al re ­
c l u t a m i e n t o fué desde h a c e t-empO' n u e s ; 
bra rnaldie ión y n u e s t r o m a y o r o b s t á c u l o . 
Ai^.ora l lega á conver t i r se e n v e r d a d e r a co­
ba rd ía , por ser impos ib l e t o m a r lasi med i ­
d a s n e c e s a r i a s en e s t a época se r ia , mien­
t r a s e l G o b ' e r n o n o d iga t o d a l a ve rdad so- • 
b re la g u e r r a . » 

¿ Q u e el p u e b l o qu i e r e q u e e l G o b i e r n o 
h a b l e ? L l o y d George ae pe rece po r d a r 
g u s t o al p u e b l o , y el po l í t i co ing lés h a d i ­
cho q u e los a l i ados c u e n t a n con fuerzas 
dobléis q u e las q u e t i e n e n s u s e n e m i g o s . 
¿ A q u é c a j t a s q u e d a r n o s ? Y el caso es q u e 
el jefe de l Goibierno ing es d e b e t e n e r so­
b r a d o s m o t ' v o s p a r a s a b e r lo q u e a f i rma , 
a u n q u e espííritus escép t ioos es pos ib le q u e 
p i e n t e n q u e los h e c h o s n o a b o n a n t a l e s 
pa labras . . Acaso sea c ier ta esa super ior i ­
d a d n u m é r i c a ; p e r o u n pr inc ip io e l e m e n ­
t a l de e s t r a t eg i a ordena- ser el m á s fuerí-o 
n o e n t o d a la* l ínea (sd es to s u c e d e , m i e l 
sobre ho jue l a s ) , sino en el p u n t o d e c i s i v o . : 
¿E ' s e n Asia d o n d e t i e n e n los ing leses su 
m a y o r f u e r z a ? P u e s tcH^jeza fué l l evar la 
a l l í , sobre todo c u a n d o u n o y o t r o d ía h a n 
r e p e t i d o los f ranooingleses q u e e ra e n Oc­
c i d e n t e d o n d e sé t e n í a q u e h b r a r la b a t a -
l is dec is iva . Y e s e n Fl-andes y F r a n c i a • 
d o n d e d e b i e r o n aoum.ular las t r o p a s , y n o 
e n M a o e d o n i a , P a l e s t i n a y M e s o p o t a m i a . 
B s el casi^ do u n parvenú q u e sabe derro­
c h a r s u s mi l l ones , p e r o n o gaetao-los. P e r ­
d iendo ee a p r e n d e , y si e s t a guerra, n o Ife' 

to número de ingleses, después de raí combata 
explorador favorable á nuestras armas, 

Grupo del duque Albreoht.—En Hirzach, al 
Sur de Altkirch, cayeron en nuestras manos, 
después de un avance favorable dentro de las 
líneas francesas, 31 prisioneros. 

PABIS (Torre Eiffel) 21 (3 t.).—Parte ofi 
cial.—ün fuerte golpe de mano intentado por 
el enemigo al Este de Fayet, y otro en la re­
gión de San Quintín, fracasaron por completo. 

Hubo actividad de la s^rtiUerfe en la orilla 
derecha del Mesa, en la región al Nordeste de 
Fleury, así como en el Hortmanvillerkopf y 
sectores al Este de Tharm. 

CARNAEVON (Londres) 21 (12 n.).-Comu-
nicado oficial británico.—Esta mañana, nn «raid» 
intentado por el enemigo al Noroeste de Hessi-
nes fué rechazado por el fuego .de nuestra fu­
silería y ametralladoras. 

Durante el 'día hicimos algunos prisioneros en 
algunos encuentros de patrullas, sostenidos en 
diferentes puntos del frente. 

P A R Í S (Torre Eiffel) SI (11 n.).—Actividad 
de Artillería intennitento en algunos puntos del 
frente y más viva en la región del bosque de 
Cauriéres. 

En Alsacia intentaron los alemanes abordar 
las trinche'ras francesas al Oeste de Cemy, sien­
do rochaíados por ©1 fuego do los defensores. 

En el Hartmansveilcrkof consiguieron los ale­
manes, á conseeneneia de iiti importantísimo gol­
pe de mano, que había sido precedido do ún in­
tenso bombardeo, penetrar en los elementas 
avanzadc» de la primera línea francesa; á conse-
cuencis de un combate cuerpo i cuerpo fueron 
completamente expulsados con graves pérdidas. 

Hoy han caído 118 proyectiles sobre Reims. 
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rania rechaza e 
EN TORNO DE LA PAZ 

,'Cambios en la dirección í | 
del dcDSLrtsmcnto 

mátum maximalista '̂ *̂"̂  ükr3«i8 y ris«láf!áia Quieren env¡: 

El Gran Duque Nicolás organiza un ejército de re-ilislas 
y cosacos.-'Lúchase de nuevo en las calles de Petrogi'a-. u apiesssieis del ñsíchstag ! 

do.-¿Kercnskv sobre Moscou? >, ^!^^ CK 31 ̂ -roiaamc.üo .^, xj LI < ..̂  
LA G U E R R A C1V1I„ día y <k g w p p ^ u * de Ri^sia^ el r e g m e n i ̂ » :>«P'^"*^ ' -^ '^*f "'''̂  *"^*^ •*-, I r ice icüe | 

. - . . I Biasimítíi'íta v a á í i í p o l m c a s dsl Reick-tapt p a í s c o a f e i e n a a r . - -

Los Ff«B feo!clie,«irinas c . tán muy ^«-, '=«*«=«^^« i;^P«=^« ¿ 1? f ' - * « « ' P-^í'tics ( 

EL PROCESO DE CAÍLLAIS^ 

ámsrd 
ustalo' 

qaieíos , y se ̂ vx que la asyxir fiarte de I r - (If ps^ t o a A'i--M. K! t anr 'Il»t i-n^rití^t > que 

P e t r o g r M o en es to io de ^ne t*» 
K O E N J G W ü S T E R H A U S E N * l - - - S ¿ * ) 

Pis tersburgo—Ha sido jjireetamado «i ftsiAdo' J'Í'ÍSS <aa^í)Piíííi<;i¿s ba» abaaacmaáo San Pe-1 *', ' '*" g^''"/'' •"! 
tíf guerra en esta cepita! Es tá prsh ' l í tds to ' teí'íbuirgo pffíipsfatlemetjtf ?,^^' ' , 
da reuBi6n eíi las calles, y c u a i q a k r la tea to > í l a s sido deteníaos tanr^fis secial ' s tas r s - ' ' 
de saqueo será s-sfeeálr coa s í»«raUs4oraí , , ¡ x'^lufitatios y baiUkntí's fefihadon a !a poli»-
wai "previo sviso ! tVa <Íe los cjwiete'5 

U a a c i l i á i í í d ¿ t t ' d i e a d í » \ ^^i *•« miBl-^tro d r is Guer ra c'c K í r s a s k r , 
P i - T R O G S A D O 2} —Gicea óe Se!twr«d)-^^ Sairuikí.í, y Tch^rnof, bao sido «<« t u e 

'[Uffi en la Be^arüfeía se ha tfétaMído o í i s ' *";" efif«ffaa«5 m la í n t a i e ' á de P e d i o s TÍ-
f-Df^e batalla ea t r r Iss M c t e v i c k s v Isn j ' ' ' ' 
i teamano-. %- í|tie la pob l s r i í n estií iiic«^ 5^ J - ¿ . a e to c)rAí"> d ) el fiatirt aire~'n 
a,,-,da. '^'' M M>lttiLff V V F o J i t c h e í , p?ro l">o 

ü k P a a a * r e e l t a Z S t ^ ^"L^'*^'«" ««afimahfU .u. han l( ,»iaáo d,»-
e l " t l l t i í a 4 t t l l & ! cubrir sti pa rads ro L ! nrsieirsle»! íuerom a p a 

PETROGfeAlX) Sí ~-La «Rada» ü t e » i l ! ' '^««*^' ' ' ^ T f r h e g . a j M Coc6tc%in. j ¿ - l a g » el S de L u e . o 

J.J. ha rechazado eí « ihmátmt i feols hetjfei-.ta • "~~~~ , f g r a alfi'SgP Ít5&ífeS 
J/d guerra civil se e-ítienáe et» ?i iffcfama. f F O L D H U S I — E l geae ia l tv< n.mt l i - í 

'-—~~- i jJto^tiejtio qu* cese 1A gue»-.-?» M Í a* ( w-
SAN F E T E R S B Ü R G O SI 

A3'cr se discutió ampliamente la cuestión de competen-
cia.-Se ha hecho público parte del informe de Paisant-'r 
Caillaux ¥ su esposa desmienten toda intervención de 

elementos del Vaticano 

BB BMMiEBa 

' La protesta:' 
contra "La Isleña'*' 

I'^E1'~> Ji — I J L Í I C k«; ájCméntos más im-
pefl̂ híPT < ui t̂ t *i miOraiB do Pais ínt , figu-

, , f , !-*•& los Sisruifijíe 
t » Is,' s.ep X jc"!!!?^ de pa^, \ j " 

qs'f él hs,b í coffiftion Ĵo ai -ci-»asio de L - Be Br tand al embajador de Rus ia 
t»d VLín K i j ' á l í r a r j 

íi,S S * » T : A I <• (le i.^t,A o i""? >e''íjrít=; í,: tiaaierv-s hi¿^! un iP^ijBiea rr}! | j r o ^ e r t i Q j c u r 
^ ) (V i«^ í ' i turab ne^i c'*v M P S V «"i-iJa u L^ 
pauí»-. tle t i ta SHJr Ic-s q^i* o 'ja a ra el G""-
bírtB > Tr íT cete"'id.i ''•l'^>ers( lop t c l o i ' ' c 
u iputad ) pi^íeBtf"; í.i,!"esb8iu i la Iiuea^ :;«• 
j T a l e es'ítíc'v!.' ' po« el 
c'«. Se coa i iKO, «líseatü' 
•^¿,1 del Cemite p r w n p j 

M I \ % 

T e t i i i o d e L ^ t í 
q u e ' a p r e x i w t s •• 

Hrich>' '¿g- te < e í l 

íP«iíe. 2"-12-l'^16 
Á! caii'fííjtío de I>s-!t. > cu Eoma —Oon-

I Tf s<í} xüMí.o líle<iiá'ja 1 2%3 vf os meg© rn*-
1 v\*'"^ii, ji is* ** iiniiio qu» Sí. Csillíux Bo 
' ' i s a e urjv. 'u? »u'-»^i£aCiO 1 par» k«e<sr etíal-
fjuie -a ^sixi ¡a o d elarseiéa en nombre' del Go-
')üTio í*l Pe J»5jj«aii:i o de 1» oymióa frftaee-

I a i \ %i ixin-ti. cieiU» fae 1»̂  erpreatóo las opi-
I üioacís »¡ue o^ casa^pi •'^, i*] re-' í i t ín sé!© su 
, cpiatéift pei««iiil j de s.'r o.'^ricr'idis Í B Fr*B-
« s STMciísn'ín uBst^'me ^eprobtciéa 

' 1 a lá r^a j í^a , f''p<5Í» 1? gue i t s , M. Cail-
' Isiiv 1) %ieBe Tt It "51 um..!m ""e tm jef» áe 
I s r i i l» 11 e «"«iiido m I» (iie t or s i g n o s cli-
jiui-e' 5 qu" i ene j c^i^ él l ízcs pfK«aale« de 

\ c « a - . del ¿^<i»)o i < I 
- . i k * i^s 4. . ) . í - ^ , .^bre e ' J I P J I li lo en Bx^st-Li' i^wli, ^* .lui-e' 

^ . « S«^r^. la^í iu^ b e r a t i t e k h e v i k i a c o n á , c „ n < « ^^^^, % u . a i . H u P r ^ a , A l c B . . . a , ¡ U r ^ u » tr. .HU,. 
t i « a s q t , e l I e p a a d e l a R t i . H m e r i á . o m n e t ; « » « ÍBra=á'«taraeme «B U^^^^ ^^ -^ ^^ -a ¡ . .n . , t R i - í s « - le a pürt^ra c x i r a a i m íi^nen 
Consejo u k i a m a a o a o v l I u S les c w a a w .«« ¡ t i res|>«ecía p¿ve.-e -er cmitUái. m t e r m - , ,̂_̂ _ ^ ,, , , , j ,^^^ . , ' j ^ j , „ .„ .^ ^e e , , . , . . , \ ¿e ii^iu, V.S«IÓB cce 
Ukrama , y, ¿ lo que parece, ¿fi el írmt^ ho> que hacen p t ^ i W , nn acuerdo . ^„ ,^^ , ^^.^^ ^ . ^ . . 9 1 el -^nje de piisicneíos i , , , » t « l s w l o n d » á - B n n r f . 

-.el Sudeeste &* ba« utiidu las rti«iaaos -i 1 .a l e í i g ^ ® , a l e m a n a , <-,vile>, iin-.fid<^ ^ e e t ü e r r i jara p . irercK^-¡ , p , , ! , , i 6 12-1'- '^ 

lob ukr i a ios t P<i,RlS O"! r ^ — -i- » ^ . IT c . i '-"^t ^^^ " ^ ^ ' ^ «̂ Í» -•" iHuación, A.I t a m o ] » S | y ^̂ ^ binaá<?i de Fiau t iS ea Fóma.—üen-

X.a leíig«aa, alemana, 

Se h» Eomlsriéo comasdaii te jftíe de Wtla ' Í - ' ^ K Í » '¿-i —Dicen de Roma que á «II S« _ ̂  ,^^j^j^ nece=íarie4. « a r a renovar el tráfico 
9l frente de U k r a a i a a l ^eaera l Cherfeasheí. c»iO» « ^c&HH¡nican desde Sa» «ete isLoigo j ^̂ ^ r o n e o s y ét ia*>rcdnna. en el margen d« 

Los bokhevik íe i céfice«íraa t repas , y ^ej*!^» i*s o rgaa^s aax ia i a l j s t a s . i eah ían t i » i 
dice que las t u T ^ a j cpuestaá s* hal laa ¿ TIBÍ ¡ c*Mp»uft ffwníia coatra yeri^pal ds ie s de la 
distancia de íre= Liloíóetiros ¡a-í unas de Us * P a t e n t e resK^eutea en aqnSüa - c a n t i l F . Í 
t,lj-¿S I f*í etsaüaíw, »,» ainf-r'fi (jue pírso-nllidade^ 

_^_^,^ aíemiaaas, COB scfori ia^ion n»! Gobieimo d* 

G I N E B R A ' í l ~ T a fi«^gaeíéB d* la K a d a | ^ n « « ' „ * " ® » « Te mi la^^o pa ra ot io en-
t k r a n i a n a - i íicepta.^ d c l t t e á t t t m de Petro.S»««^ po l i t i c t e ; ^ , aA^e «^4o, se ufesen-a m" 
S^iado c i loca i ia- é*---, repdtóicab lu a^ C'i 
s'ítado de gae i ra L B iftalidad, I t ferta.ru»» , 
no ha cajTabiaéti, pnes que las host i l íásés? **'<* '^^ 1® 

]imi*« me! 1 ttd s en el ¿rmisí ic io pa ra uLi-
t a s r t r d o - 1 ••c detalles debs reuai i sc , lo ma» 
pronta posible, en Sa-i Pe tcr^bJ i f c, i . » t o 

iS oi-\í<'e en-Tia'me, si es posible, 
supriíaico per la censma y que 

t g t ) ai 3 
el arí i'l' 
debía p^blicaiBO eo «1 <JIittmc'>, dé Kápoless. 
t 's tcnfirrao mi tí»lEgrirtta de ayer núaiero 
3 447, muv e^jjifidenc.al. Ho te'nífo neoeeidad 

91 «n ' 'e lo^ ispre^rfitaate^ de los pa rb lo i , ^^ añidió' qi^e d G'-b.erno i t i b a a i tiene plena 
•iiteieoad'"s ilib'-'^ad pírit, c b r í ' como lo juggue útil. 

U ci,a-v-cai«( s- lefií-iC Iiic¿o í la-í liEe3S| r , , ^j ,j^g^ ^j^ ^^^ p^.^^ ^^jj^j tóimiao 4 

i í l"'»gT3a alema, j . vuelve j , ¡«.bUrst 

u!»- rií{?uoic» a la j u c f i i 

| C -

exi>3tíari d c s j e íwce « a r ü s símians'S eat re l a ? ' 
<3os regióse . 

Loíj Biofivü^ i»víicAíJ'j~. ea. e í dacameit ia 
firmado p ) r r>o<bí.t' t oa ÚH^Oiifteatií ias w 

i'í*.ti»i^,9Cion jiara ei mai N i j , 
fl*"' c j , •" (Híeiía Cjct la-, «Piáp-íe u 

' " - i l i j pue^»-n o«.„Ar ile siles eii e 
I y Iá3 ae las po íep r i i s ceiiUíl 

i la=! U E C S S 

j - e ' B J t , 
i-aIe-5 t i r a s 

c( oe s»l Su I 
en d er''!'!-

La fi&milia imper ia l | ^'*'^''-

íoaes oficíale, de la rapttjfja. l a c a m a ^^^í-1 J"'«-tratt Í de ban J iterotrargu «Jjcíenao tueVjj^j.^^ ^^ ^^^ deleg* A i á* 
dadera del cGaflícfc» tlebt bo-rrar-^í' «n los"*-- ' deleiraáo, m i l u . i a , aicKianes p re^an ta - *-

i r s M > l i L S e i 

l a P ' f f s t í ' " .1 

l a l'>i'»la de i 

. í j e ai^ e ( t í o q u e e} 

Beilí» I J I O^JCÍO <?,' 

J* i d e r l i i c a r al Go aceBtecimieníü.»deCíjfficStt Odec-a tst p í a - ' ff-») «l" i '^ '^í d-1 K-iuer. a el ¿ a r segusa ; 
v i a d a de Kf'er3oa, de la t ua l íotmi i^ar'e « « s.i f . ^ . a a ea 7 w L o . e s e i o L^^,p^^ „ ,^ .^¿^ ^̂ ^̂ ^ , , ;uo«Biar ton m a . V . e 
Odessa, \ ^tra,, ctt,4fr« pro íu ic ja - áe Ja Ro ! f̂" l í - t ch t e í to ff!- le solucirio j>aij b ¡ , , , , . ^ „ „ ,5 ^ „ , ^ ,, i^t JÍ^ ' , .,1 1 
b 'amer id ional ban ^K3O tnrorpsírsda'^ « 1't.T* ÍPf» »st*íJ^ ^eri* de d*- tejro al esíiaBjeK», 
Bia p*r un decreto ííe la Raáa de Kir-í, ie a 1.J qac el Grtb.emo r u s j está d iopasb t s , 

i t h a , t^ün e l «<" 

d e A» i^ú 

' , 1 ' a j e u a ' w B 

V&ta de eoBíiaaasi p*r& Le&iu 

hñkñúm 
FARf-

I q í í e e l 

í Okrania pieren ne|Of 
í í i • - C * i r u t n f « f i 

<had«> €J l e del B>es cié \ t A i^'Sibt'í' ulínts'» ' yria < j n el cen - T mienta de la CoR'-titu- ¡ f; 
}"n esta ép'j ta, la Raéa Iwte* re t lb .áu ía d e - ' y rn te 
Itgacióíi de t tío- lf>̂  patkre-, d<f lo^ ^oíaisa-í 
ijos del Gobx«t«« p r w n o r f t l , r t taado é^te 
dejó paí>) i lo 'ctiu*--*ri<'.<» áv Leu>s I S F O C O L M O "'u - -Ht jeg lund , je ip 'iiin-

E l coBiaadaníe PoVlos-ko íaé t i ivwii > e i - mei sH^^bn. bv¡ef<í, que ar tuaUneut- se ea- " 
"oBces por la Radw A Odessa, á fin de eaca t - ¡ r u e u t i a « B ba» Peter- i íuigo teleyia<i¿ qne i 
l^ats» de U '•orejti'isi dal comi«tto ^ 1 C-í-iUts c*><eie, ^e.ai, est iw.t ix; 4e la Ce^j'-tita ' i ' 
bierno pia-i-iMSa^ Sf Kl iant* ; prm e s t ' r . e s t e duraúte el i»er¡ou-o m s i a t n ^ a K i ' ^^^ ^ 
última, fcpoyide fy^ la BIIÍVJ.I'B! , |e la poíi te- ' r , í e i - ka <.>n<«mA Us sio* > <»': lecib.d!, . srn*. ' to-
ciéB de Ode , í a . riu5>- «•, ro tnpíe t í l í ie i te hmt>). ^^^jj j ^ ^ ^ o^i^ jf,¿,^^ j¡ ^ e3egid«N excefito ' ' '¿'*" " ' 

, ]'¡^. eíf-Af - b re '* ' inni> CÍ « 

r„ár 
ftft T=i c 

pa*o ' i t l a n J é - í^a l e q u ' . i i o A la^ 
autí'ntfatlí - r» Istaie'i I B = « ^ ¡ u t a uue J« 'nen 
« -«-1 i ropio d- r i a 1 j n d i « 

E i pe«-auiie jto del Sei<t -> r^ el de ciue 
áepc WiiBtraef e !a a(ioloa"af t»a d" I^ " 

ejiíiayesití»» ^ • 
\ <» '(i'e I »h ics¿* < 
« • t r i S ' e í i e ^- 1 

e le 

; la ukrASiza<wti M gran p e e i w . «e He^ró-i^^ síaMftialwtas, í^eiím d - t eo idc , 
«. ent regar iu> p c i e t ? , * g^^^ ^ {í^a Peter^bu-g 

U nefar ia de I0-. t>atailw>e^ ük . au ' a i ,<• ^ j _ . ^ , , , j ,¡ ,^j^„ ¿¡^j ^ ^ ^ ^ j , , , , , ^ ^ . j , 

eneariradí»» p^r la Rada ue fcar^. J^^Pf " ^ u , ^ r < 'míir^ .s de 13f) u m r ^ á;) . 
•-ub deci^'f>Bes pr.tVtiCtl yatigiieiHtjb tirmaitv.-. j ^ j , ^ ^ 
h i i tanto oae 1©=! panu ia r .o s del Gf h;<»r.-)ii' •„„i.m,«„Mm..<..n 1. n . , ^ .m, ^ 
pro^iaiOKál C'b'^e-vabaa U neutral idad, í e s ' Se^ o f g U i í i á a u a 
Qia3amahs<a& aneaLaa á l*é gaaíds i . w t o ' 4e e g é r c i t o r e g l i s t » 
Odessa \ eataVafenín rt«s ¡ueW e^tr* ' . C O P i - X H A G U b 2 0 - K e i í t o b , s,tu»d« 
tkraBiaí i^i v̂  -u p a i a d s 5 » > , l e - - , t f f l n w , í ^ , ^ j , ^ s k i l ó a e t i o s al Snrae . t s . e Sar- Pe-
uanonaltbt-íb. De«4písí^ de uisi qmr.'-eiía « * ' {ej<ííaujg.o marcfip 

ton les cosacos, ya ffue i tabo» par t tdes e í a S ' 
Pcr t idar ic ; df i%iíBt ' i tedcrah-i'a v ftditi-1 
les á los taa ' í 'mjl i ' í t i • ; 

,- - ^f^i"»!'* te 

• d » ' iJ ¿ t L 1 s 

• Oí*»; ne,i.«i 

eu'"it''1 j ' u *"' 

am s u s ti<>p,<c -o i r . e Mo-.-

F n * e l C a u c a s e e l g i a n d a q u e í s i c o l a á 

l ía l e u H i d o u s ^ la i? E j é r c i ' o l e a h o t a \ co -
* c r . 

• « » » » -

S .-en de Veiiecia 
149.000 habitantes 

Ai&altos italiaiiOci rec'iacsr^s 

Por este coBvenio lo^ tw J H , ^•' <-oftipiO 
'^etierC'B ¿ e\ acuai Kief v <• tfafwf-íTt'si ¡o- > 
r-Jas sus íuei ras i "^orocheski'fe v dejaro.i 
¿1 ir ismo OdeiSoa en poder df te «krawstfeí -
1 st&s, cB cambio, •̂ e owrtsieirrn ¿l p i so p< 
fl t e in tor io de t'kjftK) d« U> liti»a<; u i j i i 
ipal/stas onviada^í i <r¡mhiUt <.'m Irs rtfíS 
ci s 

Parece indudable cjaé la Rada UkJr4>niaa^ 
/«".pondera í la díc lars t iár i de |u f r ra ¡ df', 
Ps t rgorado, separáa^f -e to^al-neíite de R 1* 
~ia y aeeptaii'áb ufia a l t aa í a COB 1,Í fpews 
tosacas que están bajo l',A í l id-tf* u-l gene I 
lal Kalediti ' 

SAN P L ! i^Ms-SCRUo 'ii ~ \ CJU fciu-. 
Eia de loí últiaiub acoatecíaieatt--. \ «ít ! J ' 
¿ctitüd adepladii ¡w, Is S>a«a xikranij:, el 
Soviet de le^. diputaáo^, ubíeíOí, v -.*ki2ít«ii 
Je Karkftf, pjb' i ¿ 4i c u^' í \ i el i^urt'*» ** 
lid relacioae- que ".e lu,fe<-s« ite s» ek-'9-ht\ ' )ü . 
/a Rada cei>tr¿l, v \''0to ÜC» I ^ Í J I M I ^ S ^Í<> ¡ 

puesta por IHS cí-kfeeinlw^. í>'t te úir- e- ' T % ^ i p e u e t^n «.n »» <]* 
cietíirmlna (me l i Rsd« i e ' « i u voisatii, debe j «.¡irafif P-ÍÍ^Í «> Jf f, r» n, 
" r comba' ida eii nombit de} p8á»t de 1 > i*ni '&, > *.^ t.,u'--^ii-
Soviets. 

S<5 comlefetai'A * la g-iai-Uéliaa'''' 
SAN Pj.ik-RSBGRGO, 'i! ~-L« u& d# {*'" 

vjd'"!ei*'"/ fV ar i i i j i t i ' " 
m a ' l - ^ ' i ^ f ^ l i l e , 

las Regiciiciifles 
r O l O l l l J l - l » - , eieiaejt . -- de I k i a 

ni» j ' (<*•. ei lecsi iücimieato de u u a lepúbii-
<-? <•"* >. k sn j ci j r e r " j / e t a líidepeiide icia 
p a u ^" ' a n>-;i:( p r i f ' l a i c v el l e g i e - j 
- i«*- l " t« de Is." u t t j v i 'ic f''St»,iia% Í J p^i 

..tf" a f>a ee la lepufel^ta c'e L^'^ÍUCIÍS, ele lo 
rufti3,i_ii-.' GS l i j iei^i«nf=í s t i ieccidíRtales en 

' l a i p s » * a i c i a n e s de l>i paz ; piriep, ade^in^ 
esií." i-l^rf en^í^o en ci j u t i i ' CsOiC 'so f* 
der^i de R u ' u 

\n -ftípjoH'As que Bcs E» »"«ñado el GeBíer-
o *-»I'ísao.' Z' det6-»ini!8in ídoptsi meaicl»9 

enirgicí»!, t i GeL-erno -f/s-^céj, quo h» d»li-
¡•araido hov mi'^iiio sobre el caso, eximia que 
%í«i* lu^si ti age»i.inxB® Is pi.'^sñén de los p«-
pU«B • t 

! > Bi"iaix¿ £> Cai l laux 
I »lu'-3 5« í» t t r t s , d* K . i ! iMíl 
<'Ff n<. 5 Feorera 1?17 

^ K-sS^ difUit ' ' ' V que ^cl« coleg» Teaii» 
I t-I bc^cT Je Rctt-ail* leeiLiu á* su cATtft de 1 
I i « ' co >)>i»nfc» Auraue lae «^rw «rato d í f lé 

í» ' iS»a i«< 1 o i>. • perloiece c^íBumiefele i»-
' m— qas hcaen c«r«s!{i«r «.írii,l)Sai®ifeei c«i-

iii'T5'"ial \' Cujas íu tores le rsdnetarea baile 
\% gtTES -ig Jei »>e"ietr. 

, TJ" r*fls í»tt«Diec!áa «ju© 1< s doeoaiea-aMf 
I ¿-««tisrirg vfli «lii-nmTti » juf'TaMr perasaml-
k i"t**t» «1 '-iobMs*") 3 que., p«r lo demás, a» 
' puf""11 uHiiEsrse «a tftl^utfti medida ó for-
t Qjs, } o teswiiB diTulg»í3ién de Eiúguaa emas. 
' Bsio est^ la^erra, pueA» sí leconoeer qu» 

íiié Ii«"i 'é» !• aír*ae ó " éel Gobierao por sus 
'« « te f j i i an »i«ic» de Ist. iá*«« publies*. 
; d** î r ' o j f i d s j p d la Piensa it»lisaa s»bF» 
I jt' t «a fe"ac i a s «iw k í s i a uit"íi tísaido cea va-
I IS pe^-'oa'tíidadss, eiyeeiahsísnt* cea hom-
II es pi»-feansaieBt<« STSf*elí"se? en enante á I9 

«ui!s •íhaá» - (•'««•í.idas pf^r í u propagítóda 
i t ' - t t DB» 9 s / p>ej .«í tu-» 

•\a»>fis «gr i te», «i «j^ponsr á sii Golsi»nio 
I lo jue babí»D sabido aceic i «e est&s ooaver-
I íi, ciCTies -j g 'Cahr 1P eiaos'cn q^e hablan prd-
dne do «r, Roma, y q^^e iricluso hablan llegada 

I i I«í Cí^at^^fc pubeTna«itnti)''6s, no hicieroa 
¡aiss que r u w y l r can su deb í i . 

He í ia -do oe&sior J e ceraprobar yo mis­
ino esis emoextin dura'^t^ lai es í 'ae ía én Ko-
r i s é pnaeipies del rces 1 •'«'«4^, ot-ando aun 
•» eaLA-^-rr-sb» u í í eá ti íqii*lla capital. 5£s 

no dftbía taanpQ.eo juísgar su eompefcenoia : pero 
hizo notar al presidents! del Consejo que miea-
t r í s qus la ¡-««{uisiteria contra, Liousalot sa j-í^-
fftri'B 6 iBt»!igene.iás eon el enemigo, la reqni-
siterift Oentr» C^iüaux no trataba expresamen­
te' de otra i'osa qu» de la destrueoióri d'3 las 
ftliisaaa» durante el des-árrolló de las aeeionea 
'militares, y pregimtó a-l presidente que H8 e i -
pliear* sobra este estremo. El presidente del 
Consejo dijo : «Ko».otros no debernf» deeiflir 
ni la jnrisdieekto ni el londo del asunto. El 
JueVj (le irísfrueelón IlegaiTl é tm resultado, que 
será ftiTorable, bien é la intc'ligerieift con ei 
toemigo, y en «tete caso será «si C-onssjo de 
•guerra el que interveng-», «,n. el asijato, ó bien 
i í crimen polítieo, en cuyo caso será si Tri-, 
btjngl Supriwno el que iiíterTengs. 

M. Ignsieíí, s«jteeo«;t*rio da Estado de 1» 
Justicia m i l i t o , dijo : «Si no hubo otra cosí 
qu« intelige.neia con el enemigo, proéede el 
GonF.sjo. de guerra. Si fué, por el contrario, 
eoeíüuiün d© rpAniobra» cantifi, la soguridad es-
tericw del Estado, puede eonsidarsrss como 
crimen político, que debs ir al Tribunal Su-
prsnle.» 

P i d i e n d o la supres ión 
de la inmunidad 

P A R Í S 21.—El diputado Lneisn Dumont ha 
ííometido un proyecto á la Céma-ra, solicitan-
d» ae suprima • la inmunidad' psílaraentaria 
fteco-daás, á las diputados, eenadores, toiniistros 
durant* la guerra, por considerar que todos 
¿«"bsa t*ner en estas criticas circunstancias 
i g u a l a derecho y debereí. 
Bice ia esposa de CaiUaux 

P A R Í S 21.—<;IJ9 Temps» de esta tarde pu-
Hiioft la siyuiento nota, comunicada por 1» 
espc«« de Callatis : 

, <í'La, BBlórsb áe Gaiíl»ut, que Sorprendida de 
Terse arcosMiS, p»r un diputado y per un 
ea«eiiá*be, éesmfeiiits de I« maaera. más ter-
minanis laé entrevistas que s» le atiibuyen 
e»n -von Geris-oh. No li« cesoóido al Nuncio 
raas que por los periódicos, y no sabe quién 
es Aiitoaesoo Facelli, coa el cual no ha »> 
lebraio nuae» ningún* coaí'ere»6Ía,' y del 
eual eye hablar i>or priimera, TCSB. La señora 
i e 0»iíls,us, declara «¿.«aás que no conoce m 
ha iristo nunca é ningúa Oaráenal, A ningún 
PríÍBd» ni á ninguBa psrsonís que pertenezca 
nlA« ó Biew» mm»is,meHt« al Vatiosmo. L* 
señor» de Ósütaux tisrlegi'sfía al diputado Pi-
spíini, cuya b u m » fe ha 8id<> sin duda »or-
prí'iWBd*., 

H«y l iaMarán Gai-
ilfcux y l iaustalot 

I 'AEIS 21 ^M«fia«s sa díseutárá en la Oá-
m»r« el iníorma de Pa i saa t , qué pide 1» sué-
pensiíSn d« la inmiiaidad parlamentsmia para 
Caillaiux y LouKtsJot. 

• SegtÍB IBS informes recogidos hasta ahora 
8s pfeirá que Ift ái«eu5Íón será relatÍTamcníi» 
corta-. Después de una breve esposición del in­
forme, Caillaux y 'LoEtalot tom,aTáa la .pat-
ls.bra¡. 

E B la, sesión de mañana terminará, tal vez, 
el debate'; yeto ésto pu«de ser agitado por un 
iaoidiííQte ó por una, interreneión, ahora des­
contados é inesperados. 

S« atribuya al Sr. Seanbat Is intención de 
inte-íTsair naja pedir el envío de, Caillaux ante 

P A K M A B E l i l A L L O B C A 2 1 . ~ B i d i -
i'€a3tior d e « L a Isl&fia Ma:r i t ima» h a ^u* 
bütí-adó u n a m a n i f e s t e e i ó a a t r i b t i ye¿d« 
la opos ic ión qu© se h a c e á l a s p ^ c i O Q e a 
des te C o m p a ñ í a á I« i g n o r a n c i a ó á, la 
.inala fe, lo e u a l h a con t r i bu ido á a u m e á -
t a r l a i n d i g n a c i ó a e o n i r a « L a I s i e ñ t ó . 

E n I b i z a s a h a in ic iado u n movip i i ea -
to c o n t r a e l cüpUtadio Sr . E o m á n , <jtB 
tielegra-fió p r o p o n i e n d o u n a f ó r m u l a , puias 
vecÍE.dario sccb.aga tí% ¡piano boda elase 
d© f ó r m u l a s . 

E l a l e a l d e die P a l m a d a Mal lo rca h a 
p u b l i c a d o i m b a n d o invi,tiando a l pueb lo 
á as i s t i r á u i ía manifesta joióa dé , p re t s s -
ta . c o n t r a « L a I s l e ñ a » , q u 6 ha, d e oete-
braís© e l v i e rnes . 

D E U N A C A T Á S T R O F E 

Dos muertos 
y varios heridos 

Con i-ífereneia á la catástrofe ocnrrida Í9S 
Puerto Pajares, dende desearütó una, locometo-
ra, y de la que adelantames inforaíaoióa en oíto 
lugar, se nos amplían los siguientes detalles; 

OVIBDO 31.—k conseetieneia, del aiscident* 
•resultar&n raueríos el ingeniero da la, Compaflí? 
D. Eustaquio Lazzatti, y el ayudante mentadoi 
Sr. Presa. 

Heridos resultaron el interventor de la sec­
ción, Sr. Corujédo; el jefe Sr. MaJíot, el a 
brestantc Sr. Calabuig, el ma^juimista Viñas y el 
fogonero Horacio. 

El ingeniero Sr. Haza recibió heridas levfeg. 
Otra máquina que viiajaba en la misma d i l » 

ción, oowió igual peligro, dando marcha aWü 
para, e-yitar la desgracia. 

Las víctimas fueron asistidas inmediataments. 
Tanto en Ijeón como en Oviedo, donde son co-

noeidísimas las víctimaí, ha cansado BensaáíSa 
la noticia. 

Por el maí funcionamiento del telégrafo, s« 
ifHoran más detalles. 

— — — — . — — — — . - — . « ^ . . ^ W^t ., I' - I ' " I I . - ,11 
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P A R I í 21 ->-Li a- .«ita» j 

cd ea «1 Ltmntt<* ¡ t -> pi H t 

> i i Kt,n,<ui • ! p t J U 

' Si tti 
U 

ni iT ' i£" 
t i ' . ' í t 

^_o I b « 

•̂  c e n . . u i a i «. 
» 1 ?e 1 

!• \ i e ' i c«z 
c i :> p* 

a! . 

j e a c^ o u e c e 
i «n ij"" ) i^f co 

1 , c ' i e Cíilifif > 

, , , el Tribun»! Bapremo. No siendo ac*ptable ta l 
*»• *iÉo -.ieria SíMb é.> d- las entrevistas ¡ ̂ .^^¡¿^^ ^^ probable que m el caso de que ín-
,ti4 c-Mí 'e L#n per.Oiist»? ^ politices y om.\^^^^^^^ Bembat intente provocar una deok-

n micB>bres d*l G^e^era^. que la impre- j,g^j¿„ ¿^j Gobiíítto sobr» la jurisdicción com-

;i,"dlr> !-.ít(i 

fiín de sus Tiíitss y coBveí^aeíones de us' 
«iU «̂,1" bien leflejaias por Bue«ti(M agentes, 
\ «iin •> «dj'-e que é«d;os no die 'oa certifleaeión 

(Lf ' 1»"i'<f "̂ f' de I«^ i.»ubrs qne 1» c .Bcernian á, ui-

rv ) i r ^ \ < ) 21 f wni. , iu, .du oíiu-il na^ 
S u i w - -^5er <t* 'lí̂  u i-g}t>í> d-j mone* K o-
l'i e ba tJ fl 1 ic del Vi\ft\iji, iu - - , ' . »^ f,ti 
p . , I n UdJ < - ^ 4 i - í ( | . / j j l l ' a b " * •-- o p I-
' ^ ^ a ai avaa tc d ' i e «n'^^o \ cjasig-u'rir/n 

« í t p b j ' i r i e an» bu^E* J« t d? \^~, x n u j a ^ 
qi c íH ' 1 lA.'uf it^ d t ' i a^ ' e f' día 18. E « Ja-

' len ip ) , tju- «.un « r e r(u« \ i e n s j i a ha d'̂  
hacer n u ' ' \ a . ptOj. is cíones de paz, v dice 

« \ h o a seta fíicciso t ^ a r c í I93 car',ia 
i \, \ is , !, •> ü. i t a i í a -iw»l""j c » i e ¿ a c i ) -
" ií"ijri-amo^ qce «Le T e n p » c Isa } '•-
ds»\in.« i ' u cc-*«a LO cr»e i in qi'c bs -
ta. c,>a i c p o i Afi «|tie " i a Io> etieciMieati-s 
C5'3íij»' no - d u e " i^-- r e c i t a ^ o qve ha 
brán ?» í^aei la-, \ e ja ' -^a^ 

pétente. 
" 4 ^ - ^ . 4 

C R I T I C A S T E A T R A L E S 

UMIMA aOEA 

En Sevilla 
paran las industrias 

A m a i n a e! t e m p o r a l 

S B ' V I L L A 21.-—A cansa de no reeibir el c»-
bon con re^laridad, se teme nuevamente la fal­
ta de fluido y la paralización de la« indastrías. 

La fábriea de cristales ha anunciado que oe-
rrara, si no recibe carbón, lo eual ocasieá»iri el 
paro de eentenaree de obreros. 

EB^.. Carmina falta carbón, y no ítiacitóaa las 
industrias taetaáúrgioaa, isnpidicnSo la construc­
ción y wparacióíi de instrumentos agrícolas. 

SEVILLA 21—Organizadas por el Ateneo, d* 
rán osaferERcias eeonómioas ea sn salón de M-
tos las Sres. Besada, Sánchez Toea^ Pediegsl, 
Rahoift, Ferrar y Vidal, Goicoeohea y Flotes de 
Leraos. 

También explicarán conferencias sobre pelí-
tica naeional los.? Sres. Váígneü de Mella, Mau­
ra, Melquíades A'lvarcz y Lerroax, 

^•^lVu ' -EMBAÍ 

}í«í-K 
,.1 . 

r 

l a í » ibtetK »í 
-1.11 »* 1u .f (,]<• 

Pc'^K a Usé c >ii 

en 
Francia dclie ir 

socorro ác Rumani; 

, 1 . ^ K - U S . J»d d-" nu" 
i«<10)?^, q u » "f-

cuide pronnBciaáo cu Í^W^J lieílíasi aiíte 
las t repas cOcaci,, el g-cheiaí lí«!r<á»w !^-' 
rensurado el siiBi^ » (o flrmsKi'i fai/. S ̂ 3 b< í 
chevikista» \ h* eshístraá» á hu leg-iir'e» 
to^ heles a no «"p ,.•?« ia*. i . ím¿- a«te k a 
al tmaues 

E n cnanto a loa líaití««if-5 de b..i\ r e ' e i -
b n-go--dí]8~-, 'CofOtroí, saliráw cOBWsttrS'o 
,. Nos amCBa/*)» cun la ¿iidl'^t-ao í Jes P ^ 
olviden que no 1-aha «» é*ii r i ei !?*« < c > 
el Üra l , > qti© l!e«8fa ua wolÉtr.ít» c» qî »-
icjtanrcmoc pa ia elbi'í t\ e»í|ial»»i»i«,td 

Les costees ectipam B,©st®C 

{ u í-i irall-e t 'e Caa.í- >'ca ,i} 1 ** del ^-^ 
< i ^ e!í rí frenf» í(l n i c s ' e i UH:>! a ^ li&n-
-'t 1, I, ¿xfl I ,V aa , ^t ¿ ' >Pe is han =i. 

17> •. i if («i sfe» dit as*^ ) " í jí L nU)aití»a 
í. ' - ii»p*b erjfii.^,'» í^. , í ^ j . t a d c x 1 
M s.f'-Siie 'sftra-.» p i -i!e-!ro=! av^enefe C^ 

léS'C's 

1 

pu»%li d <s i f c í t 

d* Kii 

r pue-

l ^i 'O 

( 1̂ 
ánp 

ÚVtr 

r e ei P a(,e \ . - j > Wt-ante la no-
^a r t ' f V d t i g . s * oonifeatdcro'i 
. 1 1 . (i {, ' » <V V » U ' o b b ( a ' ' V l ' e 

si 1, 'uídiLS u n o t i l j s d* 
Tiiit JLies, m cí^ro debe 

. ^« - ' s '̂ i»-('¡ST» íLOdis en * toi» 

Núes ' - , i 
d-«i P»CM 

\ !• > 1 n't-Sf 1 1 q i e 
íijaet» U b* ''V* !UBi»ns», 

j» *i tk.üiiif) de J Bus''», m' T '» I«S»J 

<-̂ *., «¡ií. i > un depó&ao mciHi u '^Ue , 
» Ití» 1 CH sb>na«n í " í ' ,1 1 peí ' i •-> « di« 
( tvV/ '^ ' , Fne^'e 'ieg«i ¿ fc*l bs« * UBJ ^f^et 

I s«<», y B? j imi t i icn « rfSBSMitir los informéis 
qu» lecibíar 

¡ r-fpeCuaímjat,»» no gsj'ai.híí.ion las relseio-1 
r e s qu!» -<e ¡JL fti'^sn f usted con el Yaticaao, i 
, e*' »1 e i j e d i ' a t e no hay majuma prueba 

I''« 'is^t-^ voiTcissst L » » ii5i«aa"ss t|ne, bajo! 
j '"siSirt ü« !»B eiplit-*e,9uee qa« d«, no reftita j 
' uor^d «I-; rf-'**»jea c s i I*« peroGJtlidaáes á ¡ 

í̂ i «-i«s be »i lita* «afsi ioimeate i 
I J e«st« (i rtd'f )c*«», ^^ y i eá b^csr rtiAs 
, q, f> ) jía el ^Apsotea e =ti piCl y**, qno e»¡ 
CMt-^ir ""Tafá (-,-'1 > í iBionres d» mnestíos «gen-

'"¡«wjis^-áitj u 1 < - - . rn I¿ roe' 
' j C oí» i f t f ^ j . íit-'éi i»psS.»ti« 

1'jrt. f«»itJp-i> • i»t # n f s ík^ f . p'«wfÍ«atB del 
t « i'-j 1 -T ' • *i, l ' t , ,. r Lfi •«*> i*i«8 ^ « e « t f « -

' * Gran Guigrí ol'' 

«El horrihl» íxpírí-msttfo». 
la viia. 

EV.\ Kstd 

EN CERVANTLS 

, «a qus ei*o 

- - f n » i r t . % íraermo-eí 
de feu 1 iH c 

SI 

qu " 

j le»», el t»riixw« 

i B*> Gaillmiix si Bnai i t l 
^^A ' i l —í n i» ,̂ô >'»i»•̂ .-̂ <. o n á m o n -

• f> J I r i a a ! , Í C T » «Í M «"-MI ' IUÍ , q u e ¿1 n o 

n • I d u » c j » I )«,- ' t l e n t e lel 'acionea 
ü ' P t n ' n c 

\ño i* ¡ ' ^ ' '^'*i ^*a'^ '^'o ái fí» ei habió en Rornft 

. i <j»Ti» l í o eij "Psn« ln Bi%T-fifja, 

Tí *, 31 -1 iei.tr í t » l u , í - Dcspue^ u 
oleaEj s ' e p a i . c f s i =e ¿a ,Her ía I9-. i*alía-

p* aisrí i ' a a b o J ! ' ^te det 'Sieiita jiSi? 

P A R Í S 2 0 - L o s » e r t ó * r 6 . diera qu« {,« i * ' ' ' ' ^ " tac» , . - , im*.. ea la i -£ i«« i--
. . . . . J . 1 r,>..-. t . A „ . . . j i . , 1 , , . . . f l „ j . 1 . 1 f « } / i f , ^ f C ^ •- «•> s O I ) \ ¿ ] . l ' * ' - ' ^ ' - • í ' * " «1 

'*>» íí e-i-e tiifl sflf'aie P e u , r a Tv!dt>o es» i t a 
f^c'^ í v%an i - i i j^ a l , f 'i g - n a - s baja-

. 1 

fs-jaeos del Don has» orwp-a'' 
tíostot 

Kaledme ka prepuc ti> ej hn «te 

ía c a d a d de 

*ue-
sra civil, e^ i f iesáe á Im i»a*fs«jh«*a-, 
t o intervengan e« lijt, a <i»>«-, á»! l )«a 
íerma un Crobjttrao sps-t 1 fua' 

De Kief diren que el líj-eiciíe «« j j í a a i i í -
*K manda BB la ciwéa-á 

^ u « i a f 1 < ai^Fiiiq. 

í^Oí 

' **<í 

SAN i ' l I L R b S L R G O a i - í a \f«t¡f,. 
\E3t'jik ptifehea el '«íe£ra>«a «ífakaste 

«Las, iníor«í.C!'>p-*< pv»te,it< a-árf- rifen» ra lo 
flia de Roíti'^j^ep I* o^^zi h- >^ íA »- 1 « 
i orauBicaáo Dejad•» #-\fi kaifí- ^«Iw-) tjtie K 
,--tac!ÓB de Rtasteí ha t:«k) tíSBit*u-é» 

L O N ü k l h i ) l o l e g ' a n i h "e C ífí**ks. 
" i c que ée 4f<> fe*<e rfíaSK natU) í 
fc-^ado todas LtS co'ltiB» 
' in Ruauj 

L n telegiStós, jíi-iViwij fc I1a¡#^>tj Í,^^ 0,» 
j«t, IA g i a c í a ciVÜ LA Í-<ÍÍUÍÍ*Í« es ^i,\ uc 

1 '1 «íMpailjo ée '^'aii 5^fcf. bíiTjftí «írr'u 
( (1 . stgit» 1 u'r 'iaa ystit Culkrej 4t i üita-» 

^ 1'.'•US j t s h « t. 
, tk» lac) a td i ra 
,̂  pai IKN nojja-, 

0*»íJ -

itifc ( í-Tilo e»i 0<ítifc,t"j 
•>i Mauu-€ ' ' s ' en el Xi*!»! 

'(.lue*, iflisr'pmi" ui P^.ia'-

»1 l i i r j .* , iifií-iO d e { i.,l"íi'«'«i 

O i i d ' 

í*)'.j"(-lue*, iflisr'pmi" ui P^.ia'- bCffbara"̂  , 
i'<fffe«5í'< ,4 «emj » cLü'ix^iiei < nudí 1 . Isj 
s i -w o iixiiíi»! *1 Tvp'TMíict a lemas , uw 
•»Tei «I / i r !• H.Li), fjue « c u á m í u pi*«.uT«<sl 

S U H l l U 'vt \ 2! — t » 

anad« e-) e ><j ulureos d'Sf 
' r ' i ha i i 5« i . , .il Oe te del [ 
s $1-». vr c a--aítaj»,} r ' 

I íj.-.ttír ^ f f l ! ' ' * I L,<K fst -, ,((.*.«)'..tí 5 ^C e-" ' e 

! íi-a (if < lí sssa.atsc baia- p^ra e' cníiiijjfo j 
) i%aw1 »e w 'oiiiM un «-laque e n e o t g o t-oa-j 

, 'vj g I . . ,• , íu d d»" íi^*^ < ( J C - ( t i . ibif&j 
, w snav'iig¿'-i¿, "ii ta<.ti s^í ut> 

O P I M O N D E L N i f C K í C O 

«Hemos perdido 
la tercera parte 

del tor-claje» 

j»s (t.sIe-B haWa 
f !«•! (,uale« no 

i">i> i'e^sííi" e* sm^im nioi. i-n*-» de hteer jír»-
s ^ "̂ -̂ t í^í i j * ,- iíV,,c. 

'̂  Xx-s itf> pL r - - r e í na» ignora, incon-
_ , _̂, ' e<iíe-it«s ifílef- i » " i eníj»,i-«t«!i'i8 con als-ti-
ii*ir,jie^!' '*' ' p s i ' 'iS* j > i ji». ?' íni!»«iadw i ( «.6 

í í •íAíj-'t K ' 

Ls. c«>ífeni«íicR t-stniíi!! de <»^ m o d « | 
Y j iei í ' ) ?n í»iO (4<i0 t-i-i'! >iaf e"»ÍA l?ij;a 

cs ' f «ae o« i ,e|rj r - s <i¡ »' i-fj uf u««nda 
t' ««y.^ftitéesie ti» cli« i,«sn'.,—5 de aAif>iar1jt 
a j ií«li¿"!sí, 'ft ií*e ijOe «'(«iT» TUS5Í- o dws 
•ii r i ¿»¡ 5 ú» r e b ' e i ' Mi'bicfe « ¿ o «Id 

íin Cert'¡íBte« f'e presentó aiiouhe uiiá com-
pam'-a de «Gran GuignoJ'). 

¿Qué ságTsiñcA eso de «Graa (-¡-uig-aol?!) 
Púas efl í»a.-tro, grasguigHoleseo es una abe-
«••aeióa literari*, nioral é liigiénieamente 
e<jEjé¿,er»do. 

E a si pi-jinrr ««ípecfe-í, i,)ei-»i«;i¡e la «s/n'ie-
®íg5>, !U cto'eifedalii» y 1* «fuerza;), in ís e-xa-
^«•«aio «BSB tres calidades, tan propias del 
di-íKi* ou«ndo-. íse d«siíii;aLi debiiameists. 

líft síntesis da] guigaol &? «qne lé t i ea ; su 
íi-=id«*oi<5a, í l''rev«*«d, lioiwscjFiítie», y su fuerMa, epiiép-

• ' I ticü,. ' , 
i üiríüjüs qlie les autoras d« Iss desaforadas 
i produecioi^es gra¡i»-uigao!e:-íeas prsicsan todos 

P1 culto BO ya itfe lo feo, sino d& !o horribíi*, 
de !«• momstruosa, de lo espelu/.n-aiite. El hes-
pital. y el pre-isldio, ó m i s bien Is ñ»fermcría 
de 1», cárcel, que paiiit-ip» de] preeidio y del 
kcwpitmi, es el lug«r lógico de la acción de 
todos eso« dramones, aml dei los que se ,su-

i ponen desarl'ollidos fuer* d« ella, *n oual-
• qtiier otro sitio, aun ea el paraje niás apaoi-

ble y dcsleitesD. Etik't¡eB».snte iuzganios ia-

BAECELONA 21.—Ha amainado algo al fu­
rioso temporal áe Lei?ante. Los. vapores <ía6 «, 
haHan surtes en este puerto no han gniMo fK 
completo sus amarras, de precaución, ante el te­
mor de <jue el mar se alborote de nuevo. 

Han entrado de arribada forzosa los vapare! 
«Catalina» y «Carrasco», gne se dirigían i Lé 
vante. También ' ha fondeado ei c^atoii*deíe 
«Bareeló». 

N« han entrado los vapores «Tirso», «José Ma­
ría» . y otros varios, Creyéndose que se habrán re 
fugiado en algunos de los puertos comprendidos 
en su rata. 

Hasta ahora no han arribado los vapores co­
rreos de Baleares. , 

Espérase cen impaciencia al vapor «Valentín», 
que ha de descargar una considerable partida 4 
carbón para las fábricas de gas. 

—CoamEÍf;an de Olót (Gerona) que el tempo-
rsl dií nieves, agua y gi-anizo se está dejando 
sentir «Jií de urna mamera, «alarmante. -Los veci­
nos de ayiiella comarca, D9 r«eBerdan un tempo­
ral de tanta intensidad desde bastantes aáos í' 
IÍHÍ& pa-ite. Estos f'arore.s del temporal han oca-̂  
sionado eonsiiei-ables desprenÜmíentos de tie­
rras Eoíríe la iínea, férrea, paraliKando el ftmeie-
riamientó á« los trenes por e-lgunas heras, y I!«-

i ^ n d o los (wkvoyes Con "gran retraso. 
I ~_})« San Feliii de Cjhiixels llegan hoticiag ié 
I miwno eírá<iter, diciendo que ha descendido no-
i taUamante I* temperatura, qus ha descargado 
sobre !». coaiarea un gran agua-cero. 

'iíüh&ü\ 21.—Ha quedado suspendido el »er-
vieid de autamÓTÜes, por falta de gasolina, eii-
tns B&rbastro; y Hiifsca. 

Por falta de agna sn lo.s sáTfos, se carece it 
I112 e'.éetrica en Almudévar y Tardienta. 

|6» í*'e-1- e' eí t^íi, L11 '*<! n (I (f% 
1,1 f « l»,"t#llif !-, e-.sfS pv.ieni t-ü« «je 

i lEll*íil.t,í 'r í p i 

líi ñfía i9' ' i«»o >íi t 
i 110 e»> n jti^-'s f o ^ q 
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1 t i 'O, j i r 

TURRONES FfNOS 

d«i¡ pelaaa^ 
( lit t j l íSia » t 

''" > w c-, \f 

í ( ' a t í i - " t r 
n>l"! te ' , 

U>«- tiC ^ 

Ov [!*, el 1 

' l i e ü ' i t<-i 

l a t ' p w de ia f j c a a . -^ub»!*!! 
^ fW bp-si'ísc de Diíía de 1 •-' 
Ü" elio^ cíijiío e^ a!}!«St 

• ii s ci ICIO F ,¡ ' . l e íli>a 
1«D f ' 1 * ) i j , a ; At̂ i ' 1 

4 iJiWLíO', i ' " p • i . n ' 

*••"•(• ' f » P*-"- 'í"' 'ai ' ,tv., 

f « L 4 í e ' „ 4 >. ' 

jU t ' e í " ' - . , H ' • 

>í p . 
•&J t 
t ^^ 

, 1 i'Aw HIJ ! 1 se h u b » 
'1 t'Tíí, l i ^e i > 9 vUlj")«í t« 
t-;»eo "wbie 1 o r r u í » i " -

j c «>ii^r I I » d t j j á » L í on j >' p j «i* I u t e 
, ..> j í-jtu ?>> ( t ! tísí ' - n í ' •- o e s t i - n e r a n 

lo ífia'fo i)»iniit'n ^ s l í t - ' j ' i f i a & de"! 
i ' - i» i ' iLu jí j el p-"--1 %,í5 p >hísco d e Í \f, 
li«bls! i f.s - íi-»,i<»iv), I ) ' h í «I í«n 

tJ* 1 ele co3ip<»ífceaoía 

1 5 1 

1» t -

1 . 
,1. 1 

k 
, ) ' ir 

tolertbl-» u n o;é"»"o d r s r n á t i c o cf ' i '" 'agr ' 'do á 
l a a b » n a t n « i s < u i o i c e la m u t a i m i i ' \ 

' í e l»t 1 !•?? ta iÍBifií d e l a e u l e n n e t l - » ! v de l 
( i i i j e ú L a -"al « d j j la i i i a n i j n w i l s i t i 
fif o la iB-vem^-imii t el i ie< r i sm > t i " 

n e n «11 A lenoo « 1 e *« t'«í8 i n a d a ü t í \ n ( d O n 
<>alr»f q u e p'^tcf <_ ' "mj^ adw a u n h i p t e 

t}( J) p c o h i >, ii'eenH II» p i d i «ene aci< j i 

I t i n c f i n e i v i e r bof«-df s )irt\ q u e l l»gpH ^ 
^«t p « i a (,ue vibí-en \ COIK ni -an < U s e n 
«X 10a f J 1 8 S P I e i e m e n i > ^ ) • t ^ x l d \ l í i i d í 

I c j t t í U * la e 'uoc io i \ o i i t \ a 

"! JL e l o i j s n itio A '« n m o i i s de- lo di>i 
| t i a « t;i»TigtiJ!|riobarc »3n ec[ ao t j - ^ j i nen te 
l a u ' e n . ) \ s l „ - i - o s n i¿e i i ' ) i»m i t e o b s c e a o * 
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H U E S C A 21.—Bl gobernador civil h a conw-
eado -para el día G ds E n e r o las elecciones inu-
nieipales en Valí de Qestaín, cuyos vecinos TO-
taron e a blanco en las pasadas elecciones. 

B / JÜSCA 21.-_Por el temporal habido traen 
má? de dos horas de retraso los trenes, Eabiea-
3o llegado uno con averías en la máquina . 
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C E O N I C A F I N A N C I B E A 

Según deseas del dlifector de E L D E B A ­
T E , que me parecen muy plausibles , apar ­
te de lo que en su ejecución ma atañe , cada 
quince días uno d e mis artículos ha de ver­
sar sobre ed movimííento indust r ia l y finan­
ciero de Bi lbao . Genera l izadb el propósi to 
con su apl icacióh á' l^s más importantes po-
hlaciones de E s p a ñ a , se l lenaría una lagu­
na que muchas veces hemos obseirvado en 
la P rensa de M a d r i d , -ramasiado entregada 
á las minucias de una polít ica de pa r t i do y 
olvidada de los intereses económicos de las 
regiones, cuyo conjunto forma la t r ama de 
la economía general , 'en la que ss apoya la 
vida de la nactón. U n a información fácil 
y fiel, a p o r t a d a por un diar io madr i l eño á 
sus lectoras de toda E s p a ñ a , sobre el des­
arrollo, s iquiera en sus g randes l íneas, de 
las empresas y los negocios dfe cada región, 
tiene que ser bieai acogida por el públ ico, 
cada veiz mási numeroso, que se interesa en 
oonocer dos aspectos fundamenta les d e la 
vida española , de los cuales no es el menos 
importante el económico-financiero; y, par­
t icularmente, por la clase social, cad'a d ía 
también m á s .nuinorosa, de losi capi ta l is tas 
y rent is tas . ' • 

Los negocios bi lbaínos son, en t re los re­
gionales y localtes, los m á s ampl i amen te es-
pañoiles, nacionales, por su gran var iedad 
y extensión en los objetos á que se dedican 
y en los lugares donde se desarrol lan, y po r 
el g ran número de per.sonas de diversa re"-
gionalidad que en ollas t ienen part icipación. 
Bi lbao está a p u n t o dle aiteanzar, si no la 
ha a lcanzado ya, .la cumbre financiera de 
EsDaña en cuanto á riqueza mobil iar ia . FJl 
anominato le h a servido, como á n inguna 
otra población española, db eficacísimo 
instrumento p a r a la constitución de las 
ampresas que su acendrado eapíritii mercan­
til le sugiere. " 

Digamos también, en honor de la véraci-
dadl, que -la h a favorecido granciiemente á 
Bi-bao el especial régimen contr ibut ivo que 
d país vasco t iene concer tado con ol Es t a - ' 
do cen t ra l t 

H o y , por ésas y por otrag circunstancias 
que se i rán indicando, los negocios b i lba í -
PQS;—los l lamo así á dos const i tuidos por 
í^mpresas, cuyo domicilio pr inc ipa l se ha­
lla en B ü b a o - ^ o c u p a n la pr imera fila en 
lias inversiones del capi ta l mobil iar io cspa-
fiol. • - * 

Y á la cabeza, por los azares de íista gnie-
rra si¡n cuartel que en t ier ra y mar se des­
arrolla, se han puesto los negocios navieros. 
Siempre tuvieron • éstos un luga r promicaen,-
t« en la economía b l b a í n a ; pero ahora no 
hay otros negocien q u e .los superen n i que 
k)s igualen. • 

Las cotizacionesi-de l a Bolsa d a n él-ín-i 
dice dte la culmiiiación de ©stos negocioa. 
í.^'hi5fcoa-ia de c a d a uno de ellos no pode­
mos hacerla hoy. Su importancia, global se 
'destaca do esta eva luac ión : tes %-aióf&sna-
vieros bi lbaínos, £•• l a cotización ac tual , insu­
men un capi ta l que excede de mil millones 
ie pesetas. L a Bolsa ha hecho de elloa el 
paper de batalLa, por cuyas alteas y bajas 
se l ibran encarnizados combates , subordi-

. aadbs, como «*• na tu ra l , á las <contingencias 
de la o t r a guer ra , d e la gran guerra , cuya 
marcha tos- a i cc t a esencialmente. E s poi 
ello,' esta negocio e! mási alteatorio é incier­
to de Cuantos se t r a tan en la Bolsa. 
, A la nación, 'i la colectividadS, el t rasie . 

go d!s capi ta les que s¡a opera por las opifira-
dones bursát i les no le interesa t an to como 
k aplicación d e los capi ta les ' al negocio na­
viero en sí mismo, es decir, á la construc­
ción y á la c o m p r a de buquers. Y de estas 

dios inversiones, la pr imera , la que se re­
ñera á l a construcción,, es í a de mayor uti­
l idad general . 

E n este pun to , los bi lbaínos merecen los 
aplaus^oa do toda la nación. . Los grandes 
astilleros, á saber (¡xjr su orden cronológi­
co), Jos «Asitillearos dol) Nerv ión» , d e Mar­
tínez Riva3 ; «Euská lduna» , db Sota y Az 
nar , y los de la «Constructora N a v a l » , 
t rabajan d í a y noche, y valientemente; han 
acometido la construcción' 'de todas las má 
quina-s y cuan tos accesoxios completan La 
indus t r ia navaj . E l vapor «Marqués de Cha 
varri» ,' que es el ú l t imo lanzado al agua, es 
tá hecho e n t o d i a s sus piezas en E s p a ñ a . 

O t ros lastillearos más m o d ^ t o s , pero df 
posit iva importancia; se h a n establecido CT 
estos úl t imos t iempos, y con rap idez ex 
t raord inar ia construyen embarcaciones' nie 
ñores miiy necesarias p a r a e!i tráfico de ca 
botaje. 

L a compra de buques h a absorbido tam­
bién una s u m a d m p o r t a n t e del dinero bilbaí 
no. ' Las últimas. E m p r e s a s navierasi consti, 
t u ídas e n . Bi lbao representan un c a p i t a l 
que hace poco .se evaluó 'en, sesenta millón , 
de pesetas , y hoy le f a l t a r á poco p a r a lle­
gar á l o o millones. Los bi lbaínos han com­
prado^ barcos en MontevidteO'. en Buenos 
Aires, en Chilie y ha s t a ' en N u e v a York. Es 
una historia curiosa la de estas, compras , 
p a r a las que h a n ten ido que vencer los' bil­
baínos mil dificultad'cs por la oposición de 
los Gobiernos d e dichos países, interesados 
en reten-er á su servicio los barcos de cual­
quier nacionalidad!, surtos, en aquellos puer­
tos. V a y a por los que de aquí se han l le­
vado los extranjeros . • 

O t r a ramia de ICB- negocios en que los bil­
baínos están, ( ísplegandb una especial ac­
t iv idad, esi la bancar ia . U n nuevo Banco, 
el íiBanco Vasco», ée ha con-stituído, cor 
un capi ta l au tor izado de cinco millones d'e 
pesetas. Y se ha tantnado la foirnac-ión de 
un consorcio d© Bancos lócalas, oon tín ca-
pitali dte 1,50 miillones de pes<^a-s, p ^ r a ope­
ra r en M a d r i d y 00 las principa,lTO ciudades 
d e E s p a ñ a . Paro , y a que este proyecto no 
h a madurado,^ ol Banco de Bi lbao, por su 
cuenta , se ha decidido á establecer SJU su­
cursal en M a d r i d , confirmandos© así la no­
ticia que di, híióe a lgún -tiempo en estas co-
lfciro.na.s. ' • ' 

E n las incíustrias fabr i les 'm n o t a tam­
bién la animación de los- capitailes. bi lbaínos. 
T o d a s las fábrica-s ss 'essfuerzan en perfec-
cionar-se técnicam«n,t©. Ix)s descuidos d e a,n-
tes 35 t r a t a dte repara r los l o mejor p o s i b l e ; 
y los vacíos; que por motiv-os no sienipre 
imputables á • nuestros indlisír iales, «e han 
obsen^ado -en la fabricación nacional , se 
procura ahora l lenarlos. 

Y en minas , ferrocarr i les y o t ras empre­
sas, hay proyectos que iremos d a n d o á co­
nocer. • : - , 

. Büfcáo, eiñ' suma, está en la p len i tud d t 
a c d ó n djei sus fuerzas d e t r aba jo y d e sus 
capi tales . , . 

Dic iembre , 17 . 

Ramón de OLASCOAGA 

La Oficina, Informativa de En­
señanza, Marqués ' de Cubas, 
núm:ero 3, se encarga de soli­
citar certificaciones, hacer ins-
eripciones de maíríciilas, enviar 
iibros y suscribir á publica­

ciones. 

CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

A beneficia de la Junta (te 
Damas de Proteccián IBédlca. 

Ayer tarde se verificó en el Odeón la anun­
ciada función, representándose «La gober­
nadora», cuyos intérpretes escucharon ap lau­
sos de la d.st inguida asamblea. 

Asistieron SS. MM., la Reina doña Cris-
tma , SS. AA. doña IsaAiel, doña Luisa y don 
Carlos , acompañados de la duquesa de San 
Carlos, marquesa de Mocte iuma, señorita 
Margot Bertrán de Lis y el marqués de Cas-
tel Rodrigo. 

Viajeros' 
H a n sal ido-para Málaga lai i lustre duque­

sa de Parcent y su bellísima hija, la .^seño­
rita Piedad de I turbe y Scholtz, y p a r a Sa­
rria los marqvieses de Vii lamediana, con 
ibjcto de pasar u n a t emporada a l lado de 
ius hijos, los vizcondes de la La.guna y 
ietos . 

—Han sa l ido : pa ra Vigo, el diputado á 
'ortes por Muros D. Manuel Posada Gar-
Ítí-Barros ; p a r a Lugo , D . Emi l io T a p i a No-
,'ueira. 

Regreso. 
Lo han-hecho, procedentes de Reinosa, los 

r.arqueses.de Güell. 
San" Delfín. 

. E l 24 será el santo de la señora viuda de 
-1. Manuel Ruiz de Obregón (Re-ortillo ,y 
fornós). Le deseamos fcLcidades. 

E L ABATE FARIA 

La Reina Cris t ina ha visitado ayer la aris-
locrática «Casa. Régium» ( ins ta lada en el 
palacio de la Unión y el Fénix) , de moda 
loy en artículos de lujo paffa regalos , ad-
::¡uiriendo varios do los máás notabics con el 
.justo tan exquisito de la egregia dama. 

D E P O R T E S 

El Ma¿ñeL F. C. gaita al Real Untón^ de 
Irútij -por 2 <2 0. 

Con bastante público, á pesar de lo es.a-
gsrado del prec;o de iaa locaíicbdes, se ce-
.•cbró ayer tarde, en c.i camjío del M,i-
drid F . C , el anunciado encuentro entre 
esta Sociedad y el Real Uniónj de í rún . 

E l par t ido constituyó una so-rpresa de las 
que acostumbra á dar el Madr id , y que por 
esto casi deja ya de serlo'. 

Los once blancos jugaron co'n acierto, y, 
sobre todo, con, una voluntad y un valor 
dignos del premio que obía-\ 'ieroí. 

E l interés del par t ido no" decayó KÍ un 
solo momento, ya que, conocida la acome­
tividad del Club guipuizcoano, no tememos 
ni que decir que también puso do su par te 
todo lo posible por conseg'uir la victoria. 

E l equipo forastero no vieno en e'Sía, 
ocasión completo, lo que, unido á la desgra­
cia que Tos acompañó en algunos i n o m e i 
tos, nos explica su derrota , sin que con es'u 
tratemos de mermar en los más mía^iKO el 
elogio al tr iunfo conseguido ayer tan -.'eg' 
t imamente por los madr i leños . 

Carrasco, . el colosal defemsa del Real 
Unión , fué -m-tx. lo mismo que siempre que 
sale aLcampo , el hófoe de l a ta rde , l ibran­
do con sus continuos aciertos de una derr-o-
ta m á s sonada a l Club de I rún . 

Patr icio, Rene y Germana jugaron tam­
bién con m u c h a voluntad ; el por tero , Mu-
guruza, sufrió una lesión en un hrajo al 
en t ra r á carg'ar á Sansi , quedando verda­
deramente inút i l pa ra cubrir duran te el par­
tido s j difícil puesto, aunque los demás se 
empeñaran en maníaner le en ót. 

De los de aquí , está c laro que tuvieron 
que juga r bien los once, aunque se distin­
guieran pr inc ipa lmente Echenique , Sansine-
nea, Muguiro , y, como s iempre, Mach i ra ; 

5 7 b a r í ? 

l i mgkses, 9 franceses, 3 jiiaitús, ¿i nsrítamtricanos, 2hrankños, 1 danéa, 
y nvcicimlidad deíctnficitía. y 4 cvgvcs carta 

:iÉ:r;9.;~í0.i Ciel i el? 

J nonisgo y I holandés; a 
f.ecs vnnlescs ae nombre d, 

trií-w, 19 vaojr'es y uii velero de , 
•Giicndo. 

omjrc 

1. MAIN (vspor 1&. 
.?'*s). 

2. ESKMERE (v^fx 
inglés). 

3. EryOBA (velero la 
glós). . -

4. U L F S B O . B G (vapo, 

d a n é ^ , 
5. M.'iDüBA (vapot 

erinado inglés). 
6. HAItPON (vapo. 

francés). 

7. PERCY (velero in-' 
glés). 

8. EDO U ÁIID DE-
TAILLE (Y '41 S r O 
frs,nc.é3). • 

9. B O >V PREMIER 
(vclaro físn-sé). 

10. EVGENIE FAN-
'TJIELL ( v e l e r o 
fr3n.eó«). 

11. SAINT PIEURE 
(melero francés). 

12. STELLA (velero' 
fra-ncés). 

•13. SAIKTE ANTO-
NINE (velero fran­
cés). 

14. GLOIKE (pcvsq'j<3, 
ro francos). 

io . JEUNE MAiTHIE­
DE (pesquero fran­
cés). 

16. F I N EAN DE 

o n o 1 ( i r ínsp 
íanorióano). 

17, ANDLABA 
ro iü;;-¡ifs). 

(veá&-

rucgo). 
19. I 

brasileño). 
20. ZANBEYA 

brasileño). 
21. LEANDEE 

inaléi). 

CAEY (vapor 

(vapor 

(vapor 

22. ALPEDE (vapor 28, GALLIA 
nor-ieainericsno'). | itaüauQ). 

23. PEE A (vapor ar-i29. 8 APELE 
mado ingle.";).', inglés). 

2i. VAE^A RAÍ SO 30. SAJOÑIA 
(transporte- iiaJiano). por iníjlés). 

25. PGRTiO MAU'RI- BE HUIBERTJE (pes-

CIO (vapor it-aliano). quero liclanclis). 
26. HELDA ^(velero 32.' X. (dostro-, d-' 

inglés). . • giés). . . 
27. WEEEIN OTO E S3. X. (monitor 

(?) (vapor inglés), | glás). 

(vapor 

(vspor) 

n va-i 

in-

m-

Lt 
-^j-^í-^-%. 

—Ti-'jne?; quo ir á Sevilla En.aña-p,a j o r la 
mañaaa, en el priraor t-r»3, ¿ levarle -.. a .se-
ñ-oritoi Cbaclia, uuoa i^egalce, por ei dí i de su 
.Siiuío. Salea media hora entes, par» que ten-
ga-s tienipo de facturarlo todo, en gran veloci-
d»á, por supuesto, . . 

—Paro ¿tanto hay qu© lleva? ^ 
— Pues dos cántaras de aceit-e, un cnjón con 

I chacina, media doeena, de pollos 'd-e los do la 
I pricxe>.-a achádura, una orza c-on pe..Í5fios, otra 
¡ caja oon poJ-TÓrones y una e-anasta de uvas 

coíg&daB, • que t«aitísimo le gustaba.a al alma ¡ su; i 

Apartado 446.. 

FRUSLERÍAS 

Dicen que la hermosa 
- - lengua de Cervantes 

time en su abunda^icia 
su mejor presea, 

y la llaman rica 
por tener bastantes 

palabras que expresan 
una misma idea;' 

fero aunque conserve-
su antigua belleza, 

cnando no la, manchan 

vocablos ajenos, 
oreo francamente 

que en punió á ñquesa 
como tantas otras 

•ha venido á menos. 
Por eso, sin duda, 

la eoonom,izamos, 
y apelando á formas 

breves y sucintas, 
anorramos palabras 

y significam,os¡ 
con sólo un vocablo, 

cosas muy distintas. 
Allá va una prueba, 

cogida entre ciento: 
: Qué era el, «atracarse-» 

cualquier criatura! 
?,iises era cebarse 

con- el alimentó 
:iasta producirse 

saciedad y liariura^ 
.Jira atiborrarse 

tan enormemente, 
i'iid si pretendiera 

reventar al cabo; 
por eso se usaba 

la frase corriente, 
propia de estog días : , - " 

— ¡ Atrácate, pf tfe! . 
Amables Uctorea : 

I Ustedes &» enteran, 
uk-ig»'Si explican, 

•por más f«ff íUss-w^an, 
jne iigan que <ia(racany> 

al quf. lo aligeran' 
h aqudloque Ucva 

y, ademási, l£' stirnMí? 
' mas los .f-ítn MA exceden 

Fomés paró con g ran ' for tuna—aunque tie­
ne el gra^'c defecto de echar mucbo á car-
ner-.-j esperando á verle en par t idos suce­
sivos par¡a t r ibutar le el ap lauso que-, á juz­
gar por l a actuación de hoy, se merece. 

Del conjunto desentonó el referee^ señor 
Montero, qua estuvo francamente mal . 

Mañana , á la^s tres, se repet i rá en el cam­
po del Madrid F . C . ' e l mismo par t ido. 

PLEYS 

aunque de este modo 
á nuestro purismo 

no lo satisfaga, 
porque en este asunto, 

lo peor de todo 
no está en qtie <s.se digay>, 

ainó en que «se haga^! 
Claro que son todos 

m,alos y abusivas 
los procedimientos 

que em-plean los «cacos> ; 
pero son peores 

estos agresivos, 
que hemos convenido • 

en llamar «atracos-». 
La ley del contraste, 

• . que en todo resalta,, 
hoy sus paradojas 

en lucir se empeña. 
En estos momentos 

que el carbón nos falta, 
vienen los ladrones 

^.repartiendo leñal>. 
Malo es que rae roben-; 

ya la Policía, 
en punto é la forma,. 

me hacen asustarme. • 
Yo lamento aquello 

que- quitarme pueden; 
pero más lamento 

lo que fuedan darme. 
Arde la freeuenaki 

de esta forma impia 
de tow.ar lo a-jeno, 

me han asegurado 
que está sobre aviso , 

y la Policía^ 
y que ¡el qum m.e atraque 

será casiigai-o. 
Esto «ñ muy laudable ; 

mas yo p"'fíner<i, 
y esto asabariO' 

de tranquilinarm-e, 
que al qu-$ é mí 7ng atraque 

se l§ detiivisTa' 
algunos mir,'utos 

,, . djhtes de. atracanng. 

Gados Luis de CUENCA 

s maurtstas 
y los niños pobres 

I ^ J w c n t u d Maurista de MadrÍ5S, cum­
pliendo con el geae-ro-so y plausible fia de re­
partir juguetes entra b s niños pobres, en la 

mía. . . 1 Pobrecitd de mi alma y de mi c-orazón, 
d<3gar i& abundancia de su casa para maíicrpe 
en un co-nvento, \j tan repobrs! , que no t-ie-
nsn á voces ni lo necesawo!,. . 

—-I Esíógíuna eá Bermanesté ' 
—¡ Qué quieras 1 ; Vocaciones que, da Dios á 

lae criaturas! . . . De modo quo 1» pones á la 
cLup&raí das angarillas grande* y lo colocas 
todo m u j bien colocado, para quei no se es.-
tropee nada ni se deri-ame. - ' 

Cuando llegues á Sevilla alquilas' un carrillo 
do mano-, que los hay 4 pstq-dss en la niisms. 
eptaeión ; ¡o cargas coa ouidedit-o y te va-s al 
Convau'to de Eanta Ciara. Preguntes por la 
inadi'e abadesa, y le dice.s que vaa de mi parte 
á eaiti-egarle eso regalito para 1« Comunidad, 
por el día de la novicia sor Ccinc«pción. 

Cuándo se lo haj^gs entrsg:ado todo, le pides 
PARA P F Y F S i ®' ^'•^'^^^ '^ '3''-'® ^"^ '̂ ''̂ •1*=' '^'^'^ * 1^ señorita, pa-

! ra que mo tyaigas noticia de cómo está. Fíjate 
~ ' I en -si tianc) buan color, porque cuando mo vine 

la dejé, paüduohss... Si está gruesa como ac­
tas, ó si sei ha desmejorado mucho con las ca­
lenturillas,,. E n fin, tú que eres padrp, sabes 
lo que duelen los hijos, y eomprendcris la po-
aa tan regrandísima. de dospnen-d-erse de ellos 
para siempre. ' ' -

piih i, y que- le digas quo si so le antoja algo, 
que roe lo pida, para quitármelo de la booa 

s i os menetter . Quo EO le mando más cosas, 

una puerta, y abrió una sala mu escura, y es­
tiró do una ca-ens, -ŷ  abrió una lacena, onde 
e,^taba una cosa quo daba güertas apena s-a lo 
jurgaba, y m.e cijo, dice :-—iArríma.se usté.—Y 
sarta una vó mVi fina, diciendo mú esqueito : 
¡pei'o mú egquoito! : 

—I Dio g7'asia ' 
— ¡ S i n pecao concebía! ^,Usté es le, Ma; 

Baeea, aunque mar pregunte? ' ^ " 
-^Para servir á Dics y á usté. 
—Po güeno : aquí me manda doña Paca 

Monje, ¿i entreg-a-rle á usté unos regalitos pa 
señorita, Concha, que pstá aquí do v>; a 

monja, na mas que otavia no ü,a proíesao. 
— S í : ¡para Sor Concepción!.,. ¿Y cómo 

la spfiora? 

prójima fiests de ía Epifanfa, iw -abics-to una 1 porque aquí no hay más que m.«n¿»rle ; 
EusO!'.ipfflón, que tierminsrá d -4 de Enero, que pai-ft Písficua, si Sios quiere, le mandará 
I » r s que las personas c»rit»tÍTaE puedan ios aguinaldos. 
cooperar á tan f»liz y simpática obr». 

Líks guseripoiones ce admiten en Ift Secre­
taría del Círculo (Carrera d'e 6*n Jerónirao, 
número 29), y oportunaín-ento Be avisará, por 
noedio de la, Prensa-, la fecha en que dará <:<•>-
missiEO Is áisÍTribución áe bonos entre I0.5 no-
nant)e«, para que éstos puídán entregarlos á 
sus pobres. 

_ ^ — „ 

NOTAS MUSICALES 

Concierto en '.'Príce' 
IJcble coneisrto fui el qne ayer tarda tuvo 

lugar en el T*atro Circo, y ie ilsmamof. doble, 
porqae «e r«pitieroH casi todos les números del 
prograaia, ¡ Qná «lito, y qué llenaxo ! 

Ün propósito nobilísimo, el de aumentar .ios 
fondos destiaadoís á e r ip r un monumento el 
pintor Kosalee, guió al Círculo de Bollae Artas 
para organizar «1 concierto extraordinario de 
ayer, y, como siempre, el público respondió á 
tan plausible imciativa abarrotando todas lae 
localidades de Frice. 

Obras de Mágner, Bcethoven, Granados y 
Saint-Saens componían el programa. La Filar 

Toma, para el billete de ida y vuel ta ; > l i 
porte y ©1 consumo... Cuando despaches en e! | 
convsnto, pásate por el Baratillo y compra i 
dos colleras para tes mulos, unas coyundas pa­
ra los bue-jes y una pala de hiorro para el mo­
lino.. . y una libra de dulces p»ra que se l e : 
titúgas de regalo á tus niñas. 

¡Pero que no te vengas sin haberla visto! , 
¿estás?. . . ¡Mira que estoy que no vivo en el 
mundo, con que si las calenturíss ee le habrán 
destori-ado de verd»d, ó me cSrán que está 
buena, para no alarmarme!. . . ¡Por los cla-
Yoa de Grieto, no tti vengas sin verla, si he­
mos de ser amicKS. 

—¡ Eseudiusté! 
11 

—¿La viste?. . . ¿Y cómo stá?,,-. ¡Cuénta­
me cómo la dejoa, por A s.Tao: •h- Iii.. ' '! 

—A ¡a m4 ti por nara-njas 
Cosa quo la-má no tiene. 
Metf la mano en el agua, 
La esparanza nre mantícme... 

i Cuarquierilla ve á -una monja I 
—¿Entcíicea, no la has vi,sto? 
—-¡ Con los oj-os é la fe! . . . Con estos ojos que 

se han de coma la tierra, ¡ narajas é la 
China! 

—Pero, ¿ai que estaba en la cama?. , . ¡Por 
los claves de Cris to : ©iplíeate de-una vez! 

•Allegué. Arquiié 'er carrillo, lo cuá qua s-e 

i 'ENI 
PÉíliáDicos: 

Sobre la revo luc ióa por tuguesa 
lAHVMANITE .,:, :v-.'.- . / ¡ 

«Ljs monárquicos pj ' j i igueses 'sa-ltan d.ŝ  
gozo. La manera. OOU-';Í Í sus periódicos ato-' 
can á los republicanos y saludan al nuevo Go­
bierno muestra cía,'» u'-nti •-'•̂ 'l vcrci:, i; r • ea-
ráctcr del golpe de Hstado, que ha llevado -á 
ca.bo el partido unionista, aceptando la respon­
sabilidad do -su dir<'cción.;> 

El periódico <íA Monarquía» publicaba hace 
dia-s la-s frases siguiente.j : •-

«La d-emagogia- esió, vencida. Empe7.amoe 
É. r-3í>pirar en Portugal libremente. El Comité 

¡Taii güesia y tan rejusta, y llevándolo tó ' militar, que proclama ¡a verdadera libertad 
polanto, mejón ciue en vía de -su defunto! i bas-ada-sobra r-l respcío de la vida,, de la pro-

—¿Y qué ai lo que trae usted? j piedad y do la -autoridad, está constituido. Es 
—Po dos cantares de aceite de tres arrobas \ i'adispensable su actuación para conseguir 

ca una , lo cuá es -semenestó que me los esa-- • que los poiític-cs -saa-n oxoluíclos del Gobiey-
eupen a-i insta-nte" pa llevármeles; ün cajón j no. «Sólo militares...» El elemento militar, 
gra-nde c-otí cha-eina... \ por -derecho de conquista, debe ejercer ahora 

—¡Ay! ¡¡va3-a por el am-or de Dios ! i I ci poder.» 
—flPoi' el amó de Dios, güeña mujé" • Po ' 

chica ,pedrá caí los dientes pa el que se lo re­
galaran I ¡ Y comaO eetá el aneit-c ! 

—Lo digo, señor, porque la Comunidad- está 
de Ejercicios, y las cosas que tras usted no 
cabfyn por el torno.. . ¡Vaya por Dios!. . . 

—Tr.mien vienen seis p-ollo, io cuá que uno 
so lia ajogao por el camino', como usté ve rá ; 
una c.3.nasi-s con uva, una orza con masafri-
ta y una, cajai con to r tas . . . 

—i Sea por ol a-nior áe Dios!— y estiró de 
otro corda y repiquetieó otra campanilla. 

—¡Claudia!—K< dijo á la portera, que acu­
dió ar campaaillazo.—Acon'ipañe usted á est! 
Síjñor á la puerua «regula» par; 
CüSñs. 

Salimos á la sala; andamos un güen trecho 
der orcorrá ;'llegue-mos elante una puerta, que, 
si éiíC. es la regula, te-ndrá que vé la grande; 
£-0 abrió y asomaron t-rea monjas, mú tapas, 
mú tepás, que no se le vían ni los déos : lo 
arrecogieron t-ó, m»ás callas quo tres, muerto-s, 
y ce!-raix)a la puerta, más pronto que se dice. 

—Haga usted el favor de. ir por el torno 
Va usted á decir á ' ~ 

ae allí como 
cómplices—del 
gués. 

Se!;uim.os ' pregimtándo-nos 

;e expresan los aliados-^—y los 
Gobierno provisional portu-

mónica ejecutó todas «lias con su habitual D^"* * tent^-monete. (lo cuá que uno de los 
maeíitría, arrancando continuadas salvas de 1»''''>S' ¡ ̂ r Cairo! llegó ajogao), y me planté 
aplausos á los espectadores. j '^'^ ,^^ zanca CR er corra der convento. ¡Dió, 

i ^ ovaciones sonaron estruendosas en honor «vf }e<rmosopa sembrarlo e jabae! 
del concertino, Sr. Ortiz, que llevó á cabo una ' P."'° í ' ™ ^ ™ * ' . ^ a s solo que la una, y 
labor admirable en los dos números confiados 
á su arte. 

Sn fin : mx triimfo paro el C£rc\ilo de Be­
llas Artes, CHjo nombre «ncsbeza todes Isis em-
preaas nobles y dignas, y para el masítro Pe­
res Cassis y asa diísciplinadas hueste*. 

más callao que un oimen-terio. 
Ja r to de d á güertas y más güertas y dc) aso­

marme é fcodciS las casuquinea que tiene por 
tó arreó sin ver un ai-ma vivient-e, vi un cura 
qLv:i'-,salía da La ermita. Me fy á é l y . l e pre­
gunté :—Oigasí-é, g-úen hombre : ¿me pué usté 
endirgá onde- pudiá yo vé á la Ma Ba-esa, pa 

Nuestro Señor Je 

dcetemplauz-a, desde hace ya más de un mes. 
-La cosa es qu© yo- tra-ío el encargo de no • ¡j 

niente de -ese material para las necesidades 
^ de sus tropas.» 

Las laureadas artistas Lola Palotía y María ' 

enti-egar-Ui «sta carriilá de costo?—Y estiró 
de una soga y g9..1ió una mujé de una de las i sordao pa PKtá días y días jaeiendo el ejerei-

„ • , , , _ • ' - , Oí- .1 i/„ vÍTÍe.udas, que alospué me- enteré quo era la i ció?—¡De inon oue eso 'será ahora, por mó é 
navarro darán el imercoles, 26, on el salón , , ' , - ' ./ -' , . T -̂ ' • • 

" . . - , , , , i qua jacia kxa manduos. 1 la guerra! ¡Digo vo! . . . 
del Bits, en tonaei to , interpretando un sale-c-1 -̂  -£i'p„dj.e cura le dijo á lo que vo iba, y s^ ^ " '" 
t-o programa,, etímptie-ste de obras de Bacb, Mar-i fu^-^j,, mereé, soandc; como 

•qué crédito s© 
j puede cc-nee-dcr á las declaraciones de «depu-
I ración republicana» y de simpa-tía por los 
í aliados, formuladas por el Gobierno nacido 'de 

la contrarrevolución portuguesa.» 

Las últimas locomotoras belgas 
EE XX SIECLE 

«Ai' principio de la guerra el Gobierno belga 
entrar esas i tenía, en Francia próximam-ente 1.700 locb-

' motoras. Durante los pasados a-ños de la gue­
rra ha puesto á disposición de los aliados prÓ-
ximarnemte 1.100 locomotoras. Hasta ahora, 
Las 600 máquinas que quedaban habían sido 
conservadas para servir de base á la reeonis-
tituc-ión del comercio de nuestro desgraciado 
país. ^ ' ~' 

Ayer, reconociendo" lo que el Gobierno de 
señora que Dios ios Estados Unidos y ílbs ciudaáSanos de este 

pague tantísima caridad país han hecho por Bélgica, el Gobierno bel-
como tiene con eist-as pobrecitas monjas, y que ga ha puesto á la disposición del Cuerpo ex-
su hija está ya _bucna_ del todo, y sin la m.enor , pedieionario americano el resto de. su fuerza 

motriz, dando al general Pershing complefa 
, . , , - i, , , , - libertad para disponer como iuzgu-e 00-nvé-
dirme sui verla, pa llevarle a la señora razón ; -,:„,,(.„ j„ 
de c<5mo está, 

—¡Ay! ¡verla no puede ser!. . . ¡Estamos 
de ejercicios!,,. > , 

- E s que j t . e s p e r e z o que sea semenesté : ; C O n f e d e r a C Í Ó n N a c i O n a l 
una bora,, cios hora.. . ¡ r a Usté ve : fr tren de 
Güsrva no sale jasta las cinco, y tó lo que 
yo tc^ngo que iacé en Sevilla, es merca a t e co­
llera pa lc«5 mulo, unas coyundas pa los güe-yes 
y rma.-pala é jierro pa' cr molino! Vy ahora 
mesmo) las compro, y ya mo tié usté aquí, 
espachao pa sentarme á espera jasta que sea 
la hora-. Ahí tra-ío jasta el arm^uezo. 

—Pero si no es una cosa, do una hora ni 
doe... ¡Son tres días enteros ios que quedan 
aún! . . . 

¿Y no podía yo verla, manquo fuá po un bu-
jero? 

No señor... no puede ser. 
—i Po yo no quisiá dirmiO sin llevarlo Je­

cho el mandao á la señora.!... ¡ Poco- que me lo 
encargó! 

Pues crea 'usted quo lo siento, con todo mi 
corazón. ¿Querríamos complacer á la seño-ra, 
tan roagradrcidísimas como le estamos? Pero 
lo que no puede ser no puede ser, y... 

—! Po otros han venío aquí der pueblo, con 
mancraos-de la Sfííora, y la han visto y jasta le 
han jablaol 

—Sí señor : en tiempo hábil, sí se la puede 
ver, Peix) ahora estamos de Ejerciere*- he di­
cho á usted, y... 

, y misté : m e irifaé, y eché por la senda é 
emnodio y dfg-ole, digo : 

•¿Es esto quizá un cuarta y las inoiija, 

Católico Agraria 
Esta importante organización acaba de ele­

var una exposición, al señor ministro de Fo­
mento para que .continúe, en vigor el Eeal de­
creto de 6 de Agosto último sobre reorganiza^ 
€ióri do los servicios agrícolas. 

Se hallan por proveer las plazas de directo­
res de las secciones de Crédito y Comercio de 
la Confederación. Los técnicos que aspiren á 
ellas pueden dirigirse á sus oficinas todos lo? 
días laborables de seis á ocho de la tarde. 

La Confederación ha trasladado su domici; 
lio y el de sus diversas secciones á la callé de 
Cervantes, núra. 25. 

: ^ : a ^ - ® - ^ — - ^ , 

Las gestiones sobre • 
el concierto económico 

i-im, Listz y. Besthoven. i las mnjé CS'¿TÚ á«? otra soij 
U.Q pato. 

Muñ oz PABON 
JSC por; ia, UicieiriDrc di .1917. 

B I L B A O 21,—Los diputados _grovinciales 
se han reunido con Tos Sres, "sota y Bailbao 
para cambiar impresiones sobre las gjes-
tÍGues realiza,das por éstos cerca del pobier- . 
no en relación con el impuesto de ut i l ida­
des, asunto al que los reunidos concedieron, 
su atención. 

Las gestiones, según dijeron los señore?. 
Sota y Bilbao,- van por buen ca-mino, s ien­
do de esperar una satisfactoria solución. 

ULFSBO.bg
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M I N I S T E R I O S N O T A S M I L I T A R E S ! S I N I E S T E O S F E R R O V I A R I O S 

Revisión de expedientes U n descarr i lamiento 
de inutilidad en León 

una Real orden sobre protección á la industria nacional 
^ D E H A C I E N D A 

iPor « I M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a se h a d i c ­
t a d o a n a R e a l o r d e n , c u y a p a r t e d i s p o s i t i ­
v a d i c e l o s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . S e e n c a r g a á l a C o m i s i ó n p r o ­
tectora d e l a P r o d u c c i ó n N a c i o n a l q u e p r o -
c c á a á e s t u d i a r l o s e l e m e n t o s y factox'es c o n 
a r r e g l o á los c u a l e s h a y a dei d e t e r m i n a r s e 
y « i j e n t a x s e d e s p u é s d e l a g u e r r a u n a p o l í ­
tica, c o m e r c i a l , e n c a m i n a d a á d e f e n d e r l a 
p r e d u c c i ó n y a s e g u r a r l a e x p a n s i ó n e c o n ó -
Hiica d e E s p a ñ a . 

S e g u n d o . L a C o m i s i ó n p r o t e c t o r a d a r á 
m e n i u a l m e n t e c u e n t a a l M i n i s t e r i o d e H a ­
c i e n d a d e los t r a b a j o s q u e r e a l i c é , y c u a n -
d-i e l e s t a d o d e e l los l o p e r m i t a , e m i t i r á los 
« p o r t u B o s i n f o n a e s . 

D E G O B E R N A C I Ó N 

La Asociación Matritense de Caridad. 
. • * 

E s t a bené f i ca I n s t i t u c i ó n h a h e c h o s a b e r 
a l m i n i s t r o d e l a ' G o b e r n a c i ó n q u e d e s d e 
a í f t c h e f u n c i o n a n e n l a p l a z a M a y o r y e n 
i a d e B i l b a o d o s •pues tos , e n los q u e , d u r a n ­
t e l a n o c h e , se d a r á á c u a n t o s m e n d i g o s 
pnTü'len p o r l a s c a l l e s u n a t a z a d e t e c o n 
g o t a s d e c o ñ a c . 

D E F O M E N T O 

. E n t r e l e s d e c r e t o e firmados a y e r p o r S u 
M a j e s t a d figura u n o r e l a t i v o á l a i n t e r v e n -
íiÓB d e l E s t a d o e n l a s f á b r i c a s d e c o n s t r u c -
o jén d e v a g o n e s , c t i y a p a r t e d i s p o s i t i v a e s 
l a s i g i i i e a t c : 

A r t í c u l o ! . • S i n peí - ju ic io d e u t i l i z a r , e n 
• su , ca so , l a f a c u l t a d d e i n c a u t a c i ó n q u e a l 
G o b i e r n o ' a t r i b u y e n d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s , 
fíf? i m p l a í i t a r á i n m e d i a t a m e n t o l a interveí-».-
C Í 4 B d e a q u é l e n Jas f á b r i c a s cjue c o n s t r u -
y a a é p u e d a n c o a s t r u i r m a t e r i a l fijo ó rn-': 
v i l p a r a f e r r e c a r i l s s , c o n i n c l u s i ó n d e ¡a_ 
s i d e r ú r g i c a s . • 

A r t . á." Lat In t ' . rvenc ión co rTe rá á c a r g o 
d e i a g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s d e s i g n a d o s e n t r e 
e l pe r sona , ! a f e c t o á' l a s d i v i s i o n e s d e F e -
jKOcarr i les , p o r e l M i n i s t e r i o ' d e F o m e n t o , 

d e p e n d i e n d o i n m e d i a t a m e n t e d e í a D i r e c ­
c i ó n G e n e r a l d e O b r a s . P ú b l i c a s . L o s i n g e ­
n i e r o s - d e l e g a d o s , c u y a s r e s o l u c i o n e s s e r á n 
a p e l a b l e s a n t e e l M i n i s t e r i o , p e r o i n m e d i a ­
t a m e n t e e j e c u t i v a s , n o o b s t a n t e e l r e c u r s o ^ 
t e n d r á n l a s f a c u l t a d e s q u e ¡ e s r e c o n o c e n l a s 
d i s p o s i c i o n e s h a s t a a h o r a d i c t a d a s . A d e m á s , 
j j o d r á n o r d e n a r l o s s u m i n i s t r o s q u e l a fá ­
b r i c a ó t a l l e r i n t e r v e n i d o s d e b a n hacfer á l o s 
d e m á s q u e t a m b i é n lo e s t á n p a r a s o s t e n e r 
l a , p r o d u c c i ó n d e m a t e r i a l f e r r o v i a r i o d e é s ­
t o s s in d e s a t e n d e r c o n e l lo l a p r o p i a d e l e s ­
t a b l e c i m i e n t o p r o v e e d o r . 

'Ar t . 3 . ° ' L o s s u m i n i s t r o s q u e se o b l i g a á 
s e r v i r , c o n f o r m e l o d i s p u e s t o e n e l a r t í c u l o 
a ,n tc r ior , se a c o m o d a r á n á c o n t r a t o , s i e s ­
t u v i e r e c e l e b r a d o e n t r e l a s p a r t e s , y á, f a l ­
t a d e a q u é l se r e g u l a r á n p o r j u s t i p r e c i o , que , 
f i j a rá e l M i n i s t e r i o d e F o m e n t o , p r e v i o d i c ­
t a m e n d e , d o s p e r i t o s d e s i g n a d o s p o r c a d a 
u n a - d e i a s _ p a r t e s i n t e r e s a d a s , v . d e u n t e r ­
c e r o , n o m b r a d o p o r e l C o n s e j o d e Obra ' s 
F ú b l i o a s . Q u e d a n á s a l v o l a s f a c u l t a d e s d e 
l o s T r i b u n a l e s o r d i n a r i o s pa.ra r e s o l v e r , e n 
c a s o d e c o n t r a t o , la.s" c u e s t i o n e s q u e s o b r e 
i n t e l i g e i i c i a , c u m p l i m i e n t o ó r e s c i s i ó n d e 
acjuél s u r g i e r a n e n t r e k)s i n t e r e s a d o s ; p e r o 
e n n i n g ú n • c a s o el l i t i g i o n i su s i n c i d e n t e s 
e n t o r p e c e r á n l a e j e c u c i ó n d e l a s r e s o l u o i o - ; 
n e s a d m i n i s t r a t i v a s . • 

— A y e r m a ñ a n a e s t u v o á v i s i t a r a l inii':! n o ; 
u n a C o m i s i ó n d e l a U n i ó n C o m e r c i a ^ d e ¡ 

I S e v i l l a , h a b l á c d o l e d e l conf l i c to d e l a l u m ­
b r a d o y d e l e n v í o d e v a g o n e s á ac jue l la > u i - • 
d a d . , ' 

— E n l a p r i m e r a q u i n c e n a do . D i c i e í n o r " . ; 
corric33te, s e g ú n m a n i f e s t ó e l S r . A ! < v \ . 
Zaíraora , se i m p o r t a r o n de I n g l a t e r r a 2AXih) \ 
t o n e l a d a s d e c a r b ó r . , 2 .600 d e c o k y S.-WO ^ 
d e b r i q u e t a s . 

— É l Sr . • A l c a l á Z a m o r a d i j o á los ¡ l e n o -
d i s t a s q u o h a b í a c e l e b r a d o u n a d e t e n i d a co-.i-
, ' e rcnc ia c o n el S r . Marista,n3y a c e r c a a e I " -
t r a n s p o r t e s , l l e g a n d o á l a c o n c l u s i ó n d s q u e 
e l p r o b l e m a d e l a f a l t a d e v a g o n e s l o agu.-
d i z a n y e x a c e r b a n l a s n e g l i g e n c i a s d t l p ú ­
b l i c o , q u e n o r e t i r a d e e l l o s d i l i g e n t e t ' i e . i -
t e l a s m e r c a n f í a s . . • 

NOTAS POLÍTICAS 

Un Directorio maurista, para preparar las eleccionc :S 

El presidente 
E l j e f e de l G o b i e r n o , a l r e c i b i r h o y á l o s 

Íi^ífí«distas^ se l i m i t ó á d e c i r q u e h a b í a fir-
íá'lado S. tó elí..}iteal d e c r e t o s o b r e o c u l t a c i ó n 
¡de t iubsts tencis tó ; q u e e l m i n i s t r o d e F c a n e n -
t(j le h a b í a c o m u n i c a d o m e j o r e s i m p r e s i o n e s 
s o b r o l a l l e g a d a d e c a r b ó n á M a d r i d , y q u e j 
fey a l m o r z a r á c « n e l m i n i s t r o d e l a G u e -
íjra y el gis i ieral J o r d a ñ a . 5 

Las tardes del Presidente i 
E l m a r q u é s d e A l h u c e m a s r e c i b i ó a y e r j 

t a r d é é n su d e s p a c h o oficial l a v i s i t a d e l e m -
tó'jador d e .Rusia , y d e los S r e s . R u i z V a l a -
l-mo y M a u r a ( D . M i g u e l ) . 

E N G O B E R N A C I Ó N 

11VJUS presenta-iSá á E m i l i a n o I g l e s i a s , li.-i'rt 
c a u s a ' disgustio e n t i e los republicanecJ. t-.» 
d ice q u e a lgunos r ad i ca l e s n o !o v o t a r ú u . ¿ 
n o s.or que se les i m p o n g a c o m o ac to de d is ­
c ip l ina . D e todos mcKkis , . los l i be ra l e s T los 
r e p u b l i c a n o s n o r a d i c a l e s n o Je c o n c i ' d . r í n 
Éus vo tos . 

«E!l L ibe r a l» d e anool i s -Tnuéstrase ps r t ida-
r io . de M a r t í n e z D o m i n g o . 

— E n el e x p r e s o d e e s t a n o c h e h a n r rg r f -
s a d o d s F r a n c i a loe S rea .Le r rOux , A y u i r r e 
M e t a e a v E m i l i a n o lo-lesias. 

n o m i e n z a ¡a eferV'Ssoenoia e l ee to ra i . Üí-

Visitas 
• E l miá i sEro d e l a G o b e r n a c i ó n r e c i b i ó a y e r 

s a a S a n a l a v i s i t a d e l C o m i t é d e l a s i z q u i e r ­
d a * , f o r m a d o p o r l o s S r e s . A l v a r e z ( d o n 
M e l q u í a d e s ) , G i n e r d e l o s R í o s , y p o r los 
c a t e d r á t i c o s d e G r a n a d a S r e s . D e l o s R í o s 
y . A z c á r a t e , p a r a s o l i c i t a r d e é l q u e se o r -
d*¡Be u n a i n s p e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a e n e l 
A j r u B t a m i e a t o d e G r a n a d i l l a , á fin d e c o m -
i p r o b á r l a s d e n u n c i a s f o r m u l a d a s e n e l m i -
tií i r e c i e n t e m e n t e c e l e b r a d o en a q u e l l a c iu ­
d a d . 

'•'& S r . B a h a m o n d e o f r ec ió q u e . e s t a i n s -
j>eceióa s e r á r e a l i z a d a , p e r o d e s p u é s d e ce -
i é t e a d a s l a s e l e c c i o n e s , p a r a q u e n o se l e 
p u e d a n a t r i b u i r fines e l e c t o r a l e s . 

, 'Ta i i i b i é i i l e v i s i t ó u n a c o m i s i ó n d e d e -
p l B d i e n f e s d e c o m e r c i o p a r a p r o t e s t a r d e l a 
S t íp res i én d e l d e s c a n s o dominica,!! e n los d í a s 
d e PasGtia , 

O T R A S N O T I C I A S 

Üiía Comisión de Melilía 
A y e r v i s i t ó e n e l C o n g r e s o a l S r . V i l l a -

nueVa u ü a C o m i s i ó n d e M e l i l l a , q u e v i e n e 
á p r o t e s t a r d e l o s n u e v o s i m p u e s t o s a c o r d a ­
d o s p o r l a J u n t a do A r b i t r i o s d e a q u e l l a 
p k z á . 

Candidato maurista 
E n l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s p r e s e n t a r á su 

cii .adidatura. , c o n e l c a r á s t e r p o l í t i c o d e . m a u ­
r i s t a , p o r e l d i s t r i t o d e G a u c í n ( M á l a g a ) el 
j o v e n a b o g a d o D . J o s é S e r r a n o P a c h e c o . 

L a s g r a n d e s s i m p a t í a s c o n q a e c u e n t a en -
t f e s u s p a i s a n o s . e l n u e v o c a n d i d a t o h a c e n 
e s p e r a r q u e o b t e n d r á u n c o r n p l e t o t r i u n f o . 

Preparando las elecciones 
L o s m a u r i s í a s ha 'n c o n s t i t u i d o u n D i r e c ­

t o r i o p a r a t o d o c u a n t o se r e l a c i o n e c o n l a s 
f u t u r a s e l e c c i o n e s g e n e r a l e s e n E s p a ñ a . 

F o r m a n d i c h o D i r e c t o r i o los s e ñ o r e s m a r -
q a é ü d e F ig :ue roa , S i l i ó , O s s o r i o , G o i c o e -
cbefe M i g u e l M a u r a y M o n t e s J o v e l l a r . 

P O L Í T I C A E N P R O V I N C I A S 

case q u e todos los r e p u b l i c a n o s l u c h a r á n u n i ­
dos , p r e s e n t a n d o p o r Barce lo i í a ¿ L e r f o u x , 
G i n e r d s los Ftios, B e s t e i r o , L a y r e t y L u a -
m u i i o . 

T a m b i é n q u i e r e n present-ai ' á M a r e e l i a o D o ­
mingo ' ; p e r o ésta- s e resist© p o r c r s e r m i s s ^ 
g u r o su t r i u n f o en Tortiosa. 

— S B asegura, oareoo d e fund-amento l a n o ­
t i c i a p u b l i c a d a p o r u n d ia r io d e M'ffiirid «cer ­
ca do q u o la Capi taBÍa .Genera l d e e s t a r e ­
gión h a y a de e n t r a r e n l a p r ó x i m a c o m b i a a -
c ión d e a l tos m a n d o s n i ü i t a r e s . 

— L o s j a i m i s í a s d e S a n t a C o l o m a d e F a r -
nós (Gerona ) c e l e b r a r á n h o y , s á b a d o , u n 
m i t i n d e a f i rmac ión y p r o p a g a n d a t r a d i e i o -
nelistf l . 

— E l p r e s i d e n t e de la M a n c o m u n i d a d ' d a 
C a t a l u ñ a . D . R a m ó n Sol , s a l d r á en bra-vb 
p a r a L é r i d a , eon obje to d e e m p r e n d e r u n a 
ac t iva campa.ña po l í t i ca , p r e p a r a t o r i a d e la 
o t r a c a m p a ñ a q u e b a do- segu i r d e c a r á c t e r 
e lec to ra l . 

— R e g r e s ó d e i s u . e x c u m ó n á G-aroaa M a r -
ceJiíjo D o m i n g o . E l 26 h a b l a r á en Mol ino del 
Re.y, y d e s p u é s i r á á u n m i t i n á Si t»e«. 

¿Se implantarán reformas por decreto? 

R e v i s i é n d e e x p e d i e a t e s d e m o z o s d e o l á r a -
d e s i n . t i t i l e s 

P o r la Pres ideHeia de l Consejó de min is t ros 
se publ ica la s iguiente Bea l o t d e n , coino am­
pliación del E e a | decre to de 84 d e NóvieBabre 
ú l t imo , en la, que se d i spone : 

P r i m e r o . Bl comisar io regio n o m b r a d o «1 
efecto, genera l d e dÍT¡BÍón D . Ciíabriel de Otoz-
co y Arasco t , g i r a r á u n » v is i t a d e a l t * inspeo-
eiÓB p a r a revisar todos loS e s p e d i e n t e d e ¡os 
mozos dsclaradOB inú t i l es , .sin in te rvenc ión de l 
T r i b u n a l Médico M i l i t a r j d e les q u e jozgna 
necesarios p a r a el niejor servicio qne se h a con­
fe r ido s a la Comisión tíiixta, d e Rec lu tamien to 
de l a provinc ia de M a d r i d , eonmprend idos den­
t r o de l per íodo de t i empo de los t r e s úl t imos 
reemplazos , eon arreglo a l a t t . 1S4 de la loy vi" 
gen te d e Eec ln t aa i i en to y Beempiaiao de l Ejér -
cáta. ' . 

Segando . P o r los M i m s t e í i o s d« la GuerV» 
y Gobernación se a d o p t a r á n las m e d i d a s fiece-
sar jas p a r a el m á s exacto cumpl imien to d e Is 
p reven ido en el a r t í cu lo an t e r io r , nombrándose 
a d e m á s el personal f acu l t a t ivo civil y mi l i t a r 
que h a d e acompaña r al comisar io regio. 

Te rce ro . L a s d ie tas é indemnizaciones que 
devenguen el comisario regio y el personal que 
le acompañe serán con cargo al p resupues to del 
Min i s t e r io de la Gobernac ién , .e«n a r reg lo Í » lo j 
d ispues to en el a r t . 155 de la r epe t ida ley d e l 
Kec lu tamien to , i 

M a n d o d® c u e r p o a o t i r o d e t r o p a s i 

be ha diapiicato que lo.-! coroneles de I n i a n w - : 
J Í » , G»baUei-í«, ,\[-i¡llen'a, é Ingenierofl e» el i 
p jd /o de un mes .^ojiciteii r\ ma,iid« de re |p- \ 
mien to , i fin de qüs le sean c»ni'eniili»s con »i re- ! 
^io a las neces idades de l servicio, d¿ud«Ee i 
ig'.iai \t]íi7,o paT'a los que «¡i lo s tues ivo TuereB , 
p iomovidos i difiío empíeo de coronel. 

Kffii, dupüs ic ión t i ende á que todos los «o- i 
}''>n!»¡!>« que io deseeii jiüed-'U i¡iandi,r Cuerpc , | 
y , por t a n t o , estur en cuniiit'iojies de ascenso. ' 
S i fola l e s í m a d e m u e s t i a la .jiísticia. e n que es- i 
í¿ itispiradH, y por ello hs. firio coraentKda í a - ' 
•voií'bJemenle en l«s Cí r in ios n u h t í r e í . 

K - S r o r i n a a in i l iL : ;'ec 

il>i itj!S üífcul ' -s mi i j l« íes !,e a^e ju ra o u e muy ' 
en breve se i m p l a n t a r á n , por dec re t e , a lgunas ) 
d e IPS reiorfBss íBÜitjres, sebre las baües apro- \ 
barias en el í^euado y dicta-> i;;.,-i is ' ' ; i \ i , i ; ib 'e- ' 
Mente por el CJor>gEe^< .̂ ; 

í'jíiire eilap íij-urslta 1-j < OTit-e-iiun de feeneli- | 
l íos p a r a ÍMiiütar ei re t i ro de je fes y ofU-jsles 
de les d i íe re i í ies Cuerpos d e ; E j é r c i t o , y cu- ! 
y a s bases erdR las .^iguieníss : \ 

A) A les cor.meles q c e h a ü á n d o s e #n po?esi<5n ' 
de ¡s p l a t a de San VleriüePrgiWo ¡ine < u e n t e n ' 
cuarenta, años de tservicins ' f e r í l v o s . cua t ro e i 
el emplee y psrTicios en caaspaña , .Í« les con­
cede el empleo de general de b r igada . I»nai 
beneíi<-io obí^Tidrán los (5u« con ía, miíniía pía 
c¡' y s e r v M f r e a campafia cGía ten ( u s v e n i a ! 
.íñes de i'fi. la! y des de eí'-iBleo. [ 

}}) Los < orofseles que , en poíesiéii de U ' 
m i s m a piaui' , i^uenteu eon c u a r e n t a aSos de i 
ser i ic i ' ) (on .-ibom? y m á s de do.-! de ei>';íivi-1 
dad , podrán obt-«,ner el re t i ro (OÜ el srieldo en-1 
t*".i> <le ha eínpleo. 

(") í-fn tep:e»tef ( . ' rsaeisi ; , toniiüdííjíteR \ 
r ap i t aues qae , ton la p ises de Man Hermene-1 
gi ldo. i ieven IKKS de seis anos de e t ec t iv idad . • 
podr j t i o!,iei;f,f e! r e t i ro ron ¡es hakeres i quo 
tfügai i de!e<-tio por sus añü» d s r f rx i i io s ,-(iii 
aiij;?!'.) j ¡ que eoLTíípciüU .il euj.ileo sv;[íeri<iv | 
iniiied!at-"5. 

Con el mismo b«nefí.-áo pasa rán á isustl si- ' 
tuacjón \mí que , l e» iendo !a «i-jca de t ían Her - • 
r.icBegiid(>, cueaí im con éu» año.s de eí 'et.tivifkd ¡ 
y treint-A y cinco de servicios eie.-ti-so!-. 

/>í A fod<;s los j e í e s y oíici j íes qup d»j.seen ; 
obtener el re t i r» snn modificación eu los habe- 1 

es y consider-Acieaes que les cor responde por 

Ctiatro heridos graves 
L B O l l 2 1 . — E n e l kUómefcro 50 d e l a Haeíi 

d « .4Bturiás de soa r r i t ó 1». p r im«-8 , d e d e s m á ­
q u i n a s exfhsaadoiras q u e reconJMi: 14 l í n e a 
pro t i« t f t s d e l apsarnto qu:ií«nieT«s. 

O c u r r i ó ék ftccident» «citr» l as « t a d o a e s d e 
ViUamftnín y B u s d o n g o , e á y o a d o al r i o l a lo-
o o m » t o r * y r e s n l t « i d o g m v e m e n t e h e r i d ? » e l 
ingeD,ie<K> D . GustfcTo XfaSBSitíai, el ayudsint ía 
Sr . Fe.i-Bénd6Z, el m a j u i n í s t » y el f c ^ o n e r o , 
q u « p e r t e a e o o «d r e g i m i e n t e d e F e í t o c a r i i l é e . 

Hsbj t e m b i é a Taf ias her iBaa I s r e e . 
I m a e d i á t a m e n t e ' s e enTÍó al l u g a r d« l a 

o o u r r f e e j » u n t n a » d e soco r ro con «d p e r s b n » ! 
y e t e m e n t e s n e é e s a r i o s p a r a a t e n i e r 4 te® h e ­
rido* y paása d i egp^a r 1» TÍa, q u e * u n n o h a 
s ido ctesembá-rsffiada dea o h s t ó o u l ó . 

Amplia isá© d e t t d l e s deil cheique d e t r e a e » 
o c u r r i d o e n Bra&uelafi , n o s ootnuoí tsáa q u e los 
eoBt»y«8 4 l o s q u e «icoeció «1 « c o i d e n t e fue­
r o n l a s n ú m e r o s 485 y 1.426. 

A, i « l i s i a d e l e s i o a a d o s h a y q u e a ñ a d i r los 
ítembaeís d e los he i ' id í» , lesves J o s é M u r r i o , 
A n t o i í n F<Hikáindez,~ V a l e n t í a S a n z y C a y e t e -
n o é H i p é l i t » F e r n i n d e z . 

Reparto de premios 
E n e l K M e l B A z s i c e l e b r ó a y e r t a r d e 

l a d i s t r S j a c i ó n d e p r e m i e s á l o s a J i í m n o s 
d e l G « Í e g i o d e S a n I s i d o r o . 

E l a c t o í t i c p r e s i d i d o p o r D . E d u a r d o 
J u s u é a n t i g u o d i r e c t o r d e l . C o l e g i o , y a s i s ­
t ió u n a iriimero¡--a y ^electa, c o n c u r r e n c i a . 

V » r i í « a lun- inés d e l C o l e g i o i n t e r p r e t a r o n 
RÚERcros m ' í s i c a l e s j l i t e r a r i o ^ , s i e n d o m u y 
aj-liAudid»',. 

F r o n u n c i a r a n d i s c u r s o s e l S r . S á n c h e z , s a -
t ' f u o d i r e c t o r d e l C o l e g i o ; D . F r a n c i s c o d e 
\'\(\ y Y). S a l v a d o r C r e s p o , e s t e ú l t i m o a n -
t'ig'uo a l u m n o d e l C o l e g i o ; e x p u s o e l o b -
itíto d e l a . ^ M K , Í J C Í Ú B d e A n t i g u o s A l u m n o s 
q u e e n e l m i s m o sa h a f o r m a d o . 

« • » — 
VM A P E O T E C H A D Í ; 

A.polmaf, <íxel Botones» 
L'og ó ítris día* bae* e[ua í). Eáh óc E¿q«fflrr», 

¿«• l ic ihado en la calió de lVil*se, Si, praL, te­
mó k t\\ gerviese, *« ealidaad d« «botonee», al 
ií!iif}iaí}>o Ai(»Í!Ba.r tíaeliceí!, de catorce silos. 

Ayer larde i« eii\)ó ceu \m recado í CD» eas* 
lítí ía «-alie de .Ajionse X J i . de ia, «¡iie hu r tó Apo-
i'íisíf i<tgrifl«s objí toí , v i l e r s á M e a 760 yeseías. 

i^^'^^-^^f 

La iglesia de San Francisco 
de Betanzos 

' O' *•*" • 
D E V A L L A D O L I D 

Asamblea de, 
dependientes 
Piden aumento de sueldo 

V A L L A D O L I D : 2 1 . — R e u n i d o s en, a samblea 
los r epend íen tes de comercio, h a n acordado pe­
d i r el aumen to de un 20 por 100 en BUS habe­
res , a n t e la carestía, de la v ida . Se cree que 
conaeguirán ser a tendido». 

—Anoc l i ecayó nna copiosa, n e v a d a , que ha, 
s ido m u y beneficiosa p a r a el campo , pues a u n 
no e s t a b a n hechas las s i embras . 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

• — : o -

DÍA 22 DE BICIEMBEE DE 1917 

'""" ' • I iiM0ii JB|i < ; ¡ ^ i , • - - •-•- -• ,1 

De una suscripción naciona 
M u c h o s o b r e r o s tra,nTÍ»rio9 s e n o s h a n ace r ­

c a d o p a r a regaraos q u e U a m í m o s l a a t e n c i ó n 
d o quie i i oon-cepondaí s o b r e l a d e m o r a mi p r o 
c e d e r a.l r e p e r t o d e l a s ca ,a t idad6s r e c a u d a ­
d a s en l a ' s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a q u e - s e i abrii'j 
p«ra> a l l ega r fondos con q u e p r e m i a r l a con ­
d u c t a d<e «eoa m o d e s t o s . empleados A i r a n t e 
k » s u c e s o s d e Agos to . 

Aecederacw • á a s t e ' r e q u e r i m i e n t o p o r q u e 
n o s psireoe m u y legfitimo elí degeó , cuya, e s t e -
r i w i z a c i ó n n o p u e d o t i l d a r s e d e s p r e s u r a -
ínáenttti y p o r q u e , y a q u e a n t e e n o «e p r o c e d i ó 
a l r e p a r t o , e e r í a oos.BÍón m u y o p o r t u n a p a r a 
h a c e r l o l a dei es tos día.s en q u e s u e l e n sjatis-
facerse l«a r e m u n e r a e i o n e a e x t r a o r d i n a r i a * . 

I V I A O R I D freee-
dcntc. 

(liSma. 

FOMBOSf PÚBLICOS 
4por 100 Interior. 

S e r i e F d e 50.000 p t a s . nomina l e s . . . 
» E > 25.000 » » a.. 
» 0 12.500 • » » 
» C 5.000 » •» 
» B 2.500 » » ... 
» A 500 » % ... 
» G y H • 00 y 200 » 

En d i í e r c p ' , » c r ies , 

'HJ 1 ^ < ^ 

C A S A R E A L 

Audiencia militar 
C o n S u M a j e s t a d e l R e y d e s p a c h a r o n á l a 

h o r a d e c o s t u m b r e e l p r e s i d e n t e d e l C o n ­
s e j o y l o s m i n i s t r o s d e t u r n o . 

D e s p u é s r e c i b i ó e l S o b e r a n o e n a u d i e n c i a 
n i i l i t a r , á l a q u e a s i s t i ó e l c a p i t á n g e n e r : ' ! 
d e M a d r i d , S r . O c h a n d o ; á l o s , g e n e r a l e s 
D . E m i l i o M a r c h , D . J o s é Z a b a í z a v d o n 
A t a ú l f o A y a l a ; a;l i n t e n d e n t e d e la A r m a d a 
D.^ N i c o l á s F r a n c o ; á l o s c o r o n e l e s D. R a ­
m ó n A c h a C a a m a n o y " D . C a ñ o s C o n t x e -
r a s ; a l c a p i t á n D . R a m ó n F c r r e r H i d a . l g O ; 
á l o s a l f é r e c e s d e n a v i o D . J u l i á n S á n c h e z ; 
D . J o s é J o r d á n d e U r r í e s y S r . S á n c h e z 
F e r r a g - u t , y a l p r i m e r t e n i e n t e d e A r t i l l e ­
r í a D . E n r i q u e P é r e z S a n t o s , c o n su h e r ­
m a n o D . L u i s , a s p i r a n t e d e M a r i n a . 

4 poT joo Exterior. 
S e r i e F d e 24.000 p t a s . n o m i n a l e s 

» K 12.000 » , , » 
» P 6.000 » » 
» G 4.000 » » 
» ¡\ 2.000 » » 
» A 1.000 » » 
s O y H 100 y 200 , » 

En d i f e r en t e s s e r i e s . ._ . . 

76,40 
76,4 
76=50 
77,70 
77,70 
77.50 
70,50 
00,00 

le» í i ispensaf¿ la 
diii-aíiíe dos 

lae dispofifaeises v igentes 
' ond ic ión de haber los e je ic ido 
líflOf». 

iS) T o d a s e s t a s coaeesiones s e oterga.ráa A 
pet ic ión p r o p i a , por e l Mia i s t e r i o de lít Gue­
r r a , án iearaen te cuando h a y a eobraat® «a Im 
respec t ivas escalas y sin ex ig i r ¿ le« CJnerjios 
a s i a i k d e s e l . que ae hsdlsBSKi posesién de t» 
cruz ó placa d e Sstn H e n n e n s ^ í i o . 

e m p r e s a r i o íiel ^ L E Ó N 2 1 . — P o negarse- .el 
t e a t r o á , c e d e r e s to local h a s ido s u s p e c á i d o 
el m i t i n a n u n c i a d o «pro a m n i s t í a » . 

S A N T A N D E R 3 1 . — H a s ido e legido defi­
n i t i v a m e n t e a lca lda en t e r c e r a v o t a c i ó n d o n 
E d u a r d o P e r e d a , l ibe ra l . 

Regreso de Lermx -
B A R C E L O N A 2 2 . — E n los Circuios ijolítí-

eo«i B« c o t a e n t a m u c h o la cons t i t uc ión del 
n u e v o A y u n t a m i e n t o y la elección d e a leak le , 
f¡u« d e p e n d a de l a decisié-íi quo adop ten lus 
d i fe ren tes p a r t i d o s , ya q u o n i n g u n o c i i . n t a 
eon Bwtyoría abso lu ta , l ín t i re r eg iona lü t s i s y 
jaiaaiBtifcs,^ qu« v o t a í á n imií ios , KUráan. 24 , y 
loa r epub l i canos d e todos los ina t ioas son 28 . 
]'.«i eleoeión d«p»uda d e l a m i n o r í a l ibaraS, 
toe» ^ t o s , xju« r o t a r o n t ü t i m a m e n t e con ios 
i'ifif üblicssié.^. 

^I .«i . r e g i o t a l i s t a s p ' s s e n t a a á M a r t í n e z B o -
''"•'•ff»i 3" .d# lo« r epub l i canos se d i c e q u e I r , -

P A M P L O N A 2 1 . — H a s i d o e l e g i d o a l c a i ­
d e e l Sr . P a s c u a l . 

P a r a s u b s t i t u i r á és t a e n l a T e n e n c i a d e 
A l c a l d í a q u e q u e d a v a c a n t e h a s i d o n o m ­
b r a d o el S r . M a r t í n e z S o l a . 

B I L B A O 21 . '—En l a s e s i ó n c e l e b r a d a h o y 
p o r el A y u n t a m i e n t o se h a p r o c e d i d o á l a 
e l e c c i ó n d e a l c a l d e , r e s u l t a n d o t r i u n f a n t e 
D . M a r i o A r a n a p o r "J.8 v o t o s , c o n t r a L? q u e 
o b t u v o e l S r . . . i r angui -en . 

E l S r . A r a n a p r o n u n c i ó u n bi-e-ve d i s c u r ­
so , d a n d o l a s g r a c i a s á los c o n c e j a l e s p o r 
h a b e r l e votado». 

E s t a s p a l a b r a s d i e r o n l u g a r á e n é r g i c a s 
p r o t e s t a s p o r p a r t e d e l o s c o n c e j a l e s d e l a s 
i z q u i e r d a s , ' q u i e n e s d e c l a r a r o n que. e l los ^die­
r o n su s v o t o s a l S r . A r a n e - u r e n . 

Después de l Consejo de min i s t ros que »e ce­
lebró an teaye r en P a l a c i o , e l m i n i s t r o d e la G a s . 
r r a ss t r a s l adó é la Cl ínica de Urgenc i a d e ! 
B u e n Suceso, en donde vis i tó al cap i t án de I B -
ganieroB Sr . Ánge l , h e r i d o e n el aee ideñt* au­
tomovi l i s ta d e ah t eaye r e a G a l a p a g a r , y al sol­
d a d o Fraj^ÓBO Albeza E o y e , que r e S i i t ó t am­
bién les ionado en la misnia ocasión. 

1 1 Sr . L a Cierva di jo á los he r idos <jne, ade­
m á s de vis i ta r los como min i s t ro , lo hac ía e a 
nombre d e Su M a j e s t a d el R e y , quien Is encar­
gó así lo h ic ie ra . 

M i e n t r a s pe rmanec í a j fmte á los he r idos , lle­
gó el genera l M a í v á , an t iguo j e f e de l ea^ ' i íáa 
.Sr. Ánge l , que i b a á ÍHÍormarse del es tado d« 
Ic^ her idos . .. 

E l min i s t ro q u e d ó m u y sat is fecho del es ta­
do de los mismos , pues l as he r idas t¡ne suf ie i i 
no son, por fo r t una , d e g r a v e d a d . 

L a suspensión d e l icencias de P a s c u a s al 
personal mi l i t a r d e Af r i ea , sólo t i eae por futl-
damen to l a p r ó x i m a incorporac iéa d e los nue­
vos rec lu tas . 

Del viaje de l m i n i s t r o de ía Guen-a á Áfr i ­
ca, p o r a h o r a no h a y n a d a resuel to . 

Se asegura que la p r i m e r a v i s i t a del señor 
L a Cierva será á G r a n a d a y Sevi l la , en donde 
se le p r e p a r a un g r a n recifeimieato. 

11.a. exposición 
G a l a n t e m e n t e i n v i t a d o s p o r su j e f ' ¡ , h e ­

m o s t e n i d o p c a s i ó n d e v i s i t a r l a E x p o s i c i ó n 
a b i e r t a p o r ' ' l a C a s a P e e l e . 

E s t á i n s t a l a d a e n e l p i s o p r i n c i p a l d e la. 
c a s a n u m e r o 40 d e l a C a r r e r a d e S a n J e r ó ­
n i m o , y c o n s t i t u y e , d e s d e l u e g o , u n a l a r d e 
d e r i q u e z a y d e b u e n g u s t o . E l v i s i t a n t e p u e ­
d e a d m i r a r r i q u e z a s a r t í s t ica , s e n l i e n z o s d e 
G o y a , j a r r o n e s d e F l o r e n c i a , t a p i c e s , p o r c e ­
l a n a s , v a x g u e i i p s y . m u e b l e s d e é p o c a . 

i u i e l s a l ó n p r i n c i p s j , e n u » a v i t r i n a , a p a ­
r e c e n a r t í s t i c a m e n t e c o m b i n a d o s l o s r e t r a ­
tos d e t o d a s l a s p e r s o n a s d e l a R e a l Fa :mi -
l i a . N u e s t r o a u g u s t o S o b e r a n o h a a u t o r i z a ­
d o á la ' C a s a P e e l e p a r a q u e d é su r e g i o 
n o m b r e á u n o d e l o s p r o d u c t o s . 

L o s s a l o n e s d e éxpc i s ie ióa y v e n t a d s l a 
C a s a P e e l e s e r á n , s i n d u d a , v i s i t a d f s i m o s y 
f a v o r e c i d o s p o r e l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o . 

A DEL REY 
D E F O M E N T © . ~ S s t í h s d»d i -e f» .—S5* . 

tab íe^ i í sndo u n ^ i n ü i r v e a e J é n e n Í*s f4-
br ioas eorís truétesras d e m a t e r i a l fije» 6 m ó ­
vil p a r a ferroc-arr i les , con i n e i u s i ó n d e Ism s i -
d e n i r g i c a * . 

— A u t o r i z a n d o a l mia i s t . ro p a í » c o n t r a t a r 
l a . e o n s e W a e í é n d e l feas d e ím e a s r e t e r a e 
con e n t i d a d e s in te i regadas « a fac i l i t a r e l t r t o -
e i to y t i m i s p o r t s « a l a s me jon t» ooadioionies 
de l s e r v i c io . 

— A n u l a n d o la au ta r iza« iÓB ecmcedida a l 
uiinisisro d e F o m e n t o á q u e s e ref iere «1 R e a l 
d e c r e t o d e 3 1 d » Agoe í» d e W 1 4 , p a r a rest-
lizai- o b r « s p ú b l i o s s p o r el K s t e m a d e a d m i -
nie t i -ac ión , v d i s p o n i e n d o l a f e n ü a de! ©jeeu-
t a r l a s en lo s u c e s i v o . . : 

— D e c l w a a d o o f i e i a l m e n t e e o n s t i t u í d a 1» Cá­
m a r a Agr íco la d e L é r i d * . 

— . J u b i l a n d o á, D . Adolfo G a r o í « C a r a p w o , 
a y u d a n t e m a y o r d e O b r a s p ú b Ü e a s , y B e m -
b r a n d o p a r a s u s t i t u i r l e é D . Al f reáo C a s á i s . 

I N S T R U C C I Ó N P Ü B U C A . — R e a l a s dfev. 
crefeae.—Eeqrgaaieff l ido -el p í iofesorsdo a u s l -
lias} dei I s a I 'mTss r s idadas . 

— Estsbbleoáaado ¡a ina j te ío ión m é d i c a d e 
l a s É a u e l a » Nstóionales d e M W r i d y B a r -

— H o m b f a a d o tatóal d e l t o s e j o d s l SerTÍ-
oio G e o g p á i é o 4 D . ̂  Ba fad l P á í a m a 

—- .TíihiltísAo:, * * i iasí isaeia. , al, ftefe l e í 
peraoMí! d r t M i n i s t e » , » . S « l T « í é r SwfcrtÍK. 

Vt)Irieiido por h verdad 
.*mer<;.i d« l a s o b r a s q n e se es t án rea l izando 

üii h> iglesia á s San Franc i sco , de Beta.nzos, 
SBiiütu de que se v iese» «wnpsndo var ias perso­
nas , lo misBso e» la P r e n s a gal lega que en la d e 
1» COI te , reeiSsiffles el « igaient* comunicado , qu« 
p u W i ' a m o s cen mucho g a s t e : 

Sef..,r directiM d e E L D F . B A T E . 

Hr. Dirr.íÁm' de ''El Debate^ 
\ l i \v seuor MÍO : B«e«o ú u s t ed que ío d igne 

«üftílií^'r las a d j u n t a s aclaraeioKes, necesar ias 
de''jj'iéíí d e , Í8 que so h a veni4o diciendo íiobre 
las ohrj,í de San Franc i sco de B e t a n í s s . 

i)e.>ií« <¡ue Me hizo <argo de l asai í to l a supe-
}i«íidKd y lo dio á e s tud io con el de te tümien to 
c¡we judo el e??», no té , d u r a n t e mi e s t an i i a en 
M a d r i d , e l Mal efecto que causaban las not ic ias 
ind»cinBe«tadaE y telegrama,» que h i c i e n n pu­
blicar en vari<3» per iédieos ocho vecinos de Be-
íaiHsos. 

^ 'o lv i indd por l a v e r d a d , me concreto s cea-
."ijí'jai el mot ivo d e las ob ra s hechas por lc3 pa­
dres franciscaRes, o s a les permisos qne les m4>í-
da;-.in ped i r an t e s de empezarse , y en su propi'j, 
cesa y t e r r a i o . 

C o n t r a los a t a q u e s iudoeuMeatadcES qw» h a 
suf r ido la C o m u n i d a d , no eabemw! qns n a y a 
re spond ido en BU j u s t a defensa , s in d u d a p a r a 
ev i t a r iná t i l e s dÍBCusi»Bes diseas iones , j e r s u a 
d i d a d ela b o n d a d y a l teza d e saa mítás. Ma»^ 
para, «¡m min coave«eidos fismaates de l te legra­
m a B« e s t e r e n , be d e man i f e s t a r , en honor d e 
esos benemér i tos misioneros- p a r a Jarus . i lén y i 
p a r a Mar ruecos , m u y quer idos en Be tanzos , los • 
hechos s igo iea tes , que nad ie p o d r á neg*r i , | 

P r i m e r o . E l d í a 8 d e Nov iembre de 1914, p o r i 
e sc r i t u r a públ ica , hizo en t r ega el enunent ís in io | 
señor C a r d e n a l Arzob i spo d e S a n t i a ^ » ¡a Co­
m u n i d a d d e p a d r e s f^anciscanoB de l t e m p l o d e 
San F r a n ó s c o , con todas sus dependencip.a. 

S e g a n d o . Dicho t emplo no es t4 dec la rado 
m o a n m e n t o n a á o i i a l ; y á sol ic i tud que se de­
clarase a s í , 68 respondió que no reun ía l as con­
diciones, tú í « le pod ía coBceder subvención al-
f t t aa de l l i t a d o p a r a so r e í t a a r a e i ó á . 

Teroere . A l encargarse de él les p a d r e s f raa -
c i s w a o s , l lovía i a t s r i e r m e a t e peco laensis que 
e a la e»n6> Uega.ndo á podrii-se u n o d e sus « e -
je r e s a l t a res , a o o b s t a n t e les dena t ivos que da-
Vese rab l» O r d e n T e r c e r a d« San Frane i seo y 
b a a con frecuencia las deve ios de B e t a n z o s , l a 
los franeiscsmes d e San t i ago , p a r a reparaeioneB. 

Cna r to . E l SS de F e s r e r o de 1916, o ída lá 
p«r u n « a i r a i é a 4 el proyec to y loe plsmos de la 
eomisiÓB d e e b r a s del Maa iü ip io , ap robó é s t s 
Casa BeeideBeia d e les F s d r e e , q u e d a n d o aque­
llas p lanos deposiíísdeí., y pagados los derecho» 
correspondientes p a r a edificar los p i í e s que el 
super ior qtiísi«rs., d a d o lo reduc ido del s i t io , y 
d e s d e est í , fecha, easpeear^n los religiosos & p re ­
para», el t r a b a j o y acopio de asatar ia les p a r a la 
construcción, m e d i a n t * quince meses j u s t e s des­
de es t a fecha y la p r i m e r a , suspensión de la« 
b t í s , eüjmnnieada á J o s p a d r e s e l d ía 29 d s Ma-
y» de 1917, cuando la ob ra e s t aba e n la m i t a d 
de la p l a n t a b a j a d e BU eonstrncción. 

Quin to . E l señor gobe rnador civil , p r e s i d e s -
t e n a t o de la Comisión d e Monumen tos , v io las. 
obras y les t r á m i t e s s e g u i d o s ; y oído el favo­
rab le in forme de l señor a rqu i t e c to provinc ia l , 
tjue t ambién , la svió , d io su permiso p a r a qu« 
pros iguieran h a s t a s a e s t ado a c t u a l , p r ó x i m a s á • 
tcf tóinarse , ¡ 

Sexto . E l peTJoicio cansado ^ a es ta euspea-
sión e s grav ís imo p a r a el t emplo eont igao , que 
suf r i r á ser ios per juic ios p o r las l l uv i a s del in­
v ie rno , BÍ no se le pon» p ron to remiedio, no sien­
do menor el d a ñ o causado á los 7 0 obreros , que 
m l amen tan , <S3B razón , de es ta r pa r ados hace 
m á s de ^res ajeees, por no h a b e r o t r a s obras • 
d o n d e gana r su jo rna l . • 

A la consideración d e los a m a n t e s del a r t e 
q u e d a el aprec ia r si gana rá m á s e l t emplo , cui­
d a d o por sus dueños , qne t ienen pues to en é! 
todo el car iño q u e merece , ó a b a n d o n a d o á la 
aeeióh del t i empo y á les capr ichos de los cdoe-
tos» que firman cEsritos ¡l«nos d e inexac t i tudes 
corno los a lnd ide» . A ellos y á t o d o español pre­
gun tamos : ¿ E s p r e f e r i b l e que el t emp lo , aban-
doado , s« h a n d a , ó qn« los rel igiosos, l evan tan-
d o su r e s i i i á a i a , se cons t i tuyan en celosos gnar-
d ianes d e «»a j e y a de a r t » . su te» soya que de 
n a d i e ? ^ , 

B o e t M ea , M e d j « a a y Oi rag ía j eoíie«Jal d«t 
A y a n t a m i e n t o d« BetaMzss. 

Betanzos , 17 ,de B i c i e m b r e d e 1917. 

Sociédade® 
y coíifereticias 

A c e r c a d e l t e m a « C u á n d o p u e d e y c ó m o 
d e b e e j e r c i t a T s e e l d e r e c h o d e h u e l g a » , p r o ­
n u n c i ó a n o c h e u n a i n t e r e s a n t e c o n f e r e n c i a 
e n e l C í r c u l o C a t ó l i c o O b r e r o d e S a n I s i ­
d r o e l S r . D . J o s é XJreña y D u a r t e , d e l a 
J u v e n t u d S o c i a r O b r e r a d e l C í r c u l o d e l a 
c a l l e d e C i u d a d R o d r i g a 

D e s p u é s d e h a c e r u n d e t e n i d o e s t u d i o d e 
1 ^ h u e l f a s ,y s u s « o n s e c u e a c i a s , o b t u v o 
e l d i s e r t a n t e l a c o n c l u s i ó n d e q u e . d i c h o 
m o v i m i e n t o s o c i a l efi c o n t r a p r o d u c e i i t e p a r a 
e l o b r e r o , y ca l i f i có d e h o m i c i d a t o d a m a - , . 
n i f e s t a c i ó i i , c o l e c t i v a d e p r o t e s t a , . e i j a n d o l a 
v i o l e n c i a e s s u ú n i c a a r m a , h u y e n d o l o s 
d e s c o n t e n t o s d e m e d i o s p a c í f i c o s , ú n i c o s a;d-
m i s i b l e s c u a n d o n o e x i s t e m á s , r e m e d i o q a e 
h a c e r n o t o r i a l a m o l e s t i a d e u n a a g r u p a ­
c i ó n n ú m e r o s . ' 

E í S r . U r e ñ a , m u y a c e r t a d o e n s u d i s ­
c u r s o y d e f á c i l p a a ^ b r a , e s c u c h ó a l fina.'li-
z a r s a b r i l l a n t e trabafjo u n a e n t u s i a s t a o v a ­
c i ó n . 

P A R A H O Y 
C e n t r o m a u r i s t a ( G s t r r e r a d e S a n J e r ó n i ­

m o , 2 9 ) . — S i e t e t a r d e , D . J a i m e T o r r u b i a n o 
R i p o l l : « L a e n s e ñ a n z a r i g u r o s a m e n t e c i e n t í ­
fica d e l a r e l i g i ó n ,y s u r e s t a u r a c i ó n e n E s -
p a n a . » L a e n t r a d a e s p ú b l i c a . 

— - • . ' . " . " ^ - ^ . « ^ 

D E F A L E N C I A 

4por too Amorti^able, 
Ser i e E d e 25.000 p t a s . n o m i n a l e s . . 

» D 12.500 » » ^ 
» C 5.000 » » ., 

. » B 2.500 » » ., 
» A 500 » » ... 

En d i f e ren te s s e r i e s 

5por 100 Amarti^able 

Ser i e F d e 50.000 p t a s . n o m i n a l e s . . . 
» E 25.000 » » 
» D 12.500 » » . . . 
» C 5.000 » , », , . . . 
» B 2.500 » » 
» A 500 y> » 

E n d i f e r en t e s s e r i e s ; 

CARPETAS PROVISIONALES $ POR 100 
Amorii^able.-^i g 17. 

S e r i e F d e 50;Ocio p ta s . n o m i n a l e s . . ; 
» E 25.000 » , » . . , 
» D 13.500 » » ... 
», C 5.000 » » 
» B 2.500 » z 
» A_ 500 » » . . . 

E n d i f e r en t e s s e r i e s „ . . . . . . , . . 

OBLIGACIONES DE 1." DE JULIO 1915 
AL 4,75 POR 100 i CINtO ASOS 

Ser i e A de 500 p t a s . n o m i n a l e s . . . 
» B 5.000 » s> 

En d i f e ren te s s e r i e s . „ .™. . . ,™. . 
AYUNTAMIENTO DE MADRID 

Resu l t a s , 
O b l i g a c i o n e s 1868 „ . 
E x p r o p i a c i ó n i n t e r i o t 5 p o r 100. . . . 
C é d n l a s de l E n s a n c h e . . . . . . . . . . . 
Villa M a d r i d , 1908 ( D e u d a s o b r a s ) . 
E m p r é s t i t o d e 1914 „ „ . . 

CÉBULAS HIPOTECARIAS 

De 500 p t a s . n o m i n a l e s a l 4 p o r lOo 
De 100 » » a l 4 p o r i o o 
De 500 » » a l 5 p o r 100 

VALORES DE SOCIEDADES 
Acciones. 

B a n c o de' E s p a ñ a „. 
C p ñ í a . A r r e n d a t a r i a d e T a b a c o s . . . 
B a n c o H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a . . . . . . 
Í d e m H i s p a n o A m e r i c a n o . . . . . . „ „ . „ , 
Í d e m E s p a ñ o l d e C r é d i t o 

, d e m C e n t r a l M e x i c a n o 
M e m E s p a ñ o l de l R i o tie la P la ta . . . 
S o c i e d a d G e n e r a l A z u c a r e r a d e Es­

p a ñ a . P r e f e r e n t e s 
í d e m id. id . d e id . O r d i n a r i a s 
S o c i e d a d « D u r o - F e l g u é r a » 
í d e m «Altos H o r n o s d e Vizcaya» . . . 
U n i ó n A l c o h o l e r a Española . . . . . . . . . . . 
F e r r o c a r r i l de l N o r t e 
¡ d e m d e M. Z . A 
U n i ó n E s p a ñ o l a d e E s p l o s i v o s 
H i d r o e l é c t r i c a Española . . . . . . . . . . . . . . . . 
C o o p e r a t i v a E l e c t r a . Se r i e A . . . . „ . _ 
Í d e m í d e m . S e r i e B . „ . . 
U n i ó n E léc t r i c a M a d r i l e ñ a . . . . 

Obligaciones., 

S o c i e d a d G e n e r a l A z u c a r e r a d e E s ­
p a ñ a . Es t amp i l l ada s , 

¡d. id. id . d e iá. N o es tampiüs idas . 
S o c i e d a d «Duro FsIguera» . . .T . 
S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e C o n s t r u c 

c ión Nava! . Bonos „ 
C o o p e r a t i v a E l e c t r a d e M a d r i d . 
U n i o n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a . . „ 
F e r r o c a r r i l d e M. Z. A '. 
í d e m de l N o r t e . P r i m e r a s e r i e . . . . . . 
CAMBIOS SOSRE PLAZA EXTRANJERAS 

F r a n c o s s s o b r e P a r í s . C h e q u e 
» » Z u r i c h » 

L i b r a s » L o n d r e s ¡» 
Marees, » Ber l ín ». 
DoUars » N e w - Y o r k » 

85,10 
85,10 
85,20 
85,20 
85,20 
85,20 
OOjOO 

85,10 

C»,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

86,50 

94.55 

00,00 
00,00 
95.00 
95.00 
95.50 
00,00 

93.70 
93.70 
00,00 
93.65 
93.70 
93.70 
93.70 

104,25 
104,25 
000,00 

00,00 
00,00 
96,00 
00,00 
87.50 
92.00 

00,00 

98,30 
io5,oo 

518,00 
296,00 
000,00 

00,00 
00,00 

76,47 
76,40 
70,50 
77.70 
77,70 

?6:S 
00,00 

85,26 
00 ,00 

85,40 
85,40 
85,40 
85,40 
oo,oe 
O0,08| 

00,00. 
«5,00' 
0 0 ^ 
00-00 
'"'-,00, 
00,00 

94,75 
95.00 
95.00 
95.00 
95.25 
95.50 
00,00' 

00,00 

93,70 
00,00 

93.65 
93,70 
93.70 
00,00 

006,00 
104,30 

000,08 

oo,eo 
00,00 
96,00 
00,00 
87,50 
92,00) 

00,00; 
98,30 

106,00: 

319,00 
296,00 
000,00 
000,00 

94.5» 

Comunión en la cárcel 

00 ,00 0 0 , 0 0 
00,00 0 0 , 0 0 

94,20 
00,05 

000,00 
000,00 
101,50 
303,00 
000,00 
ooo,os 
000,00 

00,00 
93,00 

104,00 

00,00 
00,00 

99.0Q 

104,00 
00,00 
00,00 
58,00 
00,00 

73,25 
00,00. 
19,60 
00,00 
00,00 

000,00 
38,00 

000,00 
000,00 
101,00 
303,00 
000,00 
000,00 
300,00 
, 96,00 

93,00 
104,00 

oo,eo 
83,00 
99.0» 

103,00 
76,00 
98,!» 
00,00 
00,00 

7Í.I.S 
00,00 
19,65 
82,00 
4.I9 

F A L E N C I A 3 ] . . - - H o y t o m a r o n l a C o m u ­
n i ó n l o a p r e s o s d e e s t a c á r c e l , o f i c i a n d o e l 
p á r r o c o d e S a n M i g u e l . 

A s i s t i ó e l s e ñ o r O b i s p o , q u e p r o n u n c i ó 
s e n t i d a p l á t i c a . '' 

L o s p r e s o s s e r á n o b s e q u i a d o s m a ñ a n a c o n 
u n a c o r i i i d a e x t r a o r d i n a r i a , q u e c o s t e a r á e l 
P r e l a d o . 

AI a c t o a s i s t i e r o n a u t o r i d a d e s é i n v i t a d o s . 
' - • .. ' 'i4 • » , _ _ _ ! . 

D E S P R E N D I M I E N T O D E T I E R R A S 

Un obrero muerto 
B a el Mfcie denominado «Tejar de Sixto» OOH-

rr f í ayer tarde u n desprendimiento de t ierras , 
que sepultaron a l obrero Dionisio Mart ín J imé­
nez, de eineuenta y siete años. 

Cuando pudo sar e i t ra ído , era ya eadávcr, & 
causa de las múlt iples y gravísimas lesiones que 
había, leeibido. 

SUCESOS 
Choque. 

Lo* ewros que guiaban Cáster Móadeíi é Isi-, 
dro Chamonío, chocaron en la calle de ¡a« In-
f«Bta«, haeiísndo t r isas la l ima del escaparate de 
la t ienda s i tuada en el número 46, valuada en. 
489 pesetas. 

Accidsníes del trabajo. 

P o r e*ída de l a s « í á a m i a o s ea k s cuUes de 
López de Huyos y Alcántara, g® produjeron lesio­
nes d« pronóstico reservado los slbafliles Manuel 
del Val Eieo, de veinti trés años, domiciliado en 
1» calle de Nielfo, S, y Benito . Hernández Ló­
pez, d» eineuenta y uno , hab i tan te en la calle 
de Bemt,guete, 22. 

—^Antonio Alimián Giitiérraz de TOJntiséis 
afios, vecino del b a n i o del Cabrero, se causó Is-
ífiones de pronóstico reservado ea la m a n o iz-
quieraa, cuando t rabajaba e a 'las obras de cana­
lización del Manzanares . Ingresó en el Hospital 
Provinoi.i!. 

T A L L E R E S C A T Ó L I C O S D E L S A -
© f l A D O C O R A E Ó ! ^ D E J g S O S » V e s ­
t i d o s y a h f i g o e . , V e s t i d o s d e n i ñ a s . A l m i -
r a n i s , 1 6 . 

B I L B A O 

B a n c o d e V i z c a y a , 14,00; C r é d i t o M i n e r o 
320,00: iNortes, 320,00; S o t a y . A z n a r , 3375; Ner 
vion,^ 34.83; 'Umón, 30,00: Vascongacfa , 15,5!, 
Rec lu , 2625 ; G u i p u z c o a E a , 803,00; M u n d a c t 
940,00; Sabe ro , 11,55; R e s i n e r a , 402,00; D o r o Fea 
g ü e r a , 202,00; E x p l o s i v o s , 280,00. 

Mantón robado 
E n un aoscuido d s Sebast iana Mar i i s , psie-

tró en su domicilio, Visitación, S, nn «caco» 
l lamado José Pérez Heredi», que se llevó dos 
mantones de Manila, valorados én 2.700 pesetas. 

Kpilepsia 
é ACCIDENTES I^ERViOSO,S 

S e e t i r a n r a d i c a l m e n t e p o r a n t i g u o q u e 
sea. e l p a d e c i m i e n t o , c o n e l a c r e d i t a d o 

J A R A B E A N T I E P I L E P T I C O U R G E L L 
(Fórmula del doctor Bayés). 

»»**»«»«n*3UÉíB!aRisaii«a" 

^ S t HALLA; POlí P ^ © v e ^ R kptei 
de di iector de la sección de comereio dé la Coníe-
aeración Naoienal Calólicoasraí-ia. 

L e r t«?cnicea que aspiren á ella pueden diüifjji'se 
á , l a s oficinas de la misma, . ' i r r i f ts . l2 , iU' sfi.í á: 
oí-ho tl»1 a tarde . 

BANCO DE ESPAÑA 

_ A u t o r i z a d o e l B a n c o p o r R e a l o i rden e x p » 
d i d a p o r e l M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a c o n fecha 
13 d e l a c t u a l , p a r a c e l e b r a r u n a j u n t a g e n e ­
r a l d e s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s , c o n o b j e t o d e que 
d e l i b e r e y v o t e s o b r e l a m o d i f i c a c i ó n d e l ar­
t í c u l o p r i m e r o d e log E s t a t u t o s d e l B a n c o , 
e n e l s e n t i d o d e q u o se e l e v e e l c a p i t a l eo 
t r e i n t a m i l l o ó e s d é p e s e t a s e fec t ivas , - r e p r e ­
s e n t a d o s p o r 60 .000 a c c i o n e s n o m i n a t i v a s da 
á 500 p e s e t a g c a d a u n a , e l C o n s e j a d e go­
b i e r n o , c o n a r r e g l o á l o q u e p r e c e p t ú a e l ar­
t í c u l o 75 d e los E s t a t u t o s , h a a c o r d a d o qne 
e s t a r e u n i ó n t e i i g a l u g a r e l d í a 2 3 d e l co­
r r i e n t e , á l a s t r e s d e l a t a r d e , e n e l d c a n i c i 
l i o s o c i a l d e l B a n c o . 

Segvín l o p r e v e n i d o e n e l a r t . 6 6 d e l o s ci­
t a d o s E s t a t u t o s , t i e n e n d e r e c h o á c o n c u r r i r 
á e s t a j u n t a t o d o s l o s sepo^pes a c c i o n i s t a s que 
e n 23 d e S e p t i e m b r e l í l t i m o p o s e y e r a n , ea 
p r o p i e d a d ó u s u f r u c t o , c i n c u e n t a ó m á s ae-
c i o n e s , s i e m p r e q u e l a a c o n s e r v e n i n s c r i p t a s 
á su n o m b r e e l d í a d e l a c e l e b r a c i á h de 
a q u é l l a . L a l i s t a d e e l l o s , a p r o b a d a p o r el 
C o n s e j o , so fijará e n l a s o f i c i n a s d e l Bai jce, 
e n M a d r i d . 

L D 3 c o m p r e n d i d o s e n e l l a p o d r á n ob tene r 
e n l a S e c r e t a r í a g e n e r a l l a p a p e l e t a d e en­
t r a d a , d u r a n t e l o s d í a s 17 a l 3 1 d e l a c t u a l 
i n c l u s i v e , d=e d iez d e l a .mafiaj ia á c u a t r o de 
l a t a r d e ; a d v i r t i é n d o s e q u e e í q u e n o h a y a 
r e c o g i d o d i c h a p a p e l e t a e n e l p l a z o q u e se 
d e j a i n d i c a d o n o t e n d r á d e r e c h o d e as is ten­
c i a . 

C o n s t i t u i r á n l a j u n t a g e n e r a l , c o n f o r m e al 
a r t í c u l o 68 d e l o s E s t a t u t o s , I03 s e ñ o r e s ac ­
c i o n i s t a s q u e h a y a n o b t e n i d o p a p e l e t a que 
l e s a u t o r i c e p a r a e l l o e n el p l a z o r e f e r ido , 
s i e m p r e q u e c o n s e r v e n e l n ú m e r o d e accio-
n e s q u e l e s d é d e r e c h o d e a s i s t i r á l a j u n t a 
g e n e r a l . 

E s t a a s i s t e n c i a h a d e s e r p e r s o n a l y a a 
D u e d e d e l e g a r s e , y s ó l o l a s m u j e r e s c a s a d a s , 
l o s m e n o r e s , , l a s C o r p o r a c i o n e s y los esta­
b l e c i m i e n t o s p ú b l i c o s ó l o s p r i v a d o s , c o n ca­
p a c i d a d l e g a l p a r a j í o s e e r a c c i o n e s d e l Ban^ 
c o , p o d r á n c o n c u r r i r p o r m e d i o d e s u s repre­
s e n t a n t e s l e g í t i m o s , c o á i o d í s p o í i e e ! ar t ícu, 
l o 67 d-~ l o s E s t a t u t o s . 

M a d r i d , Í 4 d e D i c i e m b r e d e 191f . • . - E t « . ^ 
c r eL i r i ü g -enera l . O. Blemco-Rifia. %t 
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SITUACIÓN INTERIOR 

aineros de Peñarroya 
nazan con la huelga 

0 

Î a Cotxiiaión de Sevilla i*es[re.sa-- desconteiita 
Veeía Don Quijote á Sancho, ya gobtrnadcf 

de. su ínsula, qiít cuidara, más qut del número, 
de la bondad y obmrvancia de. Jas •pragmáti­
cas, y refiriéndose 7nás concretamente á la ne­
cesidad de hacerlas guardar, decía 'jue prag­
mática que no se guarda es lo mismo que si no 
fe fuese. 

Bien estará recordar estas palabras del loen 
cuerdo al Sr. Alcalá Zamora, fecundo legisla­
dor, que en apenas tres dias ha llevado á la 
«CrOeeía» un número tormdf.raXúe de Reales 
decretos y lítales órdenes. 

MI número, crecido ; su bondad, evidente ; 
la observancia... ptrmítagíuos dudar y aun 
desconfiar de ijut se cumplan é;a.s disposicio­
nes. Si asi fuese, mdcho ge habria andado en 
el camino de la organización de los transportes.; 

Para dar eficacia al dtcreto del viiconde de 
Bta declarando afectas á los servicios de ca­
botaje 180.000 toneladas de nuestra Ma.rina 
mercante, puesto que la causa de la pareliza-
ción del tráfico niariümo estaba en la .superior 
carestía de los jlttts sobre el transporte ferro­
viario, se han revi-iado las tarifas y el minis­
tro aprobó otras nuevos, merced á das cuates d 
tráfico por vía marítima resulta más barato 
gut por vía terrestre. Moí-Meadas, las 180.000 
'ancladas, el problema perdería bastante gra­
vedad, y los ferrocarriles, libres ,de la insopor­
table, carga que supone la ¡casi totalidad de los 
tjransportes, rcalitarian esijecialw.ente los 'de las 
tustancias alimenticias,, y los de minerales, sólo 
en los casos de que el transporte, marítimo fue­
se imposible ó más oneroso. 'A esto tiende eí, 
decreto,, y esa se conseguirá si se observa en la 
práctica. 

En cuanto á ¿os transportes ferroviarios, un 
decreto, que hoy habrá puhUcado la líGacetca 
dispone la inten-tneión dd Estado en las fá­
bricas siderúrgicas y de construcción de mate­
rial ferroviario, á fin de viitenMficar esos cons­
trucciones y de que se cumpla la obligación que 
Beasaín contrajo con el Estado español de en­
tregar á éste 150 vagones metí si: irles. Y aquí lo 
i..-e antes. ¿De qué calen órdenes que no se cuni-
plenl iiás de 1.000 vagones debía haber reci-
óido ya el Estado, por -sír la fecha del aeuer-
io el día 11 de MürrM pasada. A estas horas 
m se ha entregado uno solo, y cuando un mi. 
nistro de Fomento ve ésto y sobe que no mÜ, 
miles de vagones, ha enviado Beasaín al extrari-
jero, y ni se mcauia-ni impone sanción óZgüka 
por el incumplimiento, sino que .se Umita á es­
tablecer una intervención oficial en las fábri­
cas, dígasenos sí na está justificada que mire-

(íGecefa» con tina desconfían. mes la 
«i el desdén. 

El problema del gas 
El alcalde manifesíü que ayer , h a a lle-

.,'ado á Madrid 288 toneladas de carbón, y 
que en camino se encuentran 380. 

E l miércoles se r e j u i r á la Comisión ges­
tora^ d «i Gas, 57 el sábado se verificará ¡,i i 
.lesión extraordinar ia del .Ayunteiniíuto pa ra i 
íratar de este asunto, : 

Grave''conflicto cnire ahastecsdores y ^tabla­
jeros.—Bl alcalde autoriaa el alsA de los 
precios. 
Ayer escaseó on'l;asi todas par tes la vaca 

y la ternera. Sigue el pleito entre tablaje­
ros y abastecedores, y machas tablajerías 
permanecen cerradas. 

El alcalde autoriza á loa abastecedores á 
lunientar 20 céntimos en kilo de vaca y 40 
en kilo de tercera , y á los tablajeros, 2-3 y 
aO, respectivamente. Los tabía.jcTos protes­
tan, establecerán el precio y dirán al públ i­
co que á ello les obliga el Ayuntamiento. 
Como solución dan la do ser ellos lo 
se encarguen de -abastecer. • 

Si el pleito no se resuelve, el miércoles 
cerrarán los puestos de los mercados y los 
.-stablecimientos par t iculares , üegando , si es 
preciso, á darse de baja en la 'contr ibución. 

El carbón 
Los mineros de- Peñarroya amenazan cotí 

la huelga 

CORDOB.A 21.—Doce mil obreros mineros 
y ferroviarios de la Socicd.íd de Peñarrova 
han anunciado oficialmente la hue lga para 
'jl próximo martes. 

í.olicitan v a n a s ¡nejor..,;, e u t r c e l l a s el au­
mento da dos pe;;eí:.s en todos los jornales. 

El gobernador ha m:;rchiO(o hoy mismo i 
á Peñarroij'a, con objeío <!e confer. 
la Sociedad y con las represert í icr ines d^ 
.los'obreros, á fiu de i!i!t:i;-.r la soiit'.íón del 
conflicto, que es g.-avisiiño, por .-iuríu ac­
tualmente de carbón á Is, mayo,; a Co !•.; 
Península los cuencas mineras de esta pro-
vincia., 

COK A'lcalá Ztimú-
qite no sg «eitip'o-

La Comisfúii de SsvTua 
ra.—El ministro dice 
mete á nada. Las C ompáñias soberanas. 

El presidente de la u n i ó n Comftcial de 
.Sevilla, Sr. Moreno Rodríguez, y ¡os demás 
señores que forman ¡a comisión ,de ilídus-
triales venida, de aqueíia capi ta l y a r a ges­
tionar la regulación de los tri isportes, visi­
taron ayer al niinistro de Fomerito. 

El Sr. Moreno Rodríguez dijo qug l a co­
misión representaba a. í a s fuerz,5i:s laboriosa,s 
de Sevilla, y, por tanto, á Sev i l l a ' en te ra j 
dedicó un elogio á las cual idades del s í áo r 
.Vlcalá Zamora, y solicitó su concurso pa t a 
salvar á Sevilla, del grave conflicto en que 
se halla por la desorganización de los trans­
portes. 

Expuso. ra"a,ngustiosa situación de la in­
dustria sevillana, que debido á Is, codicia 
d'j las empresas de transportes van acotan­
do su resistenci. 

Lamentó que, á pcsax de las rei teradas 
reclamaciones bechas y de las acertadas dis­
posiciones del gobernador civil üega rá á 
.suspenderse el trabajo, dando l u g a r ' á per­
turbaciones ce! oidca que pueden reprod'i-
cirse con inayor grüví.vdad. 

Encareció la necesidad del abastecimien­
to á precio justo. 

Hizo notar que el aprovisionamiento del 
carbón de Asturias es imposible, por l a irre-
,?iilaridad <í« los transportes y Ja carestía 
d¿ los fletes, 

Pirfió laj^i^-a deS carbt'm, d« rnodo que el 
()í«:Jo sea.T'cniúüeratorio y no exorbitante, i 
y que ,se Vespeten ios contratos hec'áos por i 
ia industria en las OLÚtias de P u e r t o l l a a a 

Quejóse Ce qm t'y.-; fiAb,!Íciu«e.5-d9 h&íiaí* 
ao 

Encfeeió la necesidad urgente de ponef 
coto á las desmedidas anibicioncs de las etH' 
presas s iderúrgicas p a r a qtje ios t r aa s fó í ' 
madores metaldrgÍGÓá'"8e Sevilla pücdstfl fra-
baijar. 

Recámeádó que se reservase! uu barco, de­
dicándolo- i c o n d u d r el carbón áe, Asturisis, 
único modo da qtie este servicio se presté 
coB regurár idad, y antinció que ya tío que­
da sarbóa en Sevítia nías 'qiip p a r a dos ó 
i;re3 días. 

El ministro de FOmeato ion testó ditieii'-
do que, dentro de sus atr ibucioaes, no eátá^ 
el tasar los art ículos cemao se ki piáft; qué, 
respecto al abastecifliiiínto de hie í ro , se dic­
tó u n a Rea! orden de Hacienda endo-sando á 
Fomento el asunto, pero que él no pufcáe 
acometerlo sia convert i íse eü gereate de Al-
toá H o r n o s ; que sobre e l ' p rob lema del cor­
cho hay u n a R«al ordeii reciente, y que lo 
que esta disposición no solucióíie puede éx-
pü ié r se ea solicittjd r a z o n a d a ; que él üd, 
quiere p romete í más de lo que fio puedo 
c t m p l i r , y que para él lo preferente es el 
consumo, y lo secundario los contratos. 

Añadió e l minis t ro : 
.Sevilla quiere carbóíi de Puer íoÜaao, y 

por servírselo se han desatendido otras co­
marcas , entre ellas Madrid y Car tagena , 
pues laS Compañías ferroviarias ni» tienen 
suficiente m a t e r i a l . feíroviario. E s pfeciáo 
que el abastecimiento se haga por vía fltiviál 
en su mayor par te . 

: Hice la tasa del cabotaje y p reparo la del 
ca,rbón. 

He dicho á los gobernadores qué facilité;! 
barco á las fábficas que lo quierah p a r a t ' a e r 
carbón. Da>ré tedas las facil idades en la 
navegación de cabotaje y de al tura . 

Que digan en Sevilla la cant idad de í a t -
bón que necesitan y se enviará el que se 
pueda á ufia sola consignación. 

La tasa del carbón presenta el iftconve-
niente de que disminuye el rCiidimieétOj pues 
a lgunas minas t rabajan á favor de las altas' 
cotizaciones que el Carbón alcanza. 

Por úl t imo, dijo el ministro que diaria-
méa te salen de PuérfolTano pafa Sevilla 340 
tojíeíadaa de caAón . Se manda rá todo eí 
que se pueda ; pero rio queda más retncdip 
que ir cont ra tanda carbón de Asturias. 

E í Sr. Moreno Rodríguez ^eyó tin telegra­
ma , en el que sá á;firtna que nó lleg-a ese 
carbón á la capi ta l ahdáluXá. ' 

—Ls 340 toneladas salen, aúJ^qtse no lie-
guen—«ontcstó el Sr. Alcalá Zanaora. 

E l Sf. Moreno Rodrígueg ,manifesté qne 
con loB tónelaSas fliarias habr ía bas tante 
carbón p a r a Sevilla, s iempía que lleguen, 
nat t i ralmente. 

- - ryo - - á i Jo , él, Sr. Alcalá Zamora—-nada 
puedo hacer más áe l o , h e c h o ; si pueda en­
viar más carbón l o c í i v i a r é ; pero á Bada 
me comprometo. 

L a Comisión salió del despachó ininiste-
r ia l , eixtraSaida do las ú l t imas pa labras oel 
miinstro de Fomento , y no hay que decir 
que poco satisfecha del resul tado de sus g-es-
tiones. 

Hubiera , en efecto, sido más acertado qué 
en lugar de dir igirse a l mia i s t ío de FoisseS-
to p a r a Resolver el cenflicto del carbón h«-
bieseti realizado sus gestiones cerca de la 
Dirección de la Cómpafiía de M. Z. A. És ta 
es la que manda , y los ministros obédctéíi. 

Ya ni es posible la 
beneficencia pritada 

B A R C E L O N A 21.—La continua subida de 
los precios de los art ículos cOnaestibles, la 
carestía, que tantos perjuicios ocasiona á la 
clase proletar ia , ha repercutido en el c^sta-
blccimientó benéfico de Saa Antonia, d« la 
calle de Rogcr. de F-lor, qne las í l e r ínaaas 
d3 la Car idad tidncn bajo su direccióü y 
cuidado. Es ta ent idad, por fal ta dé 1* pro­
tección económica necesaria, 9é h a vis ta prer 
cisada í cerrar el modestó restaiUraate don­
de centenares de obreros acudíáft Slariftácji* 
te á comer una ración por el ínfimo precio 
vx: 30 céntimos. 

También tendrán que Suspender las H é í ' 
¡iiariasi el soc»rro diar io de un píate» de "sopa 
ií 2,000 individuos de la classi menesterosa. 

os jornales. ¡ Conflictos obi'eros 
loy mismo | B A R C E L O N A 21..--Se haa reunido HUÍ-
renciar con , ¡^Q^ fabricantes de Sáfeadell p a r a aprobar el 

ftuevo horario que han de soíüeter al estu­
dio de l a Comisión obrera. 

La jomada mercanlii,. 
. E l presidente d» la. IJmióii C o a e r ó i a l de 
S ^ y ü k , que s« encuentra en Mid r id , cori ' la 
Comisión que ha venido á pedir á ios Po-

DE VALENCIA 

Üíi Consejo 
. de G-uerra. 

RE^iTIP® 

Éít rayana 

E N M A D R I D 

que 

VALENCIA 21.~-Ha comenzaclo en la Oáteel 
Modelo el Conspio de guerra por los sucesos de 
Yeela-, por los que hay procesados. 87 isadividr.es. 

Entre las piscas de eonviecióa, hay infinidad 
d« " navajas, garrotea, pitc^, proclamas, etc. 

Léese el eitrasto del sumario, en el que as re-
censiituyen los hechos, haciendo resaltar que los 
rsvolneiona-rios "eraplearon para sus cartas alen­
tadoras, la franqnioia dsl Gongi'sso. 

• . • • ¡ E l fiscal pide estoi-ee reclusioaes perx)etuas, 
C^stlgmdo las peülUctOnes. j i^etirando la s«ussciói¡ para los restantei?. 

BARCEEOWS: 2É.—La Jumta de Subsié- Tei-minó la sesión Si las ocho de la noche, y 
teiicias aéordá imp«nfér var ias mu l t a s po r de- aiafifina s • edicíará la Esnteccia. 
eláraciones falsas dé exislencia de gasol ina ; I , 
a n a . d e las multaá eá de S.dOO pesetas, ' ^'ALBNGIA 21.. 

Huelgas resní^tss. 

de 

B A R C E L O N A 31.-^Se han solucionado las 
htielgas de la fábrica áe botíibillas eléctri­
cas áe los Sres, Clavel l , de Mataró , y l a de 
Miados y t r i d o s de Narv ic le 'y de San F rüc -
tcpso de Bagfe. 

tísciá «í Mümbrado eléctrico. 
BARCELOTÍTA 23.—Se ha reunido el Ayun-

taai ieatd, contihuaíido la discusión del pro-
>yecto de substi tuciéa del a lu tabrado de gas 
por el eléctrico. Es tá t á ráe éen t inuará l a 
sesión, 

Kota oficiosa so^ 
bre exportaciones 

El miHistro 4e Hac ieada h a ent regado á 
lá P iensa lá sigtiiente n o t a : 

«Ha aparecido en distintos periódicos una 
estadística de las espórtacioBes realizadas ' 
du raá t e e l pasado mes de Noviembre por 
lá Aduana de Port-Bou, qua ascienden á ki­
logramos 11.891.604. 

y cOñ motivo,de ello se ha censurado du­
ramente al Gobierno, suponiendo que tales 
exportacio.nes tenían por objeto aprovisio­
na r á l extranjero é influían cónsiderabiemeii-
te en \k desorga&ización dé Jes t raaspor tes 
y en el encarecimiento v carest ía de las sub-
éistéácias. 

P a r a que la opiai6iQ pueda j t i ígar coa per­
fecto oenocimiento de ca«sa y p a r a que los 
4ue kayán formulado, áe buena fe, censu­
ras y cargos, puedan rectificarlos, es pre­
ciso tísner en cuenta ios s igaieates datos so-
tere los artículos c s p b r t a d o s : 

Corcho efi p a a c s á tablas , 3.065 ki logra-
íríOS ; ídetn en cuadradi l lo , ¿ .á7á ; ídem en 
tapones, 78.6Óf; corchó en serrín y ijirutas, 
8.S2t3 ; ideSn obrado ea o t ras foríña,s, 35.9-57 ; 
ajos, 4d2S.572; alcachofas, S8.558; a lmen-
ñtA ers cascará, 8.8©); higos secos, 1.0^.577 ; 
iM áemás frutas, 68.232; manzanas , l l 3 ; 
fiaranjas 3:640; tiva fresca, 5S.088; espíri­
tu de vino, 349.993 l i t r o s ; vino t into or^ina-
ri'* en pipas y vagones depósitos, 4.462.855; 
ídem blancí» común en ínjem id. , 13.880, To­
ta l , 10 .^5 .765 k i legramos . 

Completan la cifra has ta los 11.391.604 ki-
logramés cant idades cuya insignificancia 
aparece «Tidente cen s»lo considerar que en­
tre tCfdas no llegan á l.OiO toneladas de ma-
jáera, espar to , obrado, t rapos viejos, pesca-
d i hortalizas, frutas y algtinos otros ar­
tículos cuya expo'rtacién está permi t ida de 
tBodo generai , «sin que figure una sola con-
cesién especial de ekportación» 

N o es posible que aadio sostenga en se­
ria que hubiera sidet eienvtffliente pa ra la 
e c c r ó m í a e s p a S o l a l imi ta r ó dificultar U 
salida de productos , como e l corchó, la ce­
ben* , te higos see«s, los víaos y demás an­
te,» eftumeraSos que coastituycri la casi to-
ta i idW de I* expor tado por ia AduapA de 
Per t -Bóu e » eá j a e s á e Noviembre.» 

Consulta iuUresiémié. 
BARGeLONA Í l . - - .L«3 cosecheras de pa­

tata t empraaa se h a s dir igido á la J u s t a de 
S u b s i s t e á d ^ , manifestando que aates de 
sembrar quieren saber si sé les ha de coní 
ceder autbrización p a r a expor tar , á fia df 
resarcirse de l a s pérd idas qtie sft les ocaeis: 
can. La J o n t a t r as ladará lá consulta al Go­
bierno.; 

'Él coMerci» dg. cabotaje. 

E n La «Gaceta» de ayer se inser ta una 
Real orden de iPomeato soísre el comeício 
de cabortaje, cuyo art ict i laáo es el siguiente : 

«Artíctalo 1.» Que por él Comité del Trá-
ficoMáritimo se orgáaicen iamediatameiate 
las l íneas de cabotaje entre los puertos es-
paSoles, desigjtáüdesa las empresas y bu-
que«- que ne rma lMea ta hayaii de servir las , 
sin perjuicio de ías alteracioneá f de los íser-
yicios ex t raor i ina r ios que la necesidad im­
pusiere, ü 

2.« Que p a r a el c i tado .tráfico de cabota­
je se adscriba ün número de buques que au-
roeft ápréSimadamente 2 ^ . 0 0 0 toneladas de 
carga út i l , excluyendo, por reg la geae ra l , 
á loí, mayoreís de '2.tM) tojaeladas, y sia per­
juicio de^utilisiarlos también cuanáe séá po­
sible y no lo exigiera otro servieío preferen­
te ó más indicado pa ra csCa clase de bu­
ques ; y . 

3 * Q u e j a s empresas áavieras respecti­
vas siiacribaa la carrespondieate obligación, 
a tea iéadese á !o dispuesto en la Real orden 
de 13 del corriente, y s iempre qtie algutjo 
áe los bucíues adscr i tas a! cabotaje hubiere 
de tacar en pu« to es t raa je r» ó haeer tra-

deres públicos solación p a r a c l conflicto que j'^"' '^i* h# : i a e l , ía is tob, pedi rán autorización, 
arncnsiza á aquella capi tal por la falta da j l ^ e le será concedida si las aecesidades del 
carbón-; vis i tará hoy al Sr. Bahas iondé pa.fa 1 comerció rsacional la . perraitiesen. 
ir.tere.«arile por que se .establezca 1», jor- \ 1 mfsrUietmffs de ambas cereales. 

h 
salón de sesiones 
se ha celebrado la 

:¡jeros, requerida por 
melaje marítimo fru-

•En el 
Dipataéióa provincial 

Eja-gna de nari 
la Junta repartidora de 
tero. 

La ÁBamblea estnáió la Real orden qns orea 
dicha 'Jirnts, acordando coñiunicar al Gobierno 
la iasgesibilidad m&íerial del funcionamiento ds 
dieha .Juat», mientras no m faciliten fondos 
i*a fletar vaparfts. 

El Comité peimanents dio cuenta de las ges­
tiones, maniícatanáo su i>csirnismo y la inutifi-
dad del resultBtlo,' afiriaaíido que el Gobierno nc 
pueda anticipar ni ga.r."mtir el importe do los 
fletes; 1» opinión está iiitijgnadísima ds los abu- i 
sos de los interaiediai-ios, pncs- los c-argadoros da i 

ps,-

Se nos ruega la inserción da la siguiente 
car ta :, 

18 de Diciembre de 1917. , 
Excelent ís imo señor comisario regio de 

Abastecimientos. 
Muy señor nuestro ; Sia perjuicio de lo 

que l a Asociación da Fabr icantes de azú­
car haya de informar á V. E . sobre la so­
licitud del t i tulado Conáíté' ejecutivo pa ra 
el abara tamiento del azúcar, interesa* so­
bremanera á esta Sociedad no pasa r ea si­
lencio ni dejar sin la debida contestación 
las erróneas y tendenciosas afirmaciones he­
chas por aquél en ei suelto que ha publi­
cado la Prensa. Todo él deíscansa sobre una 
base falsa em absoluto, á s a b e r : que el ma­
yor precio de los cairboneg y demás elemen­
tos de producción vienen compensados en 
SLI mayoría por el sobreprecio qua consi­
guen las Azucarera^ de las pulpas y m d a -
zas. Apar te de que hay bastantes fábricas 
que carecen de,, secadero de pu lpa , no re­
cibiendo ut i l idad aáguna por este concep­
to, en todas las demás uno solo, de los ele­
mentos de elaboración del azúcar . eJ de los 

UB COEUSi 

cajas- ae na,raaja pagaban antes de la guerra un | carbones, supone en una campaña de 40.000 
chelín por el flete de eaaa, caja, y hoy el earga^! toneladas un sobrecosto, compara t ivamente 
do del vapor vala SMor.ta y dos chelines. | á los precios ant iguos, de pesetas 1.104.400,, 

Comentóse el decreto concediendo el anticipo i como ' matemát icamente demMtramos en- el 
de doee mülones á loa agricultores, ereyéndosa i apéndice 
qna de ese anticipo na ge solicitará más que in- i ^ 
signiieantes cantidades, porque la base do la ri-1 
(¡ueza naranjera son I03 secanos convertidos en 
ísgadío, á los cuales no alcanza el anticipo práo-
tieamente, por ser insignificante el líquido im-
penible. _ . 

11 mayor 

,Men que po­

déis hacer á raea-

tros dientes es layar­

los regularmente con OdoL 

T, R r e s c i i s i c S o f i ; , 

Ul t imas 

it LMlími 
novedades en sombreros pa ra se­

ñoras, caballeros y niños. Especia l idad en 
sombreros p a r a sacerdotes. 

A precios de contado y con pequeño des­
embolso mensua,!, vende á flazos sas dis­
cos ^1 aparatos A G E N C L \ O D E O N . 
Ciados, 1. 

Pre-

Pensionatío de Sia. Gruz.-Plaza Mayor, 32. 
I i a t e t - e a a é. l o s p a d r e s . 

In te rnado modolo, dirigido por sacerdo­
tes. P r imera y segunda enseñani-a. Carreras 
de Facu l tad . Academia especial de Correos 
y Telégrafos. 

H í g s d e s t r e ñ i m i e n t o s , e s t ómago y m e -
"•"s. P rec io : 1,25 en f a r m a c i a s 

^lal - y drogua-

•ARTeiIISiO" 
Poderoso d i so lven te del ácido Urico 

C I A T I C A R Í N A G a r c í a S u á r e z 
Es medicación racional y eficaz; mejora á los 

áías; eiirstíión Begnra. C. Recoletos, 2, y farmaeias. 

ROBES ALtAftlUílfc MANTEAUX 
4, OLOZAGA, 4 

Informa á su dist inguida clientela oue de^ 
ja, á causa fin de temporada , á precios redu­
cidos., sus modeíos de Par í s , en vestidcs muy 
elegantes, trajes tíc noche, abrigos^ etcé­
tera. 

riada mercant i l 

Una raan.ifesíaciüíi 
I .EOM 21.—K las once y t re inta del día 

se ha puesto «n marcha la mafiifestación 
organizada por las Sociedades oberras y la 
Asociación, de la Depeadeacta Mercanti l pa­
ra pedir el abara tamiento de las subsístea^ 
cías, la reg-ularizaciósi ('e los t ranportes , la 
readmisión de los ferroviarios dcspeéidói , l á 
coiistruccióri de la Escuela Noi-mal. la ter^ 
miiiacióü deMns ' f i tu to y el árre»'ío á e l a s 
carreteras . 'La manifestación llegó has ta e l 
Gobierno civil. Dirigió la pals-ÍJra á los 
manifestantes e l coacejal socialista Coque. 
S í repar t ieron hojas de p rópagáada socia-
tista. La manifestacióa fué uíi fracaso. 

O T R A S N Ó t I C I A S i 

Los !vap<jres de í a T r s in^sa 11 á i i t i c a 
«LeáH X I I I » é « l a fáa t a Isabel de Borbón», 
€>beáeeieBdo las órdeses de! Miniáterio de 
FcHiCíifO, serán los c{ue inicien en este rai,-, 
iBO mes la cafcpaña de ímporíációa de tri­
gos. Después de tes citados buques saldrán 
de la Argent ina el ítCatalufia» y los demás 
barcos designados ya por el ComitiS de Trá­
fico MarítitHé. 

, De los Comités de importación desig-nados 
ya, haa heclio cofttratos Iss d« Baícc loaa , 
Valencia y Cála tsynd-Dafoca-Terae! . 

También , adema.? de t i igo , se p repara im-
portaciÓH 'd* maía, r ec lamado ' por varias I -En el k..L-
proyincias , y especialmeiite del Noroeste. ; 3?il. 

E l aii'', 'O es : •»-^¡ c i - r r ' 
resírlRd'» üesap-arece s'c-i 
primeía CP r P "a- c 

* 1 " 

•a 

o "le j " cal 
se v t id-e • 

<r> 

Otrü refalo de biiea gasto -̂ aiii mis 
Miigtdtas • seM k eajíta japoiip^a 

El mehado de Santo Tomás serprega qu© cehíien© mi rara Y oa-
B I L B A O a .^ . -Se ha celebrado cen gra,» p n e h o g o d i j * « I I fomia d e í á o l o t ? ] l -

mo, qtie, según dles euentaxi, atrae 
la felieidad, Hay d©ee distiaííis'for-

jg f^^^TB^-J^ i í -™-"?-^ 

íra,n 
iBercádo de ccatcun'CBcia de aldeanos el 

ÍSínto Tomás . 
H e , a q u í aigutios p rec ios : is> pare ja d e , 

cspüaes , de 50 5 80 pesétaá ; e! -par de po- > 
fias, de 2o.á 38 pese t a s ; el par de fallsBas, 
á 80, 18 y 13 ; el jaóióh;, á ocho pesetas ki!e ; 
los hi,sevos, á 4,.50 pesetas doc,?«a. 

I O S T R A N S P O R t E S 

mas d© 

'-, ~~>-

que acompañamos a este escrito, 
aun deduciendo posetas 876.0CN) por los 

sobrebeneficios que obtengan los fabrican­
tes de la ela'b'óración de las pulpas y me­
lazas, quedará siempre un saldo en contra 
suya por , campaña,, de pesetas 728.400. Y 
advicarta V. E. cjuc p a r a este cálculo nos 
hemos fijado tan sólo en uno de los fac­
tores de p roducc iónT los carbones, citando 
quedan todavía muchos más , como la re­
molacha, semillas grasas , saquerío, hierros , 
correas, mater ia l de campaña y mano de 

; obra ; elementos cuyas subidas anulan to-
! t3,lmentjjf aquellas Sebiles ventajas , vinien-
; do ent>& Tollos á reca rgar l a elaboración del 

azúcar en un sobrecosto superior en 100 
. por 100 más sobre, el que regía con ante-

i ipr idad á la guerra . Tenemos, señor comi-
ario regio, a disposición de V. E . todos 

I nuesfros Hbros y documentos, y dispuestos 
a, demostrar la veracidad y exacti tud de 
estas afirmaciones. 

Hace un año, cuando á excitaciones del 
t, ramio de chocolateros y dulceros se ha­
bló p r imeramente de la tasa, esta Sociedad 

I tuvo el honor de. dtrigTrse a l a J u n t a de 
SubSístencIáD CTTü d informe i tnpreso que 
nos permit imos remi t i r á A''. E . , y cuyos 
pr incipales párrafos copió par te da la Pren­
sa financiera. Nad ie has ta ajhora ha rebar 
tido ©1 más leve de sus argumentos , ni una 
i^S voz siquiera se h a Sevaataido contra 
nuest ro afegato, prueba patente de su jus­
ticia y razón. D e entonces acá ha' transcu-
rííuD, señor comisario, un año, y los, tér­
minos del p r o b l e m a ' s e han empeorado y 
ag ravado todavía más €SÍHó á íoftss es no­
torio, sufriendo nuevas . y grandes cleva-
cfones cuantos clerhentos in tegran nuestra 
faBiTcacíon, justificando á su vez ©1 alza 
quS f&rzosímente ha Tenías» el azúcar. Cuanr 
(Jo en e! munSo en 'e ro , con organizaciones 
más perfectas, q u e í a nues t ra y e n pueblos 

, de muy superior riquaza los índjcés esta-
•ffísücos acusan ías alzas más formidables 
en tc3os los art ículos de la vitfá que,,.se re-
c " » ^ a n , no sguá{attes-6í«d«-eMíloqueo con­
t inenta l , en tiempos de Napcflcón, preten­
de r que aquí, en España , s igamos ¿orno 
antes de la guer ra , es prueba, ó de supina 
ignorancia ó de bas ta rda m a l a fe. 

N a d a decimos del ajlza dei las aicciones de 
la Sociedad General , otro de los puntos to­
cados en el susodicho suelto, porque no es 
de nues t ra incumbenc ia ; pero sí adver t i re­
mos tan sólo, como de pasada , que no es 
cier tamente envidiable l a , suerte de ' una 
Compañía que ni siquiera con los enormes 
beneficios de gue r ra que ss la imputan lo­
g ra poner á la p a i sus acciones preferen­
tes,, y las ordinar ias no se est iman en el 
mercado en más del 40 por 100; prueba pa­
tente también de que na deben de ser tan 
fabulosas sus ganancias como se arguye. 
E n cuanto á la cotización de Üas acciones 
de esta Sociedad, bueno será señalar tam­
bién que en Bolsa de Maidrid no alcanzan 
un cambio superior a.1 25 po r 100. Com­
párense, en cambio, estas aprecia,flione)s de 
la Bolsa_, que tan sutil olfato tiene p a r a 
estas cosas, con las cotizaciones alcanza­
das por il(,iá %-'alore,'i navieros y carbonífe­
ros, que han visto duplicados varias veces 
sus capitE/icí, )- donde (dicho sea sin agrá-" 
vio p a r a ' nadi'.:). reside pr incipalmente la 
causa del crecido aumento que en todos los 
precios ha sufrido la economía nacional . 

Quiere, por úl t imo, esta Sociedad re la tar 
á V. E. un caso concreto pa ra que á ia vis­
ta de él jdzg'ac sobre el pretondido abuso i 
de las Azucareras. A, pr incipio de Novicm-j 
bre no había asúcares en 'la plaza de Ma­
drid ; la, Sociedad General no los fabrica- \ 
ba.todavía-, ó por isisuperables dificultades I 
do los tru-Esp-ortes no ¡podían l legar á M a - ' 
drid de los depósitos de aquélla. Comenzó 
entonces la .\zucc';rera de Madrid su cam­
paña, y por nuestras puer tas vimos, ent rar 
í >i«s pr incipales almacenistas de esta pla-
1% pidién-donoi urgentemente nuastros azú­
cares al frscio que q-uisiérSTitos fonerles; 
éstns túeron sus palabras . La ocasión era 
íxcelente psira sprovccharse. Lejos de eso, 
25ta Sociedad se lirijitó á fijar el mismo 
precio á que habicrí:-: cc-.-tado los azúcares 
de Aragón pues tos zt. Madrid , y eso que 

abamos compleíEmen'e seguros de que 
entonces no podían llegar. Apelamos a l 

te:^.timomo de los almacenistas , que no nos 
dejarán meintir. ¿ Hubieran, hecho otras in­
dustrias lo mismo ? ; Puede t i ldarse de usu­
raria ó ambiciosa la conducta de las Azu­
careras ? 

Dejamos todo esto al recto cri terio de 
,'iiecenri;), sefuros de que antes de adop-

1 mí- lia „ q-una sobre nuestra industr ia 
ha la aerced de cscuchamo sprime-

on 1 la cual omitimos ahora 
a eíf <• -n's 

PIDIENDO SOCORRO! 
CORUSA 21.—En el salón Se sesiones 

Ayuntamiento do Orbigneira se ha, celebrado tm» 
rennióa, é. 1» (jne acudieron Comisioaes de arman, 
doras y iaariner?« áfe los siete ^rapores y 14, 
teameraá hundidos por el temporal ea Pnerto-Ca-
úficr,, las acitoridades y representaciones del co-
mersio y de la industria, acordándose p e d i r ^ | l | 
Estado concedas créditos reemboisab!^ p a r á - t ó ^ 
eoBstruir la nota j^rdida, evitando pueden en la 
Miseria más d« 260 marineros, qne sostienen 4 
m&s de mil personas. », 

Da no aeecdersó 4 ello, se avecina una grirf 
miseria en esta comarea. -i», j 

F I E B R E S 
SE CURAN COií X A 

P » A U . I J O ! t M A M < t : ^ H R J 
Q U I M N A ARSÉNICO AZUL DE MET.* "̂ '•* •" 

(INTECCIONES T GOTAS) ' '' 

AÜTOMOVIL3S • 

12-6 CIMNDROS . 
Muy económico fen gasol ina por poder- -, 

marcha r con 12 6 con 6 cilindros á discr«<i' 
ción del conductor. E n t r e g a inmediata . Bár­
ba ra de Braganza , 20. 

GOOFEBí™ EL€GTBi MADRID 
El día 29 del comei i t s , "4 las doc-e da 1*-. 

mañana, se e.fectu»rá en las oficinas do est-» 
Carc^&xií»,, Eifcas en la oaUe de \^<^ Adiian*,,. 
números 87 al 41 , el sorteo eoiTospondientis 
8,1 año actual para, la a-mortizacáón de 206' -
obligaciones de las amisiones de 1901 Tf-
1902 preeedentess de la extinguida Sociedad 
d© Eteotricidad de Chamberí, hoy á oargo 
da esia Compañía, y de 127 de las emitidas 
ea el año 1914, que deben ser amortizad^'! 
con arreglo á éus respectivos cuadros. ' 

Acordado por el Consejo de Admicistra»" 
ción de esta Sociedad el reparto de tm d i . 
videndo para las acciones, ,á cuenta do be­
neficies diSl ejercicio, ©n proporción de uii 
2 pqr ÍOO, libre de impuestos, desde eJ día, 
2 del próximo Enero ee procederá á su paga 
en Madrid, en la casa de los Srcs Alazana ' 
y Compañía, Alcalá, 31, de diez de la n i ^ 
ñaña á dos de la tarde, y en BUbao, en e r ' 
Banco ds Yi^paya, contra presentación dej 
cupón número 10, por lo que respecta » í tó 
acciones de ;a s ^ e A, y en las oficinas ife 
asta Soeiedad, de once á doce y media de Is 
m8,ñaas y de cuatro á cinco y media do la'-
tarde, por lo i©latÍTO á lae aeciones de lé ' 
s©ri«i B,' mediante preeentación del corree-, 
pondd«it» jeiítraeto de inscri^peión, en Vju© 
haibrá ds eatatnparse ei cajetín de p a ^ . 

Igualmwite, á part ir de l s rciéma íeca^, 
y éB I06 «•'-•os y horas indicados para ls§é/ 
acc iona ds la serie A, ^s procederá ai p a ^ , 
de los cupones número 68 de las obrgaíoiií#* 
nes de 1901 y 1902, y númedo 15 de k s de 
1914, á razón de 4 por 100 anual, descon­
tándose s á cada una dia c i t e el 3,30 por 
100 per eí impuesto d© utilidades y 0,50 
peseta» por el de cotización de valores. 

Todo lo cual se pone ea conocimiento él,e 
las p ¡^ ( toas que en ello *8ngjani i n t e i ^ ; 
paa% los efectos correspondientes. 

Míwirid, 21 da Dicüembí"© de 1917,—E'; 
preeideñte d d Cone jo de -Mministración, 
El marqués dte Aldaiaa. • , 

E l obsequio idea l F" S f \ k l'Vf T\tÍH 
á los a m i g o s 

S i d r a Cltaanpagne EL GAITEROí 
Ti-MORILES BURGOS S ? S 5 S ^ ; 
nal, 8, tel. 284; Echagaraj, 1 y 3, tel. 82; C. S a * 
Jerónimo, 29, tel. 146 y Claudio Coelio, 14. A - , 

BIBLIOGRAFÍA 
Libros ds cseipir' 

líos laejores ülíros de eooinia d© EepaíSíí*'' 
áoo ksg d© Ign^aeáo Domanach. ''"* 

La pasiehrieí mundial y Loa heladas mo. 
Precio, 10 pesetas. ^ 

Toies los pidió del día. Breólo, S,50 ps^ 
•ae*afl., 

.Eí arte Íel Cehielero europeo. Precio, 2,50 
peiá̂ bífes (segundia ed'oión). 
• La cocina vegetariana moáerruí. Prec'o. 3 
pesetas (segunda edición). 

üí» featin en la Edad Media, Precio, S,50 
pefástasl. ' 

Lá, nueva cpeina. elegante española, Rrecio^ 
S pesetas en rústica, y 7 en tela. 

Ayunos y, ahtinenoias. Precio, 3,30 pe . 

est 
oci 

nue-
comentario que podría­

t e 1 pa ra no hacer más ila-rg-o este 

Los helados. Precio, una peseta. 
El eseinem americano. Precio, 3 peaetaí 

ea rústica y 4 en tel». 
La. guía Jet gasirónomo, 6.000 recetas, 7.50 

p e * i t ¿ . 
El Gorro Blaneo, rsTista meobaal da ee. 

ciña y i-eposteria eleganta y caa»ra. Precio del 
suseripeióti : añoi, 6 pissetas; extranjero. 9. 1 

Pídanse c-t-as obras' y susoripoióa á la i-ej 
Tistes eulinwla ea csBe Eohc,ga.rfty, 20, t » - , 
coro, Madrid, y «n las mejores librerías de i 
EJ^afia y ÁxnétiesL. V' 

NOTTCÍAS" '̂ 
Sordera, ruido, flujo, tumores, oídos, con­

juntivi t is granulosa , escleritis, úlceras , man­
chas, córnea, ca tara tas período formación 
y en ocasiones las ya formadas, se curan 
maravi l losamente empleando ionoterap ia , 
eléctrica baise radium. N i n g ú n otro procedi­
miento puede compararse á éste en seguri­
dad da acción y rapidez de efecto. Cúrase- ' 
ozena (fetidez de ahento), cansa frecuente' 
de divorcio. Princesa, 58, Ins t i tu to Ra4ium- :, 
terápico. 

A \ ? S O ^^^"^ comprar á ni-ecios haratísi-
I W i\^\J jjjog Gabanes, Gabai-dinas, Imper-
meabls y Paraguaes, 
E L . C O « S ! F - O R X . - e a r c j u i l l o , MH 

Jeyas de ocasión y artículos de capricho para 
regalo, B a i - c i i i i l l o , 3 1 . , ^ 

Sigue, k- agiotriemeióa 
, , , F A l í í F L ü M A ai..—El g-obenjAdar civil íia j 

Kcibtm xagQ, p w q a e -isas « a p r e s a s ferro-1, ceafoTEnciado a>-a ©! jefe án l& t&tmÁiS^a 
yisriís no Jo t r»ngpo«aB, y rec la tsé umUén ¡ Norte sobre la mumt» d*. soiuei»aíir eí"!»*»- L « , , 
iv, vj^í del trigo, la ha-riaa y del paa y de j blema de loa tTüBspBrtea, porqae ! c« ' i t r oéJ P | » A p m ^ ^ 

liles están ab^rróíados de níerc&»ciss. • ! w w l w M U fletes para la expoi-tacion del corci 

Preeiii 1,51. Ei tmk «̂r femearril eussía 
íámiién 13§, tintinara uñá cajiía ciwe giral2 

BSPSCIALiQiAD DE LA OASA 

.ÍÍ|L.:ASIN PALACIOS 
2S. iadri 
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quedamos de V. E 
quedamos de vuecencia 
s. m; . 

Los dentífricos noveles no pueden acredi-',^ 
ta r sus resultados en la conservación de la'-
dea tadura , pues esto sólo lo tiene demos­
t rado, en el t ranscurso de tres generaciones, 
el incomparable <(Licor del Polo». 1,60. 

D e c » z a : - : D * c a m p o : - : E n v i a j e 
E l mejor de los postres. Mermeladas Tre^ 

i a d u t í CL3v4.ii Adu-^d^, 1.8 adÍ6Ei>a8. sortjjta, a.líi4sr«:*, pulsaras, med». 
T j„!.'di{kt4 prac'.i.sa'-. Piaiíí«=, nükjuina» Wagréflcas, jn&quitfiK-' 

k|uir.i/nai<.> (l.pec-8. pardigus», botóllog, d« píate, aatíf&.íiiadea y"" 
• p t.f)ia- iwrj '^rf.fe. tímrxá*3 fsalde» ríe »x>]ejss da oro, plata,-, 

e'<je<i de pujger* totlca? los-iriodelos, desdo 7 á 
n p , • -

1 H'Eoejíríl «!, i n , de pujger* totlca? If« 



MADRID,—Año V!I.-—Núm.-2.53L (6) EL DEBATE Sábado 22 de Dkkríibre de 1917. 

AYUNTAMIENTO 

OTRA SESK« 
ESCANDALOSA 

Reconocimiento del fracaso de 
!a,Conaisiónge.stora del gas 

Preeáde >1 Sr. Pérez Chozas. Después de 
lOÍda y aprc-baHa el acta -de la sesión antei-Ior 
(A Sr. Pérez Chozas pide que conste en acta 
el aontimí • ato do la'Corporación por el fa-
Uecimiento del Sr.- Azcárate, á quien dedica 
frases de .gran elogio. 
df) el nombre do Azcárate al segundo trozo 
de la Gran Vía ; ésta propuesta pasa á la Co­
misión coiTespondiente.-

Se' acuerda que conste en acta el dolor del 
Ayuntamiento por la muerte del Sr. Azcárats^ 
y que se nombre una Comisión encargada 
y que se nombre una Cc^misión encargada 
de dar el pésame á la familia de aquel Asi 
80 acuerda. 

Se apfueban varios dictámenes sin impor-
de Beneficencia, proponiendo que se nom.-
bĴ ^ inspector del Colegio de K. S. de la Palo-
raa á persona distinta de la nombrada' para 
ese cargo anteriormente,' el Sr, Bianeo Pa-
rrondo pregunta por el motivo de la sustitu­
ción, y después de un breve debate si3 retira 
el dictamen. 

EUEGOS Y PREGUNTAS 

El. Sr. Marcos (D. Genaro), dirige cargos 
al delegado de Mercados por el moao de ac­
tuar los acaparadores en los mercados de Ma­
drid. 

Añade que las Pescaderías Coiruñesas iio 
Ayuntiamiento derechos dé mercado, 
a, t i tnen 200 cajas de pescado en las 

cámaras frigoríficas, en espera de alza de 
precios. 

El Sr. De Miguel : Tome nota el señor 
Maura. 
explique osas palabras, lo que hace el señor 

D. Miguel Maura pide al Sr. Marcos que 
explique esas palabras, lo que hace el señor 
Mareos, sin que su explicación satisfaga aPse­
ñor Maura. 

Es te usa nuevament© d© la palabra, di­
ciendo que cierto día se le presentó un se­
ñor para manifestarlo que Ayuntamiento 
ponía, trabas para la concesión de la licencia 
de apertura del establecimiento' de la central 
de las Bescaddríaa Coruficisas, en él paseo de 
San Vicente, habiendo alguien que le ha-
bia pedido 75.000 peisetas á cambio de la 
licencia. 

—Y es más, logré averiguar en qué sitio y 
cómo si: nizo\ esta proposición. 

El escándalo que promueven estas pala­
bras es formidable. ' Durante unos minutois 
íiad'e se entiendvei. 

Vaiiios concejales pidem que digan nombres. 
El Sr." Maura se levauta para rectificar. 

Dice que como no se dio el dinero padido no 
dará el nombre. 

El Sr. Crespo dice que si el Sr. Maura no 
señala el nombre de esa persona, S3 creerá 
quo el Sr. Maura ha levantado una calumnia 
para defender á las pescadería CcTUñesae. 

El Sr. Maura se niega á dar .el nombre del 
que inteoató el cohecho, y el scándalo arrecia.^ 

Se Oifreee-, en cambio,- á recatar la escena, 
saltando los nombres de los que intervinieron 
en el delito. 

El Sr. Fernández Moreno dice que si el se­
ñor Maura creo oictto el hecho, si no dice no^m-
brás parecerá que sólo pretende halagar á la 
galería. 

El Sr. Aguilera propone qwí los concejales 
que se encuentren agraviados deben ir al -Juz­
gado con la 'copia' del acta do la sesión, para 
que sie proceda á la averiguación del hecho. 

1(01 presidencia pregunta al Sir. Maura si 
sostiene la, acusación. 

Él Sr. Maura : 
1x3 he dicho tres veces, y lo digo la 

cuarta y todas las que sean precisas. 
La presidencia : 
—Se Ijoma nota do asas pa,la]3ras, para lle­

gar el asunto al Juzgado. 
"Los Sres. Blanco Parrondo y Garrido ex­

plican, sus intervenciones i^spectlvas en ai ©x-
pedieiita, quedando si incidente resuelto. 

El Sr. Marcos -pregrmta si se va á acordar 
una paga extraordinaTÍa á les empleados y 
obrea-os del Ayuntfl..mÍento, contestándole en 
.sentido negativo 3I Sr.. Aguilera, á causa d© la 
situación económica municipal. , 

El Sr. Morayta propone se nomore una Co­
misión que visite a l ministro de Hacienda, 
•para solicitar que no cobro el Ayuntamiento 
ol i rápucsto de utilidades, para de este modo 
pod-er otorgar la gratificación extraordinaria. 

Se acuerda noóibrar la Comisión. 
El Sr. Morayta pregunta en qué estado Se 

encuentra '1 conflicto del carbón. • 
El Sr. De Blas dioe quo- la culpa del conflic­

to'qu,o hoy-padece Madrid tiene 5U origen la 
dificultad lie los transportes ferroviarios. Ex­
plica las gestiones que en estas últimas horas 
ha (realizado, para avitar que la población 
quede á oscuras. 

El Sr. Maura dice que en una reuní -ii red­
olente se acordó por unanimidad no comprar j 
5.000 tonelada de'óarbón para la fábrica del : 

gas- • • ' I 
Como el contratado—añade—durará hasta e l ; 

1 da Enero, creo que antes de esa fecha debe 
la Comisión gestora confosar su fracaso, para 
que el Ayuntamiento decida lo que haya de 
hacerse. 

El Sr. Niembro explica cómo la Comis'ón 
realizó toda clase de esfuerzos á fin de evitar 
la falta de carbón y que se llegara á la snu»-
ción actual, recordando cómo ha fletado un 

. barco para el tíansporte de carbón a u n puerto 
de Levante! próximo á Madrid. 

Por ahora, no representa la incautación de 
la fábirica del gas una pérdida ; pero lo será 
muy pronto, porque el Ayuntamiento es el 
único que \'ende al cok al precio de tasa y con 
su debido poso 

El Sr. .Maura .se dirige á la pres-idenoia, ©x-
clamando': 

—¿Quién representa la fábrica del gas? El 
alca'de, presidente nato de la Comisión ges­
tora, . ¿está con vene-do el señor alcalde d© 

que así no .ie puíde seguir y quo es pieoiso 
traer aquí i-l asunto para una revisión? 

E l Sr. L e P'las contesta, diciendo que es un 
problema muy com,plejo y que no quiere com^ 
prom,etersa á nada, concreto; pero que, en 
vista de la actitud del Ayuntamiento, está re­
suelto á "onvccsr inmediatamente la Comi­
sión del gas, á pedir todos ios da.tos y cifras al 
tenedor de Übros, á reunir á los jsies dadas mi­
norías y á convocar, por' último, á sesión ex-
tra.ordina.p;a;. pero á condición que en ésta no 
haya de hacei-so retórica, pues lo que se ne­
cesitan son soluciones. 

A instancias del Sr. Maura so presta el al­
calde á sw • del anterior procedimiento la 
reunión de les jcfea de minorías. 

Todavía i? tervienen en la disctjsión los se-
ñoreis Mo'rayta, Niembro y Gabilán, abundan­
do todos en ios mismos razonamientos, enea-
minados á demostrar la necesidad de que el 

'Ayuntamiento revise este asunto.. 
Se levanta la se«ión á las dos de la tard». 

L a Oficina I n f o r m a t i v a de Enseñanza , Mar ­
qués d-e Cribas, 3 , r e s u e l v e consul tas , r e m i t e 
da tos y proporc iona t o d a clase de informes . 

A p a r t a d o 4 6 6 . 

[DA RELIGIOSA 
SAE'TORAL Y CULTOS 

-—o— 
Día 22.—Sábado. — Témpora-Ordenes. Ayuno 

con abstinencia.—Santos Queremón, Obispo y 
mártir; Demetrio, Honorato, Flaviano, Floro y 
Zenón, mártires. 

La Misa y Oñcio divino son de la cuarta tém 
pora., A do Nuestro Señor Jesucristo, con nto 
semidoble y, color morado. 

Igieaia de Muestra Señora del Carmen. (Cua­
renta Horas.)—Continúa la Novena á Nuestra 
Señora de la O. A las ocho, Exposición de Su 
Divina Majestad; á las diez, Misa solemne, y á 
las cinco y media, ejercicios ,de la Novena y ser­
món. 

Adoración Nocturna.—San Antonio de Padua. 
Ave Marfa.—A las once, Misa, Eosario y co­

mida á 40 mujeres pobres. 
Corte de rilaría.—De Valvanera, en San Ginés, 

ó de la Pifdad, en San Millán. 
Cuarenta Horas.—Iglesia de Nuestra Señora del 

Carmen. 
Corazón de María.—A las ocho. Misa de Co­

munión para la Archieofradía del Corazón de 
María; á las cinco de la tarde, Eosario, Estación, 
Jornadas y Bendición. 

Góngoras.—A las ocho. Misa en honor de la 
Santísima Virgen de la Merced; á, las cinco de 
la tarde,' ejercicios con Exposición. 

Barcelona, Alicante, Wnneria, Bilbao, 
Cádiz, Cartagena, Gijón, Granada, 
Málaga, Palma de Mallorca, Santander, 
Sevilla, Valencia, Vaüadoüd, Zaragoza 

(Esto periódica se publica con censura ecle­
siástica.) 

AVISO.—Se desea profesor a l emán p a r a 
Mora de Eb ro . D i r i g i r s e á M. G. ó á es t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

LA COMiSSON PROVINCIAL 

DICTÁMENES ELECTORALES 

No se c u b r i r á n l as v a c a n t e s del Comité ; 
de h u e l g a 

I La Comisión provincial , en su úl t ima se-
i sión, estudió las rteciamaciones formulaidas 

con motivo de las úl t imas 'elecciones mu-
I n'iiipalés, siendo desestimadas, por mayoría 
': de votos, las referentes á los concejales elec-
i tos D. Enr ique Fra i le , el marqués de Villa-
b r á g i m a y el duque de A5m.odóvar del Va­
lle, candidatos, respectivamente, por los dis­
tritos de la Latina, Buenavista y Chamberí . 

Ta.mbién acordó declarar .válida l a elec­
ción de los Sres. Besteiro, Largo Caballe­
ro, Anguiano y Saborit, est imando la re­
d a m a c i ó n formulada contra la capacidad 
legal de dichos señorea, y falló que no ha 
lugar á. cubrir las vacantes qua dejan. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

REAL.—9, El barbero de Sevilla. 
LAEA.—6, Agua de borrajas.—9,30, Las zar­

zas del camino. 
ODEON.—5, Concierto por la Filarmónroa.—-

10, La- escuela de las Princesa,s. 
ESLAVA.—6, Jesús, María y José (estreno) y 

Navidad.—10, Navidad y La princesa que se chu­
paba el dedo. 

ESPA.SOL.—9,45, No hay hombre feo y El 
pueblo dormido. 

COMEDIA.—S, Cinematógrafo.—10, El rayo. 
PBINCESA.—9,15, Amores y amoríos. 
CEBVANTES.—6,30, Horrible experimento y 

Francfort.—10,15, Horrible experimento, El otro 
yo y i i i E l ! ! ! 

PEIGE.—6, El rey del tabaco.—La leyenda 
del raja (estreno). 

APOLO.—5. Albi-Molen (estreno) .—10, El 
asombro de Damasco. 

CÓMICO.—10,15, La villa de los gatos y Bst. 
noche es Nochebuena... 

REINA VICTOBLi.—6. La niña de las mu 
ñecas.—10,15, Las pildoras de Hércules. 

MAETIN.—5,45, La cara del ministro.—7, E 
rey del carbón.—9, El día de Reyes.~10,13, El 
perro chico.—11,30, ] Ojito con las mujeres 1 

GUIGNOL.—4 y á las 6, secciones dobles. 
ZARZUELA.—Secciones 5,30 tarde y 10 no 

che. Butaca, una peseta. Palcos, 5 pesetas. Ge 
neral, 25 céntimos. Grandiosos éxitos. Cuarta 
parte Exposición del Panamá. Max, médico á 

\ pesar suyo, por el inimitable Max Lindor El 
! cáliz del valor (cinco partes), por el célebre au 
' tor norteamericano Guillermo Dunean. Gran 
succés, la compañía Alba Tiberio. Domingo, tres 
grandiosas secciones. Magníficas películas, y la 
compañía Alba Tiberio. 

\ CINE DE LA FLOR.—Programa extra-
I Judex (éxito de la temporada del Gran- Teatro) y 
I Sangre y arena (grandiosa cinta en ocho actos, 
900 metros, hora y media de duración) .—^Todos 
los días, menos los festivos por la tarde, y Ic^ 
lunes, precios de competencia. Butacas . de pre­
ferencia (todas las filas), 20 céntimos; general, 
10 céntimos; los niños, 15 y 5 céntimos, respec­
tivamente.—Sección continua desde las cuatro de 
la tarde. 

CINE IDEAL y SALÓN OLIMPIA.—Intere-
sant-o programa. La voluntad de vencer (precio­
sa película americana). El caudillo vengador 
(muy emosionanto), Max, médico á pesar suyo 
(por Max Linder) y Una aventura de Chariot 
(dibujos). \ 

FRONTÓN CENTRAL.—4, partido á, 50 tan­
tos, á pala, Gallaría y Perea (rojos), contra 
Iraurgui y Gorroeliategui (a,2;ules). Partido á 
50 ta'ntos,' á cesta, Juanito y Gómez (rojos), coiJ-
tra Alfonso y Alberdi (azules). 

C a m a s d o r a d a s 
D o r a d o único inü'^diM 
Única fábrica vci-dad LU 

drid. Pininos. 
B. ESPOZ Y (WINA, S. 

i"' 

ARTÍCULOS DE NAVIDAD 
Gran surtido de Mazapanes, Turrones, Cajas de frutas 

con Pina, Jamones, Saícisiciior.cs, Lougiuis, Terrinas de 
Poies-gras, Cestas y Bandejas surtidas, Licores de todas las 
marcas. Champagnes, etc. 

Casa Gregorio. Rodríguez, Arenal, 18. Tal. IVI-1.439. 

ALANA 
:-::-; SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y EXPLOSIONES DE TODA CLASE ;-; ;• 

• contra la pérdida de alquileres, riesgos locativo de recursos 
y de paralizíiclón de trabítjo ¿ causa ,de incendio. 

K U M D A D i k K N 1 8 6 5 
inscrita en el Eegistro dci. Ministerio de Fomento. 

Domici l iada en Barce lona : 
R a m b l a d e C a t a l u ñ a , , 1 5 , y C o r t e s , 62-Á 

Dosenvoiviniiento de k Compañía-durante el ejercicio de 191í 

Capital suscrito ..* , 
ídem desembolsado 
Eessrva estatataria 
Reservas técnicas 
Idom de previsión y.garantía 
Primas de ejercicio i 

I Si'niestros indemnizados hasta Bl 
de Diciembre J 

BALANCES COMPARADOS 

1015 ' 
Ü.O00.ÜOÜ.-

i.Eoo.ooa — 
1.000.000,— 
2.271.'ó5S,29 

828.V-09.4ÍÍ 
B.831.9u0,01 

21.05.5.231,03 

1916 

Ó.OOO.ÍWO,— 
1.500.000',---
l.OOO.OOO',— 
2,750.9.30.72 
1.120.905;9i 
6.801.GSi,tó 

2.l,05o.90:5,23 

Delegación en Madrid: Mayor, 7 y 9. 

j j«»f t 

' Inaiedi-i- r o r^c i to Nirnfio")"? plaz'o Mi"„ififo in-
tcirado Pr"fe=oi-'do m n i i ^ e n o ^ '-- i:idi '•Í enatura. Pí-
dii=:e Pií--',JL cutos A-iL-nií Calction e l i Barca, Aba-
d 1 "'"I ' I T Í V haic ^i-lnd 

1 f'c^pd*iaHGS ta'Sc'^s^ del escultor 
1 >? „ ̂ ^ s^- mM !^^ i « ^ ^ s ^ K 

DOS, 3.-MADR 
CÚRSALES 

Gabanes impermeabilizados, 
con cinturód, diferentes colores. 

d e p t a s . 6 5 á. 115. 

'Abrigos de gamuza, j)añete, etc., 
aznl y color. 
d e í > t a s . 5 5 á 6 5 . 

Ropas confeccionadas para-
Caballero, Señora y Niños 

eleíería, Caiiserla, Géperos de panto, Gorlaterla, 
Mm lipatería, ?M 
I árííouios ie fiaje, 

PÍDASE EL CATÁLOGO GENERAL VENTAS AL CONTADO 

Traies de cheviot, melton, etc., ^^^^¡^^¡^^ ^ ^ ^ M , M M l ?im^Ál%,M^lm^l 
Abrigos de clieviot, pañete, etc., 
color, bordados, para niñas de 
4 á 9 años. 

d e p t a s . 3 4 á 3 8 . 

SALDOS 
zapatos, botas. 

TT T T T M O s A l - D O S 
U 1-1 1 1 IV-L V ^ ' , botas, zapatos. ;S A L D OS 

I . -zapatos, botas. 

M O D E L Ó L A L D O S 
botas, zapatos. 

, i S A L .D O ^, 
zapatos, botas. 

Conde Romanones, 14. 
TiENOA VICl 

ESPARTEROS, i.-APARTADO 373 
. M A D R I D 

TURRONES d̂Sn'̂ r: 
tido. Fábrica, Bolsa, lo. 

— I . i i i i l - M , 

S e c o m p r a n 
minerales de estaño. Dirigir­
se á C. Zunzunegui. Eips, S 
primero, Bilbao. 

Opositores Registros y. Judicatura 
Preparación por especialistas pertenecientes al Profesorado Derecho, Registros, Notariado 
y Judicatm-a. Mat.*, 6 á 8. E s t u d i o s FTofesiorales . San E e r n a r o o , 17 , . segundo-

A 
d ^^ I 
ce i"» riíerra, 

vcncu s, ̂ mp 3 i ratisimo 
S iz - ) 1 1 tiücntes, 
l e =! seno 1 . . . í). 

w s ^^p* lagi B a l úsx i a 
I I ) o*e!iñs, altares j uola cuso de cirpir+eiia reiisio<ii 

ActiTiaaJ demostrada en los. uiultiples • encargos, -debido 
al numeroso é-instruído personal.' 

P a r a l a c o r r e - s p o n d e n c i a : 
^YICENTE 'TENA,, escultor, YALSNCIA 

1 

• . . 6,85 

•'T-vtc? M A R Í A C A N O S A 
" _____ Gran surtido en batería do cocina; aparatos para alumbra-

braseros y' filtros 
iaole 

EST~»,AS '^° y calefacción de petróleo y .acetileno 
leuin. Sald¿ '3.000 piezas P'"'""* '^S'"^' °''"^= ^̂  >" ^^*®' ^• 

ULiís b.".r,iío'íp,io en fábrica. '•' ' 
icuchillncio y encorF.do de pi­
jes. Teléiono 5.020.r Salinas, 5. 
Carranza, 5. Confitería ,HIDALGO 

¿TOSE U.STED? 
uso iio¿' raismo los 

nidos del Dr. Cuerda 
PULráOGERi.OL. 
No hay nada mejor contv. 

a tos. Caja con 24 comprim 
-ios, l,2i5 ;>Ks, Ga,vr. f. 

2. Farmacias droguerías. 

CASA !ii.??ORTAfi re. 
EXPORTADORA 

Co-mprando grandes canti 
iiidor. de ariíciilos de heiioii^ 
;úria., raíces, somiílss, t i ^ 

11 1 1 i I' n í ' c s L 

°t s r £1 
1- 1 (-C j 1- ]e¡, con re 
i 1 C'tos ar*"icilos 
1 ^ 1 j <;e ar t n a CL 
1 j nfcii-as a L G Zui 
ano 3 L n 11 o anunc o , 
jareelona. 

. Preciosos regalos para las próxiraas Patenas. Elegantísi­
mas jardineras adornadas. Grsn moda. Elega.ntos cestitás de 

Compri-'̂ '̂ -™'̂ -9 '̂ adornadas ds florea, j frutas • «Sisa». Cajas con 
aplicaciones do l)orce!ana, bordadas de tisú, llenas de ricos 
turrones, pina y frutas de Clennoní Ferrant. Exquisito «ma­
rrón Glacéc» y riquísimos bomfaenes. , 

"otai,—Dentro do 1» mejor calidad de todos sus artíeu-. 
\_o esta importante Caaa tiene de lo más rico á lo más 

EN CASA CATÓLICA se de­
sea hospedaje á todo estar 
para joven de familia distin­
guida, se desea precio ?conó. 
mico. Escribir urgente á Ins. 
t i tuto «Santa Ana», calle 
Santa Ana, 23, Barce.oiici. 

IMPERMEABLES á 12 p» 
setas, gabanes, gabardinas y 
paraguas. Conde de Romano-
nes, 12, tienda. 

rALEFACCION eléctrica 
moderna; limpieza, du^a-
:i<4n' y economía. Material 
oara instalaciones. Orueta. 
Núñez de Arce, 7. 

,>iesto, por lo que cenyione visitarla. • 
BarQUÜIo, niím. 9. Teléfiíno 1.860. 

, .—H AJAS 
triedras preciosas, objetos da 
oro, plata y platino. ¿Qué 
cuesta convencerse qtie nadie 

Gran exposición de cestas , turrones, 
mazapanes y cajas de fantasfa para 

regalos de Pascua. 
BARQUILLO, 12 

, T E L E F O N O 118 • 
Esta casa no tiene sucursales. 

COMPBO muebles antiguos 
telas, cuadros antiguos y rno. 
demos y toda, clase de obras 3,264-M. 
d© arte. Galería General de 
Arte. Pla^a San Miguel, 9, 
principal. 

OMO propaganda haré un 
aje, abrigo ó impermeablo, 

bion hecho, buen género, en 
pesetas 75. Sas.trería G. Na­
varro. Arenal, 10, principal. 

'IlIlSrCESA, Se desean dos 
•utacas miércoles, medio 

OEL TDSP,rn 

SESO RITA ofrécese pa.ra 
jomercio, oficina, c<;Sa aná­

loga. Santos, 1, entrcsuedo. 

Urgente.. Teléfono 

' N G E L Barrios, dentista; 
">iplomado en Philadelphia. 

" n t e s artificiales sist-emá 
am«iicano. Fijos y sin pala-

^ Extraocionai sin dolor. 
' locha, 75, primero. 

rg ŝT™rSc^S FI TFT? 7 A GR A TTS 
el SUCESOS DE CAMILO,-^ \J ±-J±\£^jr\. V J - X VXJL X - X O 
ORGAZf A. García 
Í3, CiUDAD RODBSGO, 13, 

ptjTjntAC' , Cera de Abeiaü: Ocho y meB-io reales libra 
r iViiviUü ) Cera Lit-,írí,̂ ica; Siete 7̂  "medio roaleR libra. 

•ancos do portes | CEliA ECONÓMICA: I: oee rcoleskilo. 
y envases. • Inciensos do A.rabia: B, 4 y 6 reales libr.^. 

Verdaderas especialidades, en las aao se emplean 
RICAS CERAS ,DE ANDALUCÍA 

'edidos: á José M." Eel l iáo y Rubio , Andú ja r (Jaén). 

Motores Figuerola, co-.i di-plomas y medallas de oro; Fá­
brica de las mejci-es Máquinas elevadoras de agua y para 
poHos artesianos; a,c.ertarár. contratando con esta Casa.; • ven­
tas á iluzos. Piguerola, Alcalá, 20.—Msdrid. 

N ú m e r o s 19.503 y 16.116 d e l 
Bor teo d e l a I^o ter ía d e l 33 d e 

D i c i e m b r e d e 1917. 
Laa participaciones que en ellos ha dado á yarioa s.mi-

gos, Ágapito Montero, en el estanco do la oaUe del Bar­
quillo, número 12, quedan anuladas, y su importa i dispo-

A ¡Quillo, número 12, quedan anuladas, y au isnporto 4 dispo-
ísición de los interesados, en la calle de las Iuía»tae, n i -
'meros 14 y 16, tercero dereolia. 

i ANO pianola Steck, semi-
luevo, urge venta. Plaza 
Salesas, 3 , bajo dorecha. 

E L L E N T E D E ORO 
VIIENAL, 14. Gemelos tea­
tro, no.v6dad para señora y 
j.aballero. Impcrtinonte.s ae 
moda en oro y en chapeado 
da oro. 

*..Í^RO oro, plata, a'hajaa, 
•itigaedades, pianos, apara-

ios, fotográfico?, máquinas 
scribir, abanicos antiguos, 
>da cías© objetos •valiosos, 

nagando alta tasación. A! To-
• _' 'cfflsión. Fuencarral , 

núm.' 45. 

ESPECIALIDAD Piezas in­
visibles, pegadas interior d©̂  
\cadzado. Villalar, 8, zapa­
tería. 

CONTABILIDAD práctica, 
-Cálenlos mercantiles. Aca-
di;snia Gabriel y Besga. San 
Bernardo, 41. 

GRANDES viveros de árbo­
les brutales. Pedid catálogos 
á Manuel Sanjuán. Sabiñán 
(Zaragoza). 

CÓBREOS. Preparación es­
meradísima. Pensionado San-
t» Cruz. P1»E* MfcTOr, S'¿. 

FISIOTERAPIA. Novísimo 
procedimiento curación en­
fermedad o.s. Hállase prm. 
cipales librerías. 

Sí,>Li'iI)AD Gonz;>[ez, sastra 
y costurera, se olreco para 
trabajar en su casa ó á domi­
cilio. Jornal módico. Espi­
no, 3, 

OFRÉCESE se-ñora viuda '•&-' 
gontar casa, acxjmpañar se­
ñoritas, niños. Inmejorables 
referencias, Eispañoleto., 8, 
bajo, derecha. 

E N F E R M E R A m a s aiista, 
5osion.es económicas. Se ha­
cen, volas por enfermas. Me­
són do Paredes, núm. 33, 
b,ajo. 

Viendo á su hijo dnlcemente 
de la madre en el regazo, 
decía antes la gente: 

«Ha traído el inocente 
un pan deb:!,jo del brazo.»' 
Nada en el mundo perdura, 
pues ya la gente asegura 

• que, cambiando la merced, 
traen hoy, ííjese usted, 
un frasco do Peca Gura. 

Jabón, 1,35; Crema, 2; Polvos, 2,20; Agua Cutánea, í; 
Agua de Colonia, 2,75, 4,25, 735 y 12,75, según frasco. 

Creaeián de Cortés,, Hermanos.—Barcelona. 

lilSr iysilo reniíffliils 
MODISTA á dqmicilio ofre­
ce trabajo condiciones eoo-
nóm'ca.s. Abierto Aguilera, 
46, tercero B . 

PARAGUAS- No comprar 
ni poner telas ó arreglar sin 
antes ver en . casa Arro.yo, 
Barquillo, 9. Impermeables 
reformo. 

OFICINA Católica de Colo-
cacionos y Bolsia del Trabajo 
de la Mujer. Espada, 4, prin­
cipal, da 9 á 1 y de 3 á 6. 
Urgen doncellas y cocino-ras. 
Ofrocumos señoras de co^m-
pañia, profesora en corte y 
conficción, mecanógrafas, 
taquígrafas, porteras, profe­
soras de piano, cuidar ofi-
oinias, dependientas, caje­
ras, asistentas, modistas y 
costureras. 

impjas Siperiores i « - . 
Violeta al metilo, Amarillo para seda, Nigrosina al agua, 

Nigrosina al alcohol,, Kcpro directo. Negro directo pan 
lana y seda. Venta al por mayor. 

S :;!ad , Anónima Hoeppl.—Madrid. Aduana, 26 tripl. pral 

SÁNDALO P!ZÁ 
M i l p e s e t a s . 

al que presente CápsuSas de Sándalo mejore! 
que las del Dr. Pizá, y que curen más prontc 
y radicalmente todas las enfermedades uri­

narias. Renombrados prácticos, diariamente 
las prescriben, reconociendo ventajas sobre to. 
dos sus similares. Farmacia del doctor ,Pizi 
Plaza del Pino, 6, Barcelona, y prin-cipales 
farmacias de España y América. 

SESORA sola, bien eduoa^ 
da, ofróoeso asistenta por 
poca retribución. Sombrera-

„ „ _ . , . ^ , . „ , , t©, 3, principal, nortería. 
ESCUELA Central de Co. • ̂  ^ ^ 
mcrcio. Pr-jparación complo- SE/S'ORA alemana ofréce­
la para dicho Centro, por í i - ¡ » educaí- niños ó acompa-
tulares competentes. Corre- fiar. Lo» Madrazo, O y 8 
dtra. BaJR, 15-17. ' interior. 

Cafés Torrefactos COLOMBIA 
Venta al detall: Pelayo, 28; Serrano, 96; Villanueva, 43, 

Café extra 7 ptas. kilo. Clase primera, 6 ptas. kilo. 

E N C A D A , F ' A Q U E X K D E C A E B 

*SE R,BGAlv.A 
otro ¡saquete del mismo' peso, de azúcar superior 

PEDIDOS POR TELEFONO AL NÜIVIERO S-1.087 

O p o s i t o r e s á Ensénelas 
Adquirid: E,iercic]05 y problemas raMnadoa dé Aritmé­

tica y Geometría, por Fatás-Nuviíila. 3,50 pía». Librería, 

,T'OPTOS 
tcrial o r ' o ^i ir 

« ESTEVEZ Y JODH.'i, PRS ' v E, 7. iV!a.3hi3 

i a.nálisis químicos, M 

Lae personas qne sntreri NEURASTENIA, CLOROSIS, INíiPBTENCI.^, DEBILID.íiD GENERAL, PALPITACIONES DEL CORAZÓN y demás enttr 
medndes nerviosas, recobrarán rá ; idamente la salad perdida con el FQSFÍ) GLIKO-KO,LA Domeneph, que recomiendan los médicos más eminentes. EJ 
ENTREGA GRATIS una muestra de este Maraviüssd tónico reconstituyente (en elegante caía 'motálica) á las personas qne lo soliciten del autor 
Docíer B. Domeneoh, Ronda de San Pablo, 71, Farmacia.—Barceiona. 
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